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DIARIO DE LA MARINA 
D I R E C C I O N Y A D M I X I S T R A C I O N 

Z U L U E T A E S Q U I N A A N E P T U N O 
Unión Postal, 

12 meses f21-20 oro 
6 Id fll-00 „ 
3 id % 6-00 „ 

Isla ile Ma. 

c i ó S v i s o r l ^ D o i ó n s 
^ 12 meses fl5-00 plata 

id. 
id. 

.? 8-00 
5 i-oo 

id. 
id. 

Mana. 
12 meses 1̂4-00 plata 
6 id f 7-00 id. 
3 Id- | 3-75 id 

D e a n o c h e 

Madr id , Febrero 5. 

L A . B A N D E R A C U B A N A ( 1 ) 
Es i n e x a c t o que e l m i n i s t r o <le Es

t a d o , Sr. A b a r z u z a , h a y a i i u l i c a d o a l 
Sr . M e r c h á u l acou t ren ieuc ia de a r r i a r 
l a b a n d e r a cubana . E l M i n i s t r o de 
E s t a d o m e h a d i c h o q u e el Sr. M e r -
c h á n es taba en su de recho , pues des
d e e l m o n i e n to en q u e el G o b i e r n o 
e s p a ñ o l le r e c o n o c i ó como M i n i s t r o 
P l e n i p o t e n c i a r i o de la R e p ú b l i c a «le 
C u b a , r e c o n o c i ó su d e r e c h o á i za r l a 
b a n d e r a c u b a n a en su res idenc ia . 

Es c o s t u m b r e a r b o l a r la b a n d e r a ' e l 
d í a de l a p r e s e n t a c i ó n do las c r e d e n 
ciales y a s í lo h i z o e l Sr. B f e r c l i á n . E n 
l o sucesivo, s c í i ó n me m a n i f e s t ó «'1 
Sr . P i n a , S i ib sec re t a r lo «lo la Legra
c i ó n , s e g u i r á la c o s t u m b r e de todas 
las naciones . Izando la b a n d e r a los 
d í a s de ga la . 

E L C O N S E J O D E H O Y 
E n e l Consejo de M i n i s t r o s que ha 

p r e s i d i d o hoy S. M . e l Rey , ha hecho 
e l P r e s i d e n t e d e l Consejo el a c o s t u m 
b r a d o d i s cu r so r e sumen de la p o l í t i 
ca e x t e r i o r é i n t e r i o r , f i j á n d o s e p r i n 
c i p a l m e n t e a l h a b l a r de los asuntos 
i n t e r i o r e s en el fracaso de los ana r 
qu i s tas de B a r c e l o n a que q u e r í a n p r o 
vocar n n a buelgra grenerai y se es
p e r a una S o l u c i ó n sa t i s fac to r i a en 
R e u s e n t r o hue lgu i s t a s y p a t r o n o s . 

LOS C A M B I O S 
H o y se h a n co t i zado en la B o l s a las 

l i b r a s es te r l inas á 3 3 . 4 8 . 

(1) Este telegrama, como comprende
rán nuestros lectores, es contes tac ión á 
uuo nuestro preguntando si era cierto que 
el Min is t ro de Estado había hecho ind i -
cacioues al Sr. Mercháu pura que arriara 
la baudera cubana. 

E S T A D O S O I D O S 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

Nueva York, Febrero 5. 

E L G O B I E R N O 

i ' LOS N A C I O N A L E S 
S e g ú n despacho de M o n t e v i d e o los 

nac iona l i s t as de U r u g u a y han esta
b l ec ido una j u n t a en Buenos \iro<s v 
se p r e p a r a n pa ra p rovocar 
c i ó n ; po r su pa r te , el g o b i e r n o u r u 
guayo ha t o m a d o e n é r g i c a s medidas 
y sus t r opas e s t á n listas para sofocar 
i n m e d i a t a m e n t e c u a l q u i e r i n t e n t o n a 
de l e v a n t a m i e n t o . 

Washington, Febrero 5. 

L O D E V E N E Z U E L A . 
Eos represen tan tes de las naciones 

a l iadas p a r a l l e g a r á un a r r e - i . «icli-
n i t i v o , e s t á n a g u a r d a n d o la contes 
t a c i ó n de sus respect ivos g o b i e r n o s 
r e l a t i v a á la p r o p o s i c i ó n que Ies h izo 
M r . BOWCU, de que c o b r e n e x c l u s i 
v a m e n t e d u r a n t e u n t r i m e s t r e . 

Ea s i t u a c i ó n a c t u a l de la c u e s t i ó n 
venezolana es bas tan te sa t i s fac to r ia . 

R O S S E V E L T Y b i . o E l i . 

T a n t o e l E m p e r a d o r de A l e m a n i a 
c o m o el P r e s iden t e Rossevelt , mues
t r a n g r a n ans iedad p o r q u e se l l egue 
á u n a c u e r d o cu la c u e s t i ó n de Vene 
zue la . 

L A D I M I S I O N D E H O B S O X . 
E i Sec re ta r i a de .Mar ina ha pasado 

u n a c o m u n i c a c i ó n al t e n i e n t e H o b -
son h a c i é n d o l e re t lex iones e n c a m i n a 
das á d i s u a d i r l e de su p r o p ó s i t o de 
r e t i r a r s e d e l s e rv i c io . 

San Juan de Puerto Rico, Febrero 6. 
C R U C E R O " A T L A N T A . " 

E l c r u c e r o " A t l a n t a , " de la a r m a 
da a m e r i c a n a , ha sa l ido pa ra N a t -
chez, v í a H a b a n a . 

Paris, Fsbrero 5. 

N A U F R A G I O . 
Ea b a r c a francesa " V a n s t a b e l " ha 

n a u f r a g a d o e n l a cos ta de Escocia, y 
se t e m e que hayan perec ido t r e i n t a 
de sus t r i p u l a n t e s . 

A P I Q U E . 
Se ha i d o á p ique á 3 5 m i l l a s de T o 

l ó n , e l t o r p e d e r o f r a n c é s " E s p i g n o -
l e . " 

O t r o t o r p e d e r o ha enca l l ado en e l 
m i s m o p u n t o . 

B e r l í n Febrero 5. 

E L B L O Q U E O 
A s e g ú r a s e en los c í r c u l o s oficiales 

que el b loqueo de los pue r tos V e n e 
zolanos se m a n t e n d r á d u r a n t e var ios 
meses ó a ñ o s , si es necesario, m i e n t r a s 
d i c h a r e p ú b l i c a no g a r a n t i c e de u n a 
m a n e r a adecuada el pago d é las rec la 
maciones t ic las naciones a l iadas . 

Madr id , Febrero 5. 

H U E L G A D E C A R R E T E R O S 
Se h a n dec la rado en h u e l g a 5 . 0 0 0 

ca r r e t e ro s empleados p o r las c o m p a -
fiias abastecedoras de esta C o r t e , co
m o p ro tes t a , c o n t r a e l a u m e n t o de 
c o n t r i b u c i o n e s i m p u e s t o por e l A y u n 
t a m i e n t o . 

Se ha suspendido el t r á f i c o de las 
m e r c a n c í a s y se t eme que o c u r r a n se
r ios conf l i c tos . 

Londres, Febrero 5. 
S A N G R I E N T O E N C U E N T R O 

Las - I t i m a s no t i c i a s de Fez son c o n 
t r a d i c t o r i a s ; se a n u n c i a en unas que 
se ha l i b r a d o e n t r e las fuerzas d e l 
S u l t á n y las d e l P r e t e n d i e n t e un c o m 
bate m u c h o m á s s a n g r i e n t o que el 
q u e se e f e c t u ó e l d í a 2 í ) d e l pasado 
mes. E n d i c h a b a t a l l a sa l ie ron v i c t o 
riosas las t ropas de l S u l t á n , que d i e 
r o n m u e r t e á 2 . 5 0 0 rebeldes. VA P r e 
t e n d i e n t e B u h a m a r a l o g r ó escaparse. 

Nueva York, Febrero 5. 
E L M O N T E V I D E O 

H a l l egado á este p u e r t o el vapor 
Montev ideo de la C o m p a ñ í a T r a s a t 
l á n t i c a e s p a ñ o l a . 

F A L L E C I M I E N T O 
H a fa l l ec ido M r . l l e n r y L . D a w e s , 

conoc ido abogado de esta c i u d a d . 

Washington, Febrero 5. 

T R A T A D O E N P E L I G R O 
Es p r o b a b l e que e l Senado no a p r o 

b a r á e l T r a t a d o que f i r m a r o n ú l t i m a 
m e n t e I n g l a t e r r a y los Estados U n i 
dos, r e l a t i v o a l n o m b r a m i e n t o de una 
C o m i s i ó n m i x t a p a r a d e t e r m i n a r los 
l í m i t e s de A las k a . 

Nueva York, Febrero 5. 
S U B I D A D E L R E F I N A D O 

Los re f inadores han sub ido hoy d iez 
pun to s e l p rec io d e l a z ú c a r r e f inado . 

S A L I D A D E M O R A D A 
P o r f a l t a de c a r b ó n e l v a p o r M o n -

terey ha t e n i d o que aplazar hasta m a 
ñ a n a su sa l ida pa ra la H a b a n a , que 
d e b i ó h a b e r e l ec tuado hoy. 

C A N D I D A T U R A R E T I R A D A 
M r . A d d i c k s L o n g , que es taba t r a 

t a n d o de hacerse e l eg i r Senador por 
e l E s t a d o de B e l a w a r e , h a r e t i r a d o 
su c a n d i d a t u r a . 

Washington, Febrero 5. 
D I M I S I O N M A N T E N I D A 

A pesar de las ref lexiones de l Secre
t a r i o de la M a r i n a , el t e n i e n t e H o b -
son pers is te en m a n t e n e r l a d i m i s i ó n 
que ha p resen tado . 

i l l i ü B R E S 

0 

S i l l a s , s i l l o n c i t o s , s i l l o n e s , b u t a c a s , s o f á s , 
v i s - a - v i s , o t t o m a n s , s i l l a s d e p i a n o , b a n q u e t a s , 
m u s i q u e r o s , e s t a n t e s , j u g u e t e r o s , m e s a s , 
c a n a p é s , j u e g o s y p i e z a s s u e l t a s . 

C h a m p i o n & P a s c u a l 
AGENTES GENERALES EN LA REPUBLICA CUBANA CE LA MAQUINA "UNDERWOOD' 

Importadores de muebles para la casa y la oficina 

Oírania, 55 y 57, esn. á compostcla: 
0 226 

Teléfono: 11?. 
1 Fb 

S I N C O N T E S T A C I O N 
A ú l t i m a h o r a no h a b í a n los r e p r e 

sentantes de las potencias a l i adas r e 
c i b i d o l a c o n t e s t a c i ó n do sus g o b i e r 
nos, á la ú l t i m a p r o p o s i c i ó n do V e n e 
zuela . 

P a n a m á , Febrero 5. 
P U E R T O B L O Q U E A D O 

E l g o b i e r n o do H o n d u r a s h a d e c l a 
r ado b loqueado e l p u e r t o de A m a p o l a . 

Nueva York, Febr ro 5. 
M U E R T E D E P E S C A D O R E S 

T é i n e s o que h a y a n pe rec ido c u a r e n 
t a pescadores en S a g i n a w b a y , M i c h i 
g a n , á consecuenc ia do haberse des-
b a r a d o e l h i e lo d e l l ado . 

Londres, Febrero 5. 

I N G L A T E R R A C O N C I L I A D O R A 
A s e g ú r a s e que hay en e l D e p a r t a 

m e n t o d e Es tado fuer tes i n d i c i o s de 
que l a c u e s t i ó n r c n e z o l a u a q u e d a r á 
p r o n t a m e n t e a r r e g l a d a , si no s u r g e n 
compl i cac iones inesperadas q u e v e n 
g a n á e n t o r p e c e r n u e v a m e n t e las ne
goc iac iones . 

D í c e s o t a m b i é n que e l g o b i e r n o e s t á 
e s t u d i a n d o e l m e d i o de l e v a n t a r ©| 
b loqueo á la m a y o r b r e v e d a d p o s i b l e 

N o t i c i a s C o m e r c i a l e s 

Nueva York, Febrero 5. 
Centenes, A $4.78. 
Descuento papel comercial, 60 d[V. i % 

á 5 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 d[V, ban

queros, A $.4.84-10. 
Cambios sobre Londres ú, la vista, á 

$4.87-00. 
Cambios sobre P a r í s , 60 d[V, banqueros 

á 5 francos 1 8 . 3 i ^ 
I d e m sobre Hamburgo, 60 d[V, ban

queros, á94 .3[4 . 
Bonos registrados do los Estados Un i 

dos, 4 por 100, ex- in te rós , á 110. 
Cent r í fugas en plaza, íi 3.5|S cts. 
Cent r í fugas N? 10, pol . 96, costo y flete, 

1.15il6 cts. 
Mascabado, en plaza, 3,1[8 íl 3.3|16- cts. 
A z ú c a r de mie l , en plaza, á 2.7i8 á 

2.IT)! 16 cts. 
Manteca del Oeste en tercerolas, $16.00. 
H a r i n a patent Minnesota, & $4.15. 

Londres, Febrero 5. 
A z ú c a r centr í fuga, pol . 96 á 9s. 3d. 
Mascabado, á 8s. 9d. 
A z ú c a r de remolacha, á entregar en 30 

d ía s , 79l0.1i2d 
Consolidados, ex - in t e ré s , á 93. 
Descuento, Banco Ing la teaa , 4 por 100. 
Cuatro por 100 español , íl 

P a r í s , Febrero 5. 
Renta francesa 3 por 100, e x - i n t e r é s 

100 francos 07 cuntimos. 

O F I C I A L 

JEFATURA DEL PRESIDIO 
D E L A R E P Ú B L I C A D E C U B A . 

Habiendo quedado desiertas las primeras su
bastas de arrendamiento de los talleres de Za
patería y de Tejidos, de Talabartería de este 
Presidio, se sacan por segunda vez á subasta U • 
citados arrendamientos desde 1' de Marzo á 30 
de Junio de 1903, cuyo acto tendrá lugar á las 
dos de la tarde del día 25 del corriente mes en 
esta Jefatura en donde están de manifiesto los 
respectivos pliegos de condiciones. 

Habana, 4 de Febrero de 1903. 
Rafael Montalvo 

C 256 3-6 

JEFATUR A DEL PRESIDIO 
D E L A R E P Ú B L I C A D E C U B A 

Habiendo quedado desiertas las primeras su
bastas para el arrendamiento del Taller de Ta
baquería de este Presidio y para el aprovecha
miento y extracción de las sobras de los ran
chos del misino, se sacan por segunda vez á su
basta los citados servicios desde 11 de Marzo á 
30 de Junio de 1903, cuyo acto tendrá lugar á 
las dos de la tarde del día 26 del corriente mes 
en esta Jefatura, en donde están de manifiesto 
los respectivos pliegos de condiciones. 

Habana, 4 de Febrero de 1903. 
Rafael Montalvo 

C257 3-6 

S e e e i ó i i S í c r c a n í H . 

A s p e c t o d e l a P l a z a 

Fc l r c ro 5 de 1903. 

Azúcares—YA mercado local rige flojo. 
Sabemos haberse hecho las siguientes 

ventas: 
500 S(C cenf. pol . 95. á 3.58 rs. arroba. 

Trasbordo. 
2500 S(C cenf. pol . 95% á 3.5i8 rs. arroba. 

Matanzas. 
5000 sjc centf. pol . 95i95X í 3 . 5 8 r s . ar. 

C á r d e n a s . 
20000 sic cent. po l . 96i96X de 3.58 á 3.81 

reales ar. a l costado del buque. 
Cien fuegos. 

1000 sjc cent, pol 95i95% á 3.5i8 rs. ar. 
Paradero.—Consumo. 

3000 S|C cent. pol . 96 A 3.68 rs. arroba. 
Matanzas. 

1500 sjc cent, pol . 95 á. 3.56 rs. arroba. 
Matanzas. 

Cambios. —Sigue el mercado con de
manda moderada y pequefia baja en los 
tipos sobre Londres, Paris, Hamburgo y 
loe Estados Unidos. 

Cotizamos: 
Banqotros Comercio 

Londres 3 d ^ . 19 á 18.l i2 
" 6 0 d i v . 1S,1|2 á 17.7|8 

P a r í s f 3 d [ V . 5.3[8 á 4 .7^ 
Hamburgo , 3 d jv . 3.7[8 á 3. 
Estados Unidos 3 d[V 8.5|8 á 8.1i8 
E s p a ñ a , 8[ plaza y > 

cantidad Sdfv. ) 20.1i2 á 21.1i4 
Dto. papel comercial 10 á 12 

Monedas extranjeras. — Se cotizan hoy 
cemo sigue: 
Grbenbacks . 8.7i8 á 9.1(8 
Plata americana . 8.5j8 á 8.7(8 
Plata española . 79 á 79.1(4 

Valores y Acciones.— H o y se ha he
cho en la Bolsa las siguiente venta: 

$10.000 B(B, á 3.5(8. 

COTIZACION OFICIAL 
DE LA 

B O L S A J 3 R I V A D A 
BILLETES DEL BANCO ESPAÑOL de la Isla 

de Cuba 9% & Z% valor. 
PLATA ESPAÑOLA: 79^ á 79^ 

FONDOS PUBLICOS 
Comp. Vend. 

Valor. P.g 

Obligaciones Ayuntamiento pri
mera hipoteca 112 118 

Obligaciones h i p o t e c a r i a s del 
Ayuntamiento 94 98̂  

Billetes hipotecarios de la Isla de 
Cuba 55 75 

ACCIONES 
Banco Español de la Isla de Cuba 67^ 67% 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio 23 33 
Compañía de Ferrocarriles Uni

dos de. la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) 67% 68% 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jócaro 91% 93^ 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 85% 90 

Compañía del Ferrocarril del Oes
te 

Compañía Cubana Central Rail-
way Limited — Preferidas......... 

Idem, ídem, acciones 
Compañía Cubana de Alumbrado 

de Gas 2 20 
Bonos de la Compañía Cubana de 

Gas 
Compañía de Gas Hispano Ame

ricana Consolidada 10% K)% 
Bonos Hipotecarios de la Compa

ñía de Gas Consolidada 39 40 
Bonos Hipotecarios Convertidos 

de Gas Consolidado 45 65 
Red Telefónica de la Habana 
Compañía de Almacenes de Ha

cendados < 
Compañía del Dique Flotante 
Compañía de Almacenes de Depó

sito de la Habana 8 
Obligaciones Hipot eca r i a s de 

Cienfue<íos á Villaclara 105 120 
Nueva Fabrica de HiHo 
Refinería de Azúcar de Cárdenas.. 
Acciones 
Obligaciones serie A 
Idem serie B 
Compañía de Almacenes de Depó-

pósito de Santa Catalina 
Compañía Lonja de Víveres de la 

Haoana 
Ferrocarril de Gibara á Holguín.. 
Acciones 
Obligaciones 5 Sin 
Ferrocarril de San Cayetano áVi -

fíales 
Acciones 85 
Obligaciones 

Habana 5 de Febrero de 1903. 

V A P O R E S D E T R A V E S I A 

Fbro. 

Fbro. 

SE ESPERAN 
5 Madrileño Glasgow y escalas 
5 Catalina Barcelona y escalas 
5 México New York 
5 Franco Saint Nazaire y escalas 
7 Ramón de Larrinaga Liverpool 
9 Coblenz Bremen y escalas 
9 Esperanza Veracruz y Progreso 
9 Chalmette New Orleans 
9 Monterrey New York 
9 Giuseppe Corvaja Mobila 

11 Morro Castle New York 
11 Lugano Liverpool 

SALDRAN 
5 France Veracruz 
7 Excelsior New Orleans 
7 México New York 
9 Monterey Progreso y Veracrur 

10 Esperanza New Yozk 

V A P O R E S C O S T E R O S 

SE ESPERAN 
Febrero 8 Purísima Concepción, en Bataba-

nó, procedente de Santiago de 
Cuba y escalas. 

SALDRAN 
„ 5 Reina de los Angeles, de Bataba-

nó, para Sadtiago de Cuba y es
calas. 

María Luisa, de la Habana para Saguay Cai-
barién, todos los lúnes, á las cinco de la tarde, 
retornando los viernes. 

Avilés, de la Habana todos los miércoles, á 
las cinco de la tarde, para Sagua y Caibarién. 

L o n j a d e V í v e r e s 

V E N T A S E F E C T U A D A S E L D I A 5 
Atmaccn: 

500 slc paqas alemanas f2 q. 
100 q. cbs. del país f2 q. 
250 0(3 aceitunas 50-45 uno. 
25 barricas vino Romera f31-S0 p. 
200 sjc papas pais |l-20 q. 
15 c. espárragos Bryon $8-50 c. 
20 c. peras W.agner $3-50 c. 
1000 barras gúayaba La Constancia$5 q. 
100 c. sidra Escudo f2-25 q. 
100 c. sidra Cruz Roja |2-20 q. 
50j3 manteca Extra Sol Tara natural f 13-75 q 
SOjS manteca actual fl0-75 q. 
15 c. Ita. 17 Ib. id. id. |14 q. 
10 c. Ita. 7 Ib. id. id. f 14-50 q. 
5 c. Ita. 3 Ib. id. id. |l5-50 q. 
50 b(8 cerveza S. Lonis f 13-50 bj. 

PUERTO D E L A H A B A l . 
BUQUES DE TRAVESIA 

ENTRADOS 
Dia 4: 

De Nueva Yor en 8 días vpr. ings. Russian 
Prince, capitán Davidson, tripulantes 27, tone
ladas 2716, en lastre á R. Truffin y Cí 

Dia 5: 
De Tampa y Cayo Hueso en 7 horas vapor ame
ricano Mascotte capitán Towner tripulantes 
47 toneladas 8*4 con car^a general correspon
dencia y 42 pasajeros á G. Lanton Asilds y ^ 
De Nueva Orleans en 3 dias vapor americano 

Louisiana capitán Hopner trp. 50, tds. 2549 
con carga general y 46 pasajeros á Galban t P 

De Tampico en 4 días vapor cubano Cubana, 
capitán Jamieson, trp. 31, tnds. 2081 con 
ganado y 1 pasajero á L. V. Place. 

De Barcelona j escalas en 35 dias, vapor espa
ñol Catalina capitán Jaureguizar. trps. 57, 

tnds. 4795 con carga general y 69 pasajeros a 
Marcos Hnos. y O 

SALIDOS 
Dia i: 

Para Cárdenas vp. inglés Kennet. 
Para Veracrúz vp. nuruego Albis. 
Para Sagua vp. inglés Cap* Corrientes. 

A Z U C A R R E F I N A D O 
THE CUBAN SUGAR REFINING C0. 

F á b r i c a en C á r d e n a s . — D e p ó s i t o s generales en C á r d e n a s y Teniente Rey n? 9 

Nues t ros precios de a z ú c a r e s g r a n u l a d o s , basta nuevo aviso, s e r á n 
los s igu ien tes . 

GRANULADOS CORRIENTES en barriles, 4% (Cuatro y tres cuartos centavos) oro espa
ñol, la libra, más $1 (ün peso) por el envase. 

GRANULADOS CORRIENTES en fardos de 4 saquitos de 25 libras cada uno 5 (cinco 
centavos) oro español, la libra, libre de envase. 

l i s i o s a z ú c a r e s t e n d r á n los s igu ien tes descuentos: 
En lotes de 100 barriles, 1/8 (on octavo de centavo) oro español la libra. 

E n todos los casos, las conducciones s e r á n p o r c u e n t a de los compra-dores 
c 109 90-10 En 

Dia 5: 
Para Matanzas vp. español Vlvina. 
Para Biloxi Miss gta. griega Sírocco. 
Para Port Tampa gta. inglesa Blanch. 
Para Tampa gta. am? H, G. Inorse. 
Para Jacksouville gta. inglesa Miucola. 

Movimie]ito_de pasajeros. 
LLEGARON 

De Tampa y Cayo Hueseen el vapor americano 
MASCOTTE: 

Sres. Jacinto Olemania—H. Dacn—J. J. Jer-
chenan—G. E. Paker—J. Monovi—C. Jooltui— 
A. H. Grande—Luis López—J. A Alien—Enri
que Rodríguez—Pedro Fleitas—Ramón Cuesta 
Sofla Pérez—Elvira Velazco—Carlos Pérez y 
famimilia—L. Panta—J. Cortina y 22 touristas. 
De Barcelona y escalas en el vapor español 

CATALINA: 
Sres. José Reselló—Manuel Barba—Manuel 

Fernandez—Mí Luisa Digat—Andrés Parra— 
Florinda—Zabala—José Parra—Juan Jimeno— 
A ^aro Silva—Elena Luna—Alejandro Azov— 
Rumón Gómez—Antonio López y familia—Ra
món Frontera—Manuel Martínez—Fernando 
L. Arias—Lucas Lines y 42 de tercera. 

SALIERON 
Para Veracruz en el vapor español CATA-

LUNA: 
Sres. M. L. Rodríguez—C. Villa—Amparo Zi-

buru—M. Allinde—Felipe Valcaba—F. Salleti 
—Miguel Llano—JoséM. Pando—Emilio Rafka 
—Bernardo Flores—C. Sotolongo—María Mar-
chera—Francisco Martínez—José R. Solas— 
José Gómez—V. Ruiz—R. Silva—Salvadora 
Mauri—Juan Perdomo—Antonio González—P. 
García-Ricardo Aparicio—Antonio González 
—Pedro Piñeiro—Manuel González—José Cau-
blor—José Méndez. 
Para Barcelona y escalas en el vap. español 

Buenos Aires. 
Sres. M Pérez—B Pestaña—S Brito—A do la 

Paz—D Pérez—F Nagas—J Sánchez—N Sane-
hez—P Montesino—B Gil—G Pereza—A Castro 
—P García—A Castro—J Gil—A L6pez-F Ama
do—S Calderón—M Palegre—F Castro—J Ro
mero—R Castro-rC Castro—L. Brauo—B Alonso 
—S Díaz—P Brkvo—A. Pérez—H Ramos—S Ló
pez—F Pérez—A Martíiíez—B Alvarez—C Ma
chín—D Blandini—F González—P L Val—Fran
cisco Rodríguez-E del Busto—F Hernández— 
C Méndez—J Batlle—V García—J de Gómez— 
A Jaquetot—L Aguado—B Durán—M Gutiérrez 
y 4 de familia—E iKlesias—J González—J F 
Chanzai—A Pérez—M Pérez—M Fernandez— 
A Betancourt—J Brito—V Delgado—J Pizarro 
—.1 Mí Pizarro—J Catzon—J García—Indalecio 
Rodríguez-L Morales—M Pérez—J Esponto— 
B Alonso—F Campos—J A García—J Sanchez-
A García y 4 más—A Prieto-N Leysbeth—F 
H Arozarena—C Berguido—Luis Fernandez— 
O Gamba—M Lombardi—U Barducci—C Juliá-
A Pei—O Lanibardi—E Cannovienl—J Crespo— 
J Majodri-A del Mustio—S Giuseppe-G Fer-
nandi—M Llerico—A Umberlo—M Carcia—C 
Andrade—O A Noguera y 2 de familia—G Cha-
tal n Gutiérrez—F Vatlle y 6 de fi—V M Eche
varría—W. E. Sirmon—J. Corvan—T de San-
tur—C López—M Basabe—M Oliva—J Jantur-
J Santur—J Subiza—C Rodríguez. 
Para Cayo Hueso en el vp. americano Mascotte 

Sres. J Ortiz J R Pcndal—E Fernandez— 
M Labrada—M Sotolongo—L Labrada—G y 
F Labrada—J C Culmell—8 J. Romaguera—H 
Fevnu—E P Borden—J F Cralg—B D Wooward 
—Í G Kold—W H Anistiong—J Rodríguez-P 
de la Hoz—A Zaldiviar—A R Brcndel—A Hol-
mes—M Pérez—J Pérez—J Hevla—J Domín
guez—E Vergara—J P Filghman—W B Filgh-
man—E S Foadvin—O M Parker—J Q Filgh
man—M Hernández—J de la Cruz H—P W 
Brockman—H Jhonson y 7 tauristas. 

Buques de cabotaje 
ENNTRADAS 

Dia 4: 
Nuevas, gta. Julia, ptn. González, efectos. 
Arroyos, gta. Dos Hermanas, ptn. Bcrnaza, 

3900 cujes y efectos. 
Margajitas, gta. Paquete de Nuevitas, patrón 

Pons, 250 sacos carbón y efectos. 
Dominica, gta. Mi Magdalena, ptn. Villalonga, 
460 s\c. azócar. 
Dominica, gta. Gestrudis, ptn. Villalonga, 500 

S{c. azúcar. 
Teja, gta. Doce Hermanos, ptn. Sanjuan, 1200 

sjc. carbón. 
Cárdenas, gta. Juana Mercedes, ptn. Pujol, 100 

pipas aguardiente. 
Santa Cruz, gta. Inés, ptn. Pieras, 300 caballos 

leña. 
Cabañas, Bdro. Rosita, ptn. Juan, 250 pacas 

heno. 
Dominica, gta. Madre Carmen, ptn. Pérez, 500 

s[c. azúcar. 
Arroyos, gta. Aiatlia, ptn. Surdich, 300 cujes. 
Cárdenas, gta. Rosita, ptn. Fleixas, 80 paquetes 

y efectos. 
DESPACHADOS 

Dia 4: 
Gibara, gta. Gibara, ptn. Castillo, efectos. 
Babia Honda, gla. Natividad, ptn. Amcngual. 
Cárdenas, gta. Madel Carmen, ptn. Fleixas. 
Dominica, gta. Madel Carmen, ptn. Pérez. 
Dimas, gta. Juan Teraya, ptn. Verderas. 

Buques con registro abierto 
Para Nueva York, vap. am. México, por Zaldo 

y Com. 
Para Veracruz vapor francés France. 

Aperturas de registro 
Dia 5: 

Para Dalawre (B. W.) vp. ingles Cairdon por 
L. A. Placé. 

Para Nueva Orleans vp. anv? Lowisiana. por 
Galbán y Cí. 

Buques despachados 
Dia 4: * 

Para Por Tampa gta. notuega Blancbe por A. 
J. Mendoza, lastre. 

Para Veracrúz vp. noruego Albis por L. V. 
Placé, lastre. 

Para Sagua vp. inglés Cape Corrientes, por L. 
V. V, Placé. 
Para Cárdenas y Delaware (B. W.) vp. inglés 

Kennet, por L. V. Placé con 3.400 sjc azú
car. 

Para Tampa gta, am? H. G. Morse por el capi
tán, lastre. 

Para Cayo Hueso y Tampa, en el vapor ameri
cano Mascotte por G. Laut-on Childs y C; 
con 329 tercios y pacas tabaco. 

Para Jacsonville gta. inglesa Mineóla por el 
capitán, lastre. 
NOTA:—El vp. am° Havana llevó el martes 

para N. York además de lo publicado 
162,200 tabacos torcidos, 3.000 cajs. cigarros 
y 725 libras de picadura. 

OTRA:—También el vap. español Buenos Ai
res llevó además de lo publicado, 41 500 ta
bacos torcidos, 300 paquetes y 1.820 libras 
picadura. 589.0SS cajillas cigarros. 

Para Pascagoula goleta inglesa Omega Dar Ig
nacio Plá yC i » K ^ J g 

En lastre. 

BUQUES A L A OARGA 

P a r a B a r a c o a 
Goleta Ramona, patrón Perpiña, Recibe carga 
en el muelle de Paula. Para informes Oficios 98, 
Victoriano Calatayud. 
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. A L I S O S 

A L M O N E D A P U B L I C A 
El lunes 9 del corriente, á la una de la tarde' 

se rematarán en loa Almacenes de San José, con 
intervención de la respectiva Compañía de Se
guro Marítimo, cien sacos de judías blancas, 
marcados M. M. — Z. Z. descarga del var 

H H 
por alemán "Cheruskia."—Emilio Sierra. 
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COMISION ESPECIAL DE HIGIENE 
C O N V O C A T O R I A 

Debiendo cubrirse por concurso una plaza de 
segundo médico interno del Hospital de Hi
giene Especial de la Habana, dotada con el ha
ber anual de mil p»aos en moneda americana, 
la Comisión de Higiene Especial ha dispuesto 
se convoquen aspirantes, durante el término de 
diez dias, á partir do la primera inserción de 
este aviso en la "Gaceta Oflcial" de la Repú
blica, descursando el cual, los interesados pre
sentarán en la Secretaría de la Comisión sus 
solicitudes documentadas y una relación de los 
documentos con que acrediten sus méritos, 
servicios y aptitudes. 

Y en cumplimiento de lo acordado se publi
ca por cinco dias en la "Gaceta Oficial" Diario 
DE LA Marina y "La Discusión", 

Habana, Febrero 3 de T903 
D r Ramón M'. Alfonso. 

Secretario. 
Cta 250 alt^ 5-4 

A V I S O A L P U B L I C O 
Habiendo comprado la fonda Obrapía 67, 

aviso á las personas que tengan que hacer al
guna reclamación á los antiguos dueños, que no 
me hago responsable de ellas. 

1097 a-^ 

PARROQUIA 
fle Término fle Nuestra Señora de Gnadalime. 

J U N T A P A E K O Q U I A L 

Acordado por esta Junta, en sesión del quin
ce de los corrientes, llevar á efacto obras de re
paración y embellecimiento, en la Iglesia de 
GUADALUPE de esta ciudad, se avisa por este 
medio á cuantos interese, que á partir de esta 
fecha, se hallan de manifiesto de 8 á 10 a. m. y 
de 1 á 5 p. m., en la Sacristía de la misma, los 
pliegos de condiciones á que han de sugetarse 
tas subastas do las distintas obras: admitióiulo-
se proposiciones hasta las seis de la tarde del 
día doce del entrante mes do Febrero. Lo que 
so hace público para general conocimiento. 

Habana y Enero 22 de 1903. 
LA COMISION. 

635 alt 6-22 

IMPORTANTE PARA TODOS 
Sin cobrar nada hasta la terminación, y abo

nando todos los gastos que se originen, me 
hago cargo de correr Testamentarias declara-
tonas de herederos, expedientes y Juicios en 
reclamación de toda clase; y pongo al corrien
te hasta dejarlas inscriptas en los registros de 
la propiedad. La titulación de fincas rústicas 
y urbanas, adelanto dinero á los interesados 
que carezcan de recursos. Doy los informes y 
garantías que pidan. Y pago al que me pro
porcione estos asuntos.—Manuel Valifia, Cuba 
62 de 1 á 4. 
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I N O M A S O A 3 > J - A . S ! 
La legítima TINTURA AMERICANA para 

teñir el cabello y la barba, del inventor francés 
Mr. Roig, deja teñido en un minuto y se ase
gura no ser perjudicial á la salud, antes al con
trario quita la caspa y hace renacer el cabello 
devolviéndole su color natural. No hay necsi-
dad de volverlo á teñir hasta que vuelva á na
cer el cabello. Es la mejor del mundo y la más; 
barata. Sólo cuesta un peso plata. En la misma 
se Uñe contando con un personal inteligente y 
se pasa á domicilio. 

AGUA MARAVILLOSA: vuelve la juventud 
de 15años,|el cútis hermoso y fresco. Vala 25 
centavos plata. Solo con mojar la punta de la 
servilleta en dicha agua y pasarla por la cara 
deja el cútis hermoso y suave, sin dañarlo en 
lo más mínimo. Depósito^principal O-Rcilly 44 

9S5 13d-l 2a-2 

ORO, PLATA Y P L A T I i 
B R I L L A N T E S Y P 1 K D K A S F I N A S 

Se compran en todas cantidades para la fabr I 
cación de prendas en 

" L A E S M E R A L D A " 
UJí, SAN RAFAEL, 11»^ 

Y EN "LA SUCURSAL" 
C 178 

NEPTUNO 89 
78-30 E 

2>RESTATARIOS.-A los que deseen obtener 
préstamos. Se traspasan veinte acciones de la 

Lompanfa Colonial de Préstamos y Depósitos 
ai comente y con catorce meses pagados. In
formarán calle G. esquina á 19, altos, Vedado 

gS 15-E22 

Para el dolor de muelas 
U S E S E L A 

O d o n t a ! t . n ; L 

M E D I C O - C I R I J A X O - D K N T I S T A 
Precioso recurso de momento para quitar ins

tantáneamente el más agudo dolor de dien
te ó muela careada. Cada frasco lleva su mó-
• J " rara usarla.—De venta en todas las bo-

C90 26-9 E 
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l ñ B A J A D E 

y 
Hállase en estudio, como nues

tros lectores saben, un proyecto 
de la Secretaría de Hacienda pa
ra la acuñación como signo mo
netario cubano de dos millones 
de pesos en plata. Esta circuns
tancia, unida (i la de haberse 
acentuado en estos últimos me
ses la baja del metal blanco con 
relación al oro, da un interés de 
actualidad á las consideraciones 
y datos relativos á la moneda de 
plata que encontramos en los 
tres últimos números de L ' E -
coiwmisfe Frangais. 

Desdo 1876 la plata viene ex
perimentando una depreciación 
cada vez mayor: la producción 
de ese metal, que no llegó 
á once millones de kilogramos 
desde el año citado á 1880, 
excedió de trece en el siguiente 
quinquenio, de diez y seis en el 
inmediato, de veinticuatro en el 
siguiente, y, en fin, de veintiséis 
en el de 1896-1900. E l año 1901 
sigue en aumento la producción, 
y por lo tanto en descenso el va
lor de la plata, y ese descenso 
so acentúa en 1902 con una rapi
dez extraordinaria. 

De modo que el enorme creci
miento de la producción es sin 
disputa el factor esencial do la 
baja do la plata; pero no es el úni
co, pues iníluye también el hecho 
de haberse cerrado la mayoría 
do las casas do moneda á la acu
ñación inmoderada de aquel me
tal: los dos últimos países que 
adoptaron esa línea de conducta 
fueron el Japón, en 1897, y los 
Estados Unidos, en 1900. En la 
depreciación inusitada que se ha 
advertido en 1902 y que aun con
tinúa, influyen, más que las cau
sas ya citadas, el pago en plata 
do la indemnización de China 
y la reducción de la demanda, 
pues hace dos años que por mo
tivos circunstanciales se ha sus
pendido en la India la acuña
ción de plata, y España y Por
tugal han renunciado también, 
y definitivamente á utilizar la 
acuñación como expediente fi
nanciero. 

No quiero decir esto que esté 
próximo á terminar el papel que 
desempeña la plata como signo 
monetario, pues si bien en la 
mayoría de los países civilizados 
se ha convertido en un metal 
Búbordinado al oro, uíilizable 
únicamente para las fracciones, 
conservará todavía el puesto pre
ponderan te en los países donde 
los jornales se pagan á precio 
ínfimo, como sucede en Asia y en 
una gran parte do Africa. Así y 
todo los economistas aconsejan á 
los dueños de yacimientos argen
tíferos que so unan para obligar 
á los comerciantes y fabricantes 

en metales á que reduzcan los 
precios de los objetos elaborados 
con plata, de modo que aumente 
en proporción conveniente su 
empleo industrial. 

Sin hacer previamente un es
tudio detenido del proyecto de la 
Secretaría de Hacienda para la 
acuñación en pequeña escala de 
moneda cubana de plata, y sin 
conocer por completo los cálculos 
y los motivos en que aquel se basa, 
nonos determinaremos á comba
tirlo ni aprobarlo; mas pode
mos adelantar la opinión de que 
la medida envuelve alguna gra
vedad, por darse la circunstancia 
de que en la primera acuñación 
hecha por la República y en la 
República se emplee un metal 
que ya no admiten las casas de 
moneda de los países que poseen 
una vida industrial intensa, y poi
que como toda adquisición de 
plata para transformarla- en mo
neda representa momentáneamen
te un beneficio para el Tesoro, pu
diera despertarse el temor de que 
se quisiese recurrir al expediente 
de nuevas acuñaciones de plata 
en el caso de que s© presentasen 
mañana para la Hacienda de Cu
ba dificultades análogas á las con 
que tropezaron en el último cuarto 
del siglo X I X España, la Argenti
na, Portugal é Italia. 

M WASHINGTON 
31 de Enero. 

E l asunto do Veneznela sigue pre
sentando peripecias interesantes; y la 
ú l t i m a pone de manifiesto cuan d i f í c i l 
es hoy el mantener localizadas, l i m i t a 
das, circunscritas, estas cuestiones, á 
poco que se prolouguen, por haber ca
da d í a mayor enlace entre los intereses 
de unas y otras naciones, ya como afi
nes, ya como contrarios. 

L a entrada de F ranc ia en escena ha 
l lenado do a l e g r í a á los hombres de Es
tado americanos, un poco abatidos y 
descompuestos con e l t r i s te papel hecho 
por el gobierno de Wash ing ton , i t e r a 
ellos s e r í a una ganga que a l l i t i g io ' en -
tre los aliado^ y Venezuela y a l p l e i t o 
—por darle a l g ú n nombre—cutre esos 
mismos aliados y los Estados Unidos , 
los rceinplu/.ase una pugna entre F r a n 
cia y e l coucierto a u g l o - a l e m ú u . 

M u y buenas razones puede alegar e l 
gobierno iVancós en favor, no de la 
p r i o r i d a d de sus c r é d i t o s contra Vene-
zuda^-^que" Jar eso s e r í a demasiado 
pedir—sipo en ¡favor, de (¡pie todas las 
deudas se las.trate por i g u a l ; p e r o l e s 
aliados no r e n u i u ' i a r á n , de seguro—ni-
ninguna otra n a c i ó n T c u u n c i a r í a — á la 
pos i c ióo que les ha creado la a c c i ó n na
va l . D e a q u í i s a l d r á una guerra, que 
se r í a la mayor de los t iempos presentes? 
Nadie lo espera; porque se t ra ta de ma-
te r i aquees a rb i t r ab le y porque á Ing la 
terra—que es l a d i rec tora de toda esta 
t ramoya—no le c o n v e n d r í a esa guerra . 
Tampoco, s e g ú n (odas las apariencias, 
al emperador de A leman ia , deseoso de 
complacer y halagar á F ranc ia en todo, 
menos en lo de devolver lo la Alsac ia -
Loreua. 

Y , asi, la nueva per ipecia en luga r 
de compl ica r la s i t u a c i ó n t iende á s i m 
p l i f i ca r la y mejorar la y enderezarla ha
cia una so luc ión pac í f i ca . A l lado de 

Franc ia , como acreedoras de "Veireziie-
k i . e s t á n E s p a ñ a , B é l g i c a , Holanda , 
Suecia-Noruega y Dinamarca j esto 
es, el factor neu t r a l europeo en ca
so de guerra ; pero que en este nego
cio, puramente civil, va en cont ra de 
Ing la te r ra y A l e m a n i a . E s t á , po r lo 
tautOj en e l i n t e r é s de toda Europa e l 
que se resuelva por la bueua la mane
r a de cobrar. H a b r á que i r al t r i b u n a l 
in te rnac iona l de L a H a y a si F r a n c i a y 
sus c o m p a ñ e r a s no ceden, y no se ha
b l a r á y a de la D o c t r i n a de Monroe n i 
de l prest igio de los Estados U n i d o s ; es
tos temas,.que l ian : ocupado el p r i m e r 
lugar , q u e d a r á n relegados a l ú l t i m o 
t é r m i n o , puesto que sobre ellos no se 
h a de del iberar en L a Haya . 

Y es probable que para Venezuela 
haya u n respiro. Se t e n d í a que pelear 
bastante y se t a r d a r á en d ic ta r fal lo , y 
no se a g u a r d a r á hasta entonces ¡ j a r a 
l evan ta r el bloqueo Pero estas 
son las impresiones de hoy; veremos 
q u é novedades nos trae el d í a de ma
ñ a n a . 

X . Y . Z . 

El C w M o 18 la miM 
Hace ya d í a s la prensa p u b l i c ó una 

c o m b i n a c i ó n de puestos consulares, so
met ida para su a p r o b a c i ó n a l Senado, 
por e l E jecut ivo de la R e p ú b l i c a . 

E n esa c o m b i n a c i ó n aparece en p r i 
mer t é r m i n o el Consulado General de 
la R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , para el que se 
propone, s e g ú n ha manifestado L a Dis 
cusión, a l s e ñ o r A n t o n i o Rivero . 

L a c r e a c i ó n del puesto no puede es
tar m á s jus t i f icada y ha sido recomen
dada por respetables clases productoras 
de este p a í s . Cuanto á la persona de
signada, es bastante conocida por su 
constante d e d i c a c i ó n á la defensa de los 
intereses de la p r o d u c c i ó n cubana. 

E l s e ñ o r R ive ro fué el a lma en Ma
d r i d del Movimiento Económico i n i c i ado 
en 1890 por las Corporaciones de l a 
Is la , y encaminado á conseguir l a cele
b r a c i ó n del p r i m e r Tra tado de Comer
cio que estuvo en v igo r con los Estados 
Unidos . Desde esa fecha e l s e ñ o r R i 
vero fué infa t igable mantenedor on 
E s p a ñ a de las justas aspiraciones de 
Cuba, frente á l a impruden te a m b i c i ó n 
de los monopolios que á la sombra de 
l a famosa ley del Cabotaje se c rearon» 

Cont ra é s tos a b o g ó á d i a r io en la 
prensa de M a d r i d y r e p r e s e n t ó ante los 
poderes p ú b l i c o s , y a l discut irso los 
presupuestos de l a Is la en las Cortes, 
c o m p a r e c i ó una y o t ra vez á in fo rmar 
contra los errores que aquellos entra
ñ a b a n . 

E l s e ñ o r R ive ro n i p i d i ó n i a c e p t ó 
nunca puesto re t r ibu ido , y ú n i c a m e n t e 
o c u p ó en M a d r i d e l de "Vocal de l a Co
m i s i ó n Arance la r i a , meramente hono
r í f ico. V u e l t o á Cuba, ha figurado y 
cooperado en cuantos organismos se 
han creado para e l estudio de las cues
tiones e c o n ó m i c a s del p a í s y satisfac
c ión de sus necesidades. Nombrado 
por e l gobierno interventor , fué uno de 
los dos miembros cubrfnbs, el o t ro fué 
el s e ñ o r Montero , de l a C o m i s i ó n m i x t a 
encargada en 1901 de preparar l a re-
formají arancelar ia ; designado p o r e l 
gobierno cubano, y con la representa
c ión , a d e m á s , d é l a u U u i ó n de F a b r i 
cantes de Tabacos'7, h a sido t a m b i é n 
d e s p u é s miembro de l a C o m i s i ó n Ase
sora del Tra tado con los Estados U n i 
dos ú l t i m a m e n t e concertado. Reciente
mente a ú n h a in formado acerca de este 
mismo Tratado, ante l a C o m i s i ó n de 
Relaciones del Senado,, y en l a actua
lidad, toma asidua par te en la r e v i s i ó n 
de las modificaciones que se p royec tan 
en nuestro Arance l , pa ra concordar lo 
con aquel pacto in te rnac iona l y l i b r a r 
á las indas t r ias locales de los desastro

sos efectos de la p r iv i l eg iada compe
tencia de las americanas. ' 

Por todas estas razones, repetimos, 
que nos parece m u y jus t i f icada la de
s i g n a c i ó n del s e ñ o r Rivero pa ra e 
puesto referido, y de esperar es que el 
Senado, celoso como siempre en todo 
lo que a l b ien p ú b l i c o se refiere, no 
sólo a p r o b a r á l a propuesta del Ejecu
t i vo , sino que a c t i v a r á la r e s o l u c i ó n 
todo lo posible. 

i o s íi la P « a itwm 
La prensa de Londres continúa 

dedicando sendos artículos á la 
cuestión llamada de los Dardane-
los, cuestión que nadie atina el 
por qué se le concede en Ingla
terra tanta importancia, y es to
davía más extraño, porque el he
cho que sirve de pretexto á. la 
actual agitación británica, ocurrió 
en el mes de Septiembre pasado, 
no habiéndosele ocurrido al Go
bierno de Londres protestar has
ta ahora. Y aún ofrece la cosa 
mayores extravagancias, como 
suele ofrecerlas muy frecuente
mente la política internacional. 

Según el tratado de Londres de 
1841, confirmado por el de París 
de 1856, el Sultán sólo tenía de
recho á permitir el paso por los 
Dardanelos á buques de ligero 
porte, destinados al servicio de 
las embajadas, 6 bien á permane
cer estacionados en las emboca
duras del Danubio. En virtud 
del convenio de Londres de 1871, 
61 tiene el derecho de permitir el 
paso por el estrecho, en tiempo 
de paz, á los barcos de guerra de 
las naciones amigas ó aliadas, 
cuando lo crea oportuno el Go
bierno otomano, con el fin de ase
gurar el cumplimiento de lo con
venido en el tratado de París de 
1856. Pero es el caso que la in 
terpretación de esta última cláu
sula ha dado lugar á grandes di
vergencias de criterio, que halla
ron, naturalmente, eco en el Con
greso de Berlín. 

Será, por consiguiente, muy in 
teresante hacer constar que Ru
sia obra en la actualidad contra
riamente á los principios que sos
tenía entonces, y que por su par
te, Inglaterra reprocha á su anti
gua rival que hoy obre conforme 
al criterio establecido en aquel 
entonces por el p?opio gobierno 
británico, pues, en efecto, en una 
de las sesiones celebradas por el 
Congreso do Berlín de l'S.TS, lord 
Salisbury, en nombre de la Gran 
Bretaña, hizo constar en el pro
tocolo una declaración, en el sen
tido de que el conceder permisos 
para el paso de los Dardanelos 
dependía de la sola voluntad del 
Sultán, sin que necesitase la 
oquiescencia para ello de las na
ciones firmantes n i hubiese do 
dar cuenta á nadie, como preten
día precisamente el representante 
del gobierno de San Petersburgo. 
De manera, que en todo caso, re

sulta que-el Sultán do Constanti-
nopla ha obrado esta vez de toda 
conformidad coíi el ciiterie sus
tentado por la Gran Bretaña, y 
por lo cual pretende ésta ahora 
hacerle cargos, lo que no deja de 
ser altamente chocante. 

Ya hemos dicho que en ningu
na otra parte suelen verse las ex
travagancias que nos ofrece de vez 
en cuando la política internacio
nal. 

G I R O S D E L E T R A S 

G. Lawloi Mi F C o m i i a 
Banqueros. —Mercaderes 22. 

Casa or ig ina lmente establecida en 1844. 
Giran letras á la vista sobre todos los Bancos 

Nacionales de los Estados Unidos y dan espe
cial atención á 

Transfcrciicias jo r el caWe. 
c 33 7S-1 En 

N . G E L A T S Y C o m p . 
I O S , A g u i a r , 1 0 8 , esquina 

á A j n a r Q u r a , 
H a c e n pagos p o r e l cable , f a c i l i t a n 

car tas de c r é d i t o y g i r a n l e t r a s 
á c o r t a y l a r g a v i s t a . 

sobre Nueva York. Nueva Orleans, Veracruz, 
México, San Juan de Puerto Rico. Londres, Pa
rís, Burdeos. Lyon, Bayona, Hambureo, Roma, 
Nápoles. Milan; Génova, Marsella, Havre, Li 
lla, Nantes. Saint Quintín, Dieppe, Toulouse, 
Venecia, Florencia, Turin, Masino, etc. así co
mo sobre todas las capitales y provincias de 

E s p a ñ a é I s las Canar ias . 
c 1312 156-15 Ag 

8, O 'REILLY, 8, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 

Hacen pagos por el cable. Facilitan cartas 
de crédito. 

Giran letras sobre Londres, New York, New 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Floren
cia, Nápoles, Lisboa, Oporto, Oibraltar, Bro
men, Hamburgo, París, Havro, Nantes, -Bur
deos, Marsella, Cádiz. Lyon. México, Veracruz 
San Juan de Puerto Rico, etc., etc. 

sobre todas las capitales y pueblos; sobre Pal 
ma de Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de 
Tenerife. 

37" © 2 1 G & t £ t X s l C t 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, 
Cienfuegos, Sancti Spiritus, Santiago de Cuba, 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Río, Gi
bara, Puerto Príncipe y Nuevitas. 

c 10 7S-1 En 

CUBA 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable; giran letras á corta 

y larga vista y dan cartas de crédito sobre New 
York, Filadelfia, New Orleans, San Francisco, 
Londres, París, Madrid, Barcelona y demás car 

Bitales y ciudades importantes de los Estados 
nidos, México y Europa, así como sobre todos 

los pueblos de España y capital y puertos de 
México. 

En combinación con loa señores H- B. Hollins 
& Co., de Nuevn York, reciben órdenes par.a la 
compra ó venta de valores ó acciones cotizar 
bles én la Bolsa de dicha ciudad, cüyas cotiza
ciones se reciben por cable diariamente. 

c9 78-1 En 

J . 
(S. en C.) 

Hacen pagos por el cable y giran letras á cor
ta y larga vista sobre New York, Londres, Pa
rís y sobro todas las capitales y pueblos de Es
paña é islas Baleares y Canarias. 

Agente de la Compañía de Seguros contra in
cendios. 

c 7 156-1 En 

. OBISPO 19 Y 21. 
Hace pagos por cable: gira letras á corta y 

larga vista y facilita cartas de crédito sobre las 
principales plazas de los Estados Unidos, In-
glaterra^ Francia, Alemania, etc., y sobre to
das las ciudades y pueblos de España é Italia, 

c 153 78-23 En 

Pura, Espumosa, Pálida. Em
botellada Solamente en la 

Fábrica, en St. Louis. 
Ce78itapoi SOBRINOS DE GARBO A CO. 

Vuelve el Sueno Restaurador 
despu's de un baño con 

S u l f u r o s o d e 

Cura al mismo tiempo que lim-
pia. Sus cualidades medicinales 
dejan la piel libro de impurezas. 
El sarpullido, las quemadas, heridas, 
la caspa, pronto se someten a sus 
efectos curativos. 

C. N. CRITTENTON CO., 
115 Fulton St., New York, U. S. A. 

PRECAUCION:-El Jabón Sulfuroso da 
Glenn (el único "original") es Incompnrabte 
y maravilloso en eas efectos curativos. Noto 
men ningún otro. Véndese en las drocueiSfif 

y^VMEDICACION 
^ ANTIDISPEPTICA 

Es 
g ranulada 

efervescente. 

Curación do la Dispepsia, 
Gastralgia, Vómitos de* 

las embarazadas, Con-| 
valesccncia y todasj 

las enfermedadoe 
- del estómago. % 

D E P O S I T O : j 
FABMACIA v -SJ* 

L A CARIDAD X % > 
TQjar t i l lo 8 8 V ^ V V esq. á Compostela. Habana. r<9 
c 254 26-1 Fb 

Los modernos aparatos é ins
trumentos han quitado toda la 
severidad do antes á las operacio
nes dentales; las personas y niños 
más impresionables pueden ser 
operados sin resistencia alguna. 

Extracciones dentarias sin do
lor, con los anestésicos miis ino
fensivos. 

Dentaduras artificiales de oro 
y de cuantos otros materiales se 
utilizan. 

Todos los trabajos esmerados y 
de absoluta garantía. 

Los precios limitados, hoy es
tablecidos, permiten el arreglo de 
la boca á cuantas personas lo ne
cesiten: 

Consultas y operaciones todos 
los días do 8 á *S$r 

Dentista y Medico-Cirujano. 
C—76 2G^E7 

Y a p o r e s d e t r a v e s í a o 

V A P 0 E E S C O R R E O S 

fielaGompiía^ljl Trasatlántica 
A N T E S D S 

ANTONIO LOPEZ Y C? 

E L V A P O R 

C a t a l u ñ a 
Capitán CAMPS. 

Saldrá para 

COEUÑA Y SAUTAHDER 
el dia 20 de Pobrero á las cuatro de la tarde lle
vando la correspondencia pública. 

Admite i^sajeros y carga general, incluso ta
baco para dichos puertos. 

Recibe azúcar, café y cacao en partidas á fle
te corrido y con conocimiento directo para Vi-
go, Gijón. Bilbao y San Sebastián. ^ 
. 1b,"e1teaJde, Pasaje solo serán expedidos hasta las diez del dia de la salida. 

Las pólizas de carpa so firmarán por el Con-
S S í S t a í ^ de correrlaíi.«i"cuyo requisito 

Se reciben los documentos de embarque has
ta el día 18 y la carga á bordo hasta el dia 19 

La correspondencia solo so recibe en la Ad
ministración de Correos. 

NOTA—Esta Compafiía tiene abierta una 
póliza flotante, así para esta línea como para 
todas las demás, bajo lacual pueden asegurarse 
todos los efectos que so embarquen en sus va
pores. 

Llamamoe la atención de loa señores pasaie-
ros hácia el artículo 11 del Reglamento d- pa
saje roo y del orden y régimen interior dé los 
vapores de esta Compañía, el cual dice así: 

Los pasajeros deberán escribir sobre todos 
los bultos de su equipaje, su nombre y el puerto 
de destino, con todas sus letras y con la mayor 
Cjarldad." 

Fundándose en esta disposición, la Compañía 
no admitirá bulto alguno de equipaje que no 
l eve claramente estampado el nombre y ape-
tino 6U 855 como el áel Puerto de des-

NOTA Se advierte á los señores pasajeros 
en uno dé los espigones del mue-

Ue de Luz, encontrarán los vapores remolcado-
r« . del Sr Santau:arina disp uestes á conducir el 
Pasaje á bordo, mediante el pago de VEINTE 
Í̂tV,08!,npIataCada uao« fc*^»da salida de^e lM d A ^ tre, de la pudjecdo 

boyar consigo los bulto, pequeños de mano gra-
tnltamaicte. ** 
. h ^ u / ^ T 1 " ff reciben también las lanchas en 
^ « s i t i r T ví?Peray óia de salida báste las 
diez j la mañana oor el ínSmo precio de trein
ta centavos plata cada bauL 

Informarán sus Consignatarios: 
M. CALVO, OFICIO NUMZEO 24 

3 3 1 V á a i ^ o x * 

MONTSERRAT 
Capitán L A V I N 

saldrá para VERACRUZ el 18 de Febrero á las 
4 de la tarde llevando la correspondencia pú
blica. 

Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 

hasta las diez del uía de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con

signatario antes de correrlas sin cuyo requisito 
serán nulas.-

Recibe carga hasta el día 17. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una pó

liza flotante, así para esta línea como para to
das las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus va
pores. 

Llamamos la atención de los señorea pasaje
ros hacia el el artículo 11 del Reglamento de 
pasaje y del orden y régimen interior de ios va
pores de esta Compañía. 

"Los pasajeros deberán esciribir sobretodos 
los bultos de su equipaje, su nombre y el puerto 
de destino, con todas sus letras y con la ma
yor claridad." 

La Compañía no admitirá bulto alguno de 
equipaje que no lleve clanunente estampado el 
nomore y apellido de su dueño, así como el del 
puerto de destino.—De más pormenores impon
drá su Consignatario.—M. CALVO, Oficios 28. 

A v i s o á los cargradores 
Esta Compañía no responde del retraso 6 ex

travío que sufran los bultos de carga que no lle
ven estampados con toda claridad el destino y 
marcas de mercuncías, ni tampoco délas recla
maciones que se hagan por mal envaso y mar
ca de precinta en los mismos. 

011 En 78-1 

^ Y O R T O DE ff4% 
'0. 

po# los vapores 
ALEMAN 

- A . I K T 3 3 E 5 á S 
de l a Andes S, S, Co, 

NORUEGO 

V O X J U N T 3 3 
de l a Bencmc l i s S. S. Co. 

Dichos vapores están provistos do corrales, 
abundante ventilación y todos los perfecciona
mientos requeridos para el 

T r a n s p o r t o d e g a n a d o 
en las mejores condiciodes y en tal concepto se 
ofrece á los señores importadores de ganado de 
la Isla de Cuba. 

Para más Informes dirigirse al consignatario 

E X R I Q Ü E H E I L B U T 
S a n I g n a c i o 54 : . A p a r t a d o 7 2 9 . 

• c 253 % Fb 

VAPORES COREEOS ÁLEMAMS 

COMPAM HAMBÜEÍtÜESA americana 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S 

Y G O L F O D E M E X I C O . 

S a l a s r c p l a m y lijas meiisnales 
de HAMEüRGO el 24 de cada mea, pora la 
HABANA con escala en AMBERES y HAVRE. 

La Empresa admite igualmente carga para 
Matánzas, Cárdenas, CfenAicgos, Sanüago de 
Cuba y cualquier otro puertd de la costa Norte 
y Sur de la Isla de Cuba, siempre que haya la 
carga suficiente paru ameritar la escala. 

Salió de Hamburgo el 24 de Enero en XÍQÁQ 
extraordinario para la Habana el vapor de 
2171 toneladas 

POLINESIA 
Capitán BROCK, 

y llegará sobre el 20 de Febrero. 
El vapor correo alemán de 2300 toneladas 

Capitán MUETZELL, 
Salic de Hamburgo y escalas el 30 de Enero y 

se espera en este puerto sobre el 22 de Febrero. 

ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Esta Empresa pone á la disposición de los 

señores cargadores sus vapores para recibir 
carga en uno ó más puertos de la costa Norte y 
Sur de la Isla de Cuba, siempre que la carga 
que se ofrezca sea suficiente para ameritar la 
escala. Dicha carga se admite para HAVRE 
y HAMBURGO y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en Havre 6 Hamburgo á 
conveniencia de la Empresa. 

SALIDAS DE NEW-YORK 
N O T A . — E u esta Agenc ia t a m b i é n 

se fac i l i t an informes y se venden pasa
jes para los vapores R A P I D O S de D O S 
H E L I C E S de esta Empresa, que hacen 
el servic io semanal entro X K W - Y O R K . 
P A R I S , (Cheburgo ) , L O N D R E S ( F l y -
m o u t h ) y H A A I B U R G O . 

Pa ra m á s pormenores d i r i g i r s e & su 
consignatario 

Enr ique H e i l b u t 
S. Ignacio 54. Apartaclo 729 

C1S35 15Q D I 

N E W Y O R K 

A N D 

C U B A M A I L 

V í i p o r e s c o s t e r o s ? 

STEAMSHIP 

CGírPANI 

K á p i d o se rv ic io pos ta l y de pasaje d i 
r e c t o rte l a H A B A N A íi N U E V A 
Y O R K — N A S S A U — M é j i c o . 

Saliendo los sábados á la una p.m., los martes 
á las tres p. m. para New York y los lunes á las 
cuatro p.m. para Progreso y Veracruz: 
Vigilancia Progreso y Veracruz Fbro. 2 
Havana New York 3 
México New York 7 
Monterey Progreáo y Veracruz ... 9 
Esperanza New York 10 
Morro Castle... New York 34 
líavana Progreso y Veracruz ... 16 
Vigilancia New York ... 27 
México....^ New York 21 
Esperanza Progreso y Yeracruz ... 23 
Monterey New York 24 
Morro Castle ... New York 28 
Vigilancia Progreso v Veracruz Marzo 2 
Havana New York 3 

La Compañía se reserva el derecho de cam
biar el itinerario cuando lo crea conveniente. 

La línea de WARD tiene vapores construidos 
expresamente para este servicio, que han he
cho la tra^ 38Ía en menos tiempo que ningún 
otro, sin ocasionar cambios ni molestias á los 
iiasajeros, teniendo la Compañía contrato para 
llevar la correspondencia de los Estados Uni
dos. 

MEJICO: Se venden boletines á todas par
tes de Méjico, á los que se puede ir , via Vera-
cruz 6 Tampico. 

NEW YORK: Vapores directos dos veces á 
la aoroana. 

NASSAU: Boletines á este puerto se venden 
en combinación con los ferrocarriles via Cien-
fuegos y los vaporea de la Línea que tocan tam
bién en Saniiago do Cuba. Los precios son 
muy modennTt)s como pueden informar los 
Agentes. 

SANTIAGO DE CURA, MANZANILLO v 
otros pnertoa de la costa Sur: también son ac
cesibles por los vapores de la Compañía, via 
CienfuoLcos, á precios razonables. 

En el escritorio de los Agentes, CUBA 76 y 
78, ha establecido una oficina para informar á 
los viajeros que soliciten cualquier dato sobre 
diferentes lineas de vapores y ferrocarriles. 

F U E T E S 
La carga se recibe solamente la víspera 

do la salida de los vapores en el muelle de Ca
ballería. 

Se firman conocimientos directos para Ingla
terra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, Rot
terdam, Havre, Amberes, Buenos Aires, Mon
tevideo, Santos y Rio Janeiro. 

Los embarques de los puertos de México ten
drán que pagar sus fletes adelantados. 

Las ordenanzas de Aduanas requieren que 
esté especificado en los conocimientos el valor 
y peso de las mercancías. 

Para tipog de fletes véase al señor Luis V. Pla-
cé. Cuba 76 y 78. 

Para más pormenores é informes completes 
dirigirse á 

Z a l d o y C o m p . 
CUBA 76 y 78 

159 l E n . 

[i 
E L V A P O R 

VEGUERO 
Desde el día 30 de Enero de 1903, saldrá de 

Batabanó. los viernes, después de cargar, para 
Coloma, Punta do Cartas, Bailén y Cortés. 

Se advierte á los señores pasajeros que se .di
rijan á los mencionados nuntos de Vuelta Aba
jo, que deberán tomar el tren del ferrocarril 
que sale de la Estación de Villanueva para Ba
tabanó á las 2'40 p. m. los viernes. 

Pl VEGUERO saldrá de Cortés los lunes con 
escala on Bailén, Punta de Cartas y Coloma, 
debiendo llegar á Batabanó los martes. 

Para mfts informes, OFICIOS 28, altos, 
c 225 1 Fb ~ . 

EMPRESA DE MFOliES 
D E 

SOBRINOS DE BERRERA 

M o r t e r a 
CAPITAN 

V I N O L A S 
S a l d r í l d e este puerto el d ía 5 de Febrero 

á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 

P u e r t o P a d r e , 
G i b a r a , 

M a y a n ' , 
JBaracoa, 

G u a n t á n a m o , 
y C u b a , 

A d m i t e carga hasta las 3 de la tarde del 
d í a de salida. 

Capitán D. Federico Ventura. 
Saldrá de este puerto el día 10 de Febrero & 

las 5 de la tarde par los do 
í í u e v i t a s , 

G i b a r a , 
B a r a c o a , 

S a n t i a g o d e C u b a , 
S t o . D o m i n g o ( R D ) 

S a n P e d r o d e M a c o r i s 
P o n c e ( P R ) 

M á y a g u e z ( P R ) 
y S a n J u a n d e P u e r t o R i c o 

Admite carga hasta las tres de la tarde del 
dia de salida. 

Se despacha por sos armadores 
S A N P E D R O O. 

V A P O R 

A V I L E S 
C a p i t á n S A N S O N 

Desde el MIERCOLES 1? de Octubre en ade» 
lante y hasta nuevo aviso, regirán las siguien-

S T A R I F A S E N O E O E S P A Ñ O L : 
D o H a b a n a á Sagua y v iceversa 

Pasaje en l í $ 7-00 
Id . en 3» $ 8-50 

Víveres, ferretería, loza, mercadería 20 cts 
D e H a b a n a á C a i b a r i é n y v iceversa 

Pasaje en l í $10-00 
Id. en 3? $ 5-30 

Víveres, ferretería, loza, mercadería. 15 cta. 
T A B A C O . 

D e C a i b a r i é n y Sagua A H a b a n a , 1 5 
centavos t e r c i o . 

Para más informes dirigirse á bus armadores 
SAN PEDRO 6. 

c 0 78E 1 

M E N E N D E Z Y C O M P . 
DE CIENFUEGOS 

i-ionao escalas en C l E X l ' L l -XiUS, 
C R U Z D E L S U R y M A N Z A M L L O . 

E M P R E S A D E V A P O R E S D E M E N E N D E Z Y COMP. 
t—«-i A V I S O A L P U B L I C O 

T, ni! dcT?ataban6 todos los DOMINGOS para Cienfuegos, Casilda, 
RppíkVIo aí0, ^ " a n d o a dicho Surgidero todos los JUEVES, 
Ignado a4^e^%nrrCOleS'jueV^ ^ vierne8;0 Se ^ a c h a en Sau 

• o -^A, 78-1 Eu 



D I A R I O D E L A M A R I N A - E d i c i í r . ds la m a ñ m - . - F e b r é r o 6 de 1 9 0 3 . 

LA PRENSA 
Por las levantadas idea? en que 

está, inspirada merece conocerse 
la protesta que quinientos Vete
ranos orientales, reunidos en la 
Maya, acaban de formular contra 
un manifiesto al país y á las po
tencias, que no conocemos, y en 
que se dice que el Ejército Liber
tador no esperará más que hasta 
Marzo para que sea un hecho la 
pap;a del mismo. 

Hela aquí, tomada de E l Cuba
no Libre, de Santiago de Cuba: 

L a Maya 2!+ de Enero de 1903. 

Compañeros: 
L a m á s imperiosa de las necesidades, 

la m á s sagrada de las r e c l a i u a c í o u e s uo 
es el salario que la pa t r i a debe, y que 
l a pa t r i a l i a ofrecido, siuo los derechos 
de cada un cubano que supo sacriticar 
sus intereses y exponer su vida, para 
a d q u i r i r la K ^ p n b l i c a y mantenerla 
honrada y fuerte, contra todos sus eue-
migos. 

Si el i n m o r t a l A n t o n i o Maceo mismo 
nos hubie ra d icho qne í b a m o s á derro
car la s o l ) e r a n í a de E s p a ñ a por el inte
r é s de l d inero, le h a b r í a m o s contestado 
qne no, porque la o b l i g a c i ó n do todo 
buou pa t r io ta os salvar á su pat r ia ge
nerosamente 

Defender la pafr ia con el c á l c u l o de 
una r e t r i b u c i ó n en dinero, eso nunca; 
sí con e l t r i u n f o del honor. N o basta 
hablar do l ibe r t ad , n i escribir en los 
inonumentos pnbl icos las palabras 
^ I g u a l d a d " y " F r a t e r n i d a d " , «pie la 
general idad no entiende t o d a v í a ; no 
basta tampoco haber der r ibado el cesa-
risnio, para creer (pie todo e s t á hecho 
y que se puede subi r a l Capi to l io á j u 
r a r (pie l a p a t r i a esta salvada. L a l i 
ber tad no se funda con palabras 6 ins
cripciones, siuo con insti tuciones libres, 
y l a igua ldad con el reconocimiento de 
los derechos do todos. 

Circn la por a h í , de modo misterioso, 
nn manifiesto al p a í s y á las potencias, 
en el (pie so dice "(pie el E jé rc i to L i 
bertador no e s p e r a r á m á s que hasta 
M a n ó , para qne sea nn hecho la paga 
del m i s m o . " 

Nosotros condenamos ese insidioso 
p r o p ó s i t o , á pesar de encontrarnos en 
la misma necesidad que cualquier cu 
b a ñ o pobre y honrado; pero corno de
seamos la fe l ic idad y prosperidad de 
nuestro p a í s , que ha sabido sac r i í i c a r 
tres generaciones en pro de su l iber tad , 
nos opondremos siempre á qrre se pier
da lo qne tantos sacrificios ha costado. 

Esto rros da que pensar, porque pa
rece que so quier e l levar al abismo de 
la a n e x i ó n nuestra pat r ia , per turbando 
a l elemento revolucionar io . Eso no se 
l lama pa t r io t i smo. 

Esperamos qne nuestros buenos com
patriotas recojan •todas esas hojas que 
c i rcu lan por estas comarcas, y aguar 
Jen la hora de la recompensa y la j u s 
t ic ia . 

Los soldados del Inmor ta l A n t o n i o 
Maceo no estamos muertos y trabaja 
mos, no por defender un salario, siuo 
por los derechos de la R e p ú b l i c a ; por 
l a l ibe r tad , el orden y el trabajo. 

E n Patr ia y L ibe r t ad , y en nombre 
é c quinientos Veteranos del EjércitA? 
í i i b e r t a d o r , reunidos en el d í a de hoy. 

E í Presidente del Consejo Local de 
Maya , 

/ ' . Jvonnet, 

General de Brigada. 

Ya hemos dicho quo no cono
cemos el manifiesto sobreque re
cae esa protesta; pero si en él se 
contiene la especie que hemos 
transcrita la actitud de los Vete
ranos orientales reunidos en la 
Maya no puede ser más digna y 
patriótica., porque ella conviene! 
con la que vienen ohservando los 
Veteranos de la I lahanay creemos 
que los de toda la isla, con algu
na excepción que otra que en este 

caso no debe ser tenida en cuenta 
para nada. 

El alcalde de Cien fuegos ha 
ordenado que á las ocho de la no
che se cierren todos los estableci
mientos menos los sábados. 

Es la misma medida que se dic
tó en la Habana; pero aquí, en 
virtud de quejas producidas, en 
las que hubo de encontrarse un 
fondo de razón, se tolera que se 
cierre algo más tarde, y el comer
cio hace ó no uso de esa toleran
cia, según le acomoda. 

Lo mismo debiera hacerse en 
Cienfuegos 

Dice á esto propósito La Co-
rrcyondciicia, de aquella ciudad: 

L a p r á c t i c a ha puesto de relieve que 
en bastantes ocasiones los establecimien
tos de comercio e s t án concurrido* de 
parroquianos á las ocho de la noche, 
hora s e ñ a l a d a para c e n a r las puertas. 
¿Cómo es posible que una venta comen
zada minutos antes se deshaga precisa 
y m a t e m á t i c a m e n t e al sonar la pr imera 
campanada de hisocho? 

Tampoco es racional ni decente, apar
te otras consideraciones de orden eco
nómico , q u é el comercio eche de su 
tierrda á una hora tija, para l ibrarse de 
la mul ta , á sus compradores, como 
Cristo a r r o j ó del templo á los merca
deres. 

Hasta ahora se v e n í a pr acticando el 
sistema de cerrar las puertas á las ocho 
eu punto, quedando dentro aquellas 
personas (pie t e u í a u couieuzadas sus 
compras. Est;is las terminababau có
modamente y sin sobresaltos para el 
comerciante ui apuros para el com
prador. 

L a i u t e r p r e t a c i ó u que se daba á la 
susodicha orden del cierre era lógica y 
racioual. jQ.ué motivos hay para mo
dif icarla , ó, mejor dicho, exagerarla'? 
j Q u ó ventajas le reporta al M u n i c i p i o 
ese r igor i smo inadecuado 6 intempes
t i v o que ahora piensa establecer? Per
j u d i c a r a l comer ciante (pie es un con
t r ibuyen te respetable, es una in jus t ic ia ; 
t ra tar de aumentar los ingresos con las 
multas, cuyo margen se abre con esa 
obra es una inmora l idad . 

C a s t i g ú e s e , s í , al que por a m b i c i ó n 
infr inge lo dispuesto dando entrada eu 
su establecimiento, d e s p u é s de las ocho 
de la noche, á compradores; pero guá r 
dense los concejales ese r igor ismo exa
gerado hacia los que se atienen al es 
p í r i t u de lo dispueslo y obser van la 
ley. 

En puntos d o tanto comercio 
como la Habana y Cien fuegos, 
ciertos radicalismos no pueden 
adoptarse sin perjudicar al públi
co y á los particulares. 

Du-u /',7 RcpiddicdiWfúé Matan
zas, refiriéndose a l indulto; 

La r e so luc ión del Senado por m á s 
que aparezca severa y cruel , es la p ro 
uedeute, porque t r a t á n d o s e de cuestio
nes de derecho, no es posible apartar
se de la lírrea recta por n i n g ú n mot ivo , 
¡mes s e r í a estublecer j u r i sp rudenc ia s 
perjudiciales para lo sucesivo. 

En nuestro a r t í c u l o de '24 Enero, al 
dar cuenta de que la ( l i m a r a de l i o -
presentantes h a b í a acordado la amnis
t ía , por 21 votos cont ra K», expresamos 
nuestra o p i n i ó n con t ra r ia al acuerdo, 
porque e n t e n d í a m o s , como se ha de-
chirado por el Senado, que la coneo-
sión^ aunque l levaba el nombre de am 
nlst ia era un i n d u l t o y no es á los 
Cuerpos CoIegisladoreSj sino a l Ejecu
t ivo , ú quien compete otorgar la gracia 
de indu l to . 

En el discurso del senador s e ñ o r 
Dol/., que a p a r t á n d o s e de todo senti
mentalismo p l a n t e ó la cues t i ón en e l 
terreno legal, hemos tenido el gusto de 
ver desarrollados con la elocuencia del 
maestro, los fundamentos en qne des
c a n s á b a m o s en nuestro ar t í c u l o de 24 

de Enero, para declararnos contrar ios 
á la cci icesióu de la amuis t ia . 

E l Nuevo País caliñea de mal 
síntoma que se hayan presentado 
á ambas "Cámara? proposiciones 
para autorizar el gasto de 100,000 
pesos en Obras Públicas, no poi
que no sean necesarias esas obras 
ni por que el dinero esté mal em
pleado en ellas, sino porque esa 
pretensión no vino natural ni es
pontáneamente traída. 

Y es verdad; vino, como dice 
el colega, "arrastrada por el acuer
do de "invertir 100,000 pesos en 
las obras del Malecón"; lo cual 
bastó para despertar los celos y 
la envidia de campanario, hoy 
tanto más temibjes cuanto que 
pueden creerse halagados -por la 
misma Constitución semifedera! 
que nos rige. 

Como el asunto reviste grande 
interés, vamos á recoger algunos 
párrafos del editorial que el cole
ga le dedica en el número de 
ayer. 

Las obras del M a l e c ó n — d i c e — s e em
prendieron con fines de saneamiento y 
ornato de la capi ta l .de Cuba, que es l a 
m á s populosa de nuestras ciudades, a-
sierrtode los Poderes p ú b l i c o s , residen
cia de los representantes de las naciones 
extranjeras y lugar vis i tado por los que 
vienen á gozar de nuestro benigno c l i 
ma y á juzgar de unestra c i v i l i z a c i ó n . 
Tenemos c o n t r a í d o el compromiso ine
lud ib le de cont inuar los m é t o d o s h i g i é 
nicos que i m p l a n t ó la I n t e r v e n c i ó n : su 
cumpl imien to es para los cubanos una 
ob l igac ión , honra y provecho. U n a vez 
comenzadas aquellas obras, no debe m 
puede ser suspendida su e jecuc ión , á 
menos que se quiera perder lo ya gas
tado y renunciar al beneficio que se es
pera de la h i g i e n i z a c i ó u y ornato de l a 
c iudad Agotados los fondos que7 para 
ese trabajo, h a b í a s e ñ a l a d o el Gobieruo 
M i l i t a r , el de la R e p ú b l i c a p i d i ó y el 
Congreso c o n c e d i ó a u t o r i z a c i ó n para 
gastar una crecida cant idad de pesos 
en cont inuar lo , en momentos eu que á 
las ventajas del proyecto se sumaba l a 
p r e c i s i ó n de resolver una c u e s t i ó n de 
orden p ú b l i c o . Consumido ya ese c r é d i 
to, hácese indispensable la conces ión 
de otro para no abandonar las obras, y 
el Congr eso no puede uegarlo. 

iPor q u é s u r g i ó la p r e t e n s i ó n de am
p l i a r el c r é d i t o de $ 100.000 pedidos 
para las obras del Malecón, á 1000.000, 
d iv is ib les po r iguales partes entre las 
seis p rov inc ias de la Tlepúbl icaf No se 
a l egó n inguna necesidad demostrada, 
n i n g ú n objeto determinado; só lo se pen
só en dar una nota efectista que reso
nase en las provincias , acaso con fines 
electorales, halagando imprudentemen
te el sen t i miento de r i v a l i d a d que to
d a v í a las separa á unas de ot ras y á to
das de la capi ta l . La p r o p o s i c i ó n mu
r ió al nacer y uo r e v i v i r á ; porque el 
buen sentido de la m a y o r í a de las Cá
maras d e s v i a r á y anular á toda tenden
cia contrar ia á la un idad de la pat r ia . 
Vengan de donde v in ie ren los Serrado
res y Uepresentantes, el Congreso uo 
ostenta m á s que una sola representa
ción : la de toda l a Isla. 

Los celos, [as envidias, las r i v a l i d a 
des, los antagorrismos qne n a c í a n del 
aislamiento en que v i v í a n respecto unos 
de otros los habitantes de las diver sas 
regiones de nuestra t ie r ra , han venido 
a t e n u á n d o s e á medida que mejoraban 
los medios de c o m u n i c a c i ó n y r e c í p r o c o 
t ra to ; y a c a b a r á n por desaparecer cuan
do, gracias al fen-ocarril Central , no 
haya m á s que breves horas de distan
cia entre los pueblos de la Isla. L a pa 
t r i a s e r á verdaderamente una cuando, 
eu d í a no lejano, donde quiera que ha
ya nacido y v i v a un hi jo de esta t ierra , 
no sea su horizonte el que se domine 
desde el t r i s te campanario, s ino otro 
m á s c u m p l i d o y di la tado, coirrún de to
dos y por todos igualmente amado: el 
horizonte de Cuba, de la nac ión , de la 
Ú e p u b l i c a r u b a ü a . 

P A R A B R I L L A N T E S 

C u e r v o y S o b r i n o s 

n 
i 
íiu 

¿ E n qué conoce usted si u n 

a 

P A T E N T E 

Eu noe (oíos I ten en la esfera un rótulo m (te: 

CUERVO Y SOBRINOS 
CINICOS I M P O R T A D O R E S 

E s t a casa es l a ú n i c a q u e o f r ece l a B R I L L A T E R I A á G R A N E L y ea 
t o d a s c a n t i d a d e s y t a m a ñ o s ; p o s ó e a d e m á s , e x t e n s o y v a r i a d o s u r t i d o d e 

J O Y E R Í A , R E L O J E R I A Y O P T I C A . 

J 
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¡Oh! pero todo eso sucederá si 
la Llábana sigue siendo la capital 
de Cuba. 

Y B l Nuevo País olvida que á 
esa capitalidad se las tiene jura
das el Sr. Risquet, que la degüe
lla el mejor día. 

Continúa á la hora en que es
cribimos burlándose de nosotros 
el telégrafo, que no nos dice ni 
una sola palabra acerca del in
fundio relativo á la bandera cu-, 
baña, de que nos habló el órgano 
de los radicales. 

Ni La Discusión, ni L a Lucha, 
ni nosotros, apesar de haberla 
pedido, hemos tenido confirma
ción de esa noticia. 

Nuestro corresponsal en l a 
Corte debe de andar hecho un 
zahori en averiguación de lo ocu
rrido y como nada le dicen, na
da nos contesta. 

Pero como contestar cuando se 
nos pregunta es cuestión de bue
na crianza, no desconfiamos de 
que esta misma noche se nos des
cuelgue diciendo: "Han sido us
tedes víctimas de una broma", ó: 
"lo ocurrido no tiene importan
cia" ó: "la bandera arriada es una 
lavandera del Manzanares que se 
llevóla riada en la últ ima inun
dación", ó cualquier otra cosa por 
el estilo. 

Porque, lo que escribe L a Dis
cusión: 

N o quercmas decir que 1í* not ic ia ba
ya sido inventada a q u í , en lá Habana; 
pero puede habev sido si no una broma, 
una i n f o r m a c i ó n e r r ó n e a del correspon
sal de E l Mundo, qne t r a s m i t i ó el cjv-
ble. 

Claro e s t á que bajo l a i m p r e s i ó n de 
que se t r a t a de una cosa que no ha ocu
r r ido , no debemos entretenernos en co
mentarios de n inguna especie. Só lo ha
cemos constar que si la not ic ia produjo 
m a l í s i m o efecto eu los elementos cuba
nos, lo p rodujo lo mismo en los elemen
tos e s p a ñ o l e s , porque las actuales rela
ciones entre ambos compoueutQS de 
nuestra p o b l a c i ó n , no pueden ser m á s 
cordiales y todos nos sentimos tan dis
puestos, cada vez m á s , á, robustecer esa 
cord ia l idad que só lo produce comunes 
beneficios. 

Así es. 
Sólo que nosotros tenemos una 

gran benevolencia para esas bro
mas y no se las llevamos á mal á 
E l Mundo. 

La necesidad de vender núme
ros puede mucho. 

M E R C A D O M O N E T A R I O 
I M P O R T A C I O N 

Los señores Pé rez y Hermano reo íh ie 
ren ayer par el vapor español Catalina, 
procedente de Las Palmas de Gran Cana
rias, la cantidad de 903 pesos en plata del 
cuño españo l . 

S E S I O N M U N I C I P A L 
DE AYER 5 

P r e s i d i ó el 49 Tenien te de Alca lde , 
doctor Lloren a. 

Se a c o r d ó ceder al s e ñ o r S a r r á una 
parcela de terreno propiedad del M u 
nic ip io , s i tuada a l fondo del ca l le jón de 
Santa Teresa. 

Se resolvieron varios expedientes de 
poca impor t anc i a y se l e v a n t ó la ses ión , 

Eran las seis de la tarde. 

Fiestas u C i a Moda 
Nos escriben que las fiestas re l ig io

sas celebradas eu eá te pueblo fueron es-
p l ó n d i d a s . 

E l d í a p r i m e r o se c a n t ó la salve á to
da orquesta, v i é n d o s e el templo concu
r r i d í s i m o por los fieles de la pa r roqu ia 
y por otros muchos llegados de Matan
zas y lo l l á b a n a . 

P r e d i c ó el Padre Vie ra . 
E l d í a 2 se c e l e b r ó una b r i l l a n t í s i m a 

func ióu religiosa. E l p a n e g í r i c o estu
vo íí cargo del notable orador sagrado, 
doctor A l b e r t o M é n d e z . L a p roces ión 
fuó un acto solemne y edificante; asis
t ie ron nnis del diez m i l almas. Los fie
les se disputaban el trono de la V i r g e n . 
E l traje de Nuestra S e ñ o r a lo r e g a l ó la 
v i r tuosa s e ñ o r a v i u d a de M o u s i ñ o , y 
fué bordado por su d i s t i ngu ida h i j a 
Rosario. 

E l sefíor V i e r a ha triunfavlo. Efa em
bellecido su iglesia; con sus constantes 
predicaciones y e n é r g i c a propaganda 
ha logrado levantar el e s p í r i t u r e l i g i o 
so en el pueblo. 

A l esplendor de las fiestas con t r i bu 
yeron entre otras personas las s e ñ o r i t a s 
Maclas, d i s c í p u l a s aventajadas del Pa
dre Vie ra . 

U N A T U N D A D E P A L O S 
No produce tanto daño como 

un ataque de gripe. Los que no 
perecen en la estacada salen es
tropeados y débiles; sin fuerzas y 
sin apetito y el medio más breve 
de recuperar la salud es tomar 
sin pérdida de tiempo el 

Licor de Brea del Dr . González 
que abrevia la convalecencia, 
abre el apetito, levanta las fuer
zas y produce la vuelta del estado 
normal. 

A los ñocos días de estarse to
mando el Licor de Brea del doctor 
González, desaparecen por com
pleto la tos y el cansancio y las 
fiebres y los dolores del cuerpo. 
No hay pectoral ni reconstitu
yente que pueda compararse con 
el l i c o r de brea del doctor Gon
zález que ha hecho curas mila
grosas- y salvado la vida á nu
merosos enfermos que estaban 
desahuciados. Se vende el Licor 
de Brea del doctor González en 
todas las boticas acreditadas do 
la Isla y se prepara y vende en 
la Habana en la Botica San José, 
calle de la Habana número 112, 
esquina á Lamparilla. [Pídase el 
legítimo! 
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I F A R M A C I A MODELO 
Compre Vd. slempro en la Parmacial 

del Dr. Garrido, por Tartas razones: es la! 
primera la exactitud ea el despacho de] 
tórmulas; ol personal encardado de este| 
departamento es de absoluta confianza. 

La segrunda la calidad do todos ios produc
tos químicos y patentes que expende; son 
todos procedentes do los mejores Uiborato-
rlos fVanoeses-y alemanes. Y la tercera los 
precios suinamante económicos y la aais-
íencla constante del Dr. Garrido que está 
siempre al fre«te de su Farmacia. 

Mnralla 15, entre Cnlia y San Ipacío 
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A LAS F A M I L I A S 
Las personas amantes do saborear 

B U E N A y pu ra L E C H E y E X C E L E N 
T E C H O C O L A T E , les advert imos qne 
b a i l a r á n constiintemcnte e s o s d o s 
a r t í c u l o s , s iempre de p r imera clase eu el 

ANON DEL PRADO 
P r a d o 110, ent re V i r t i u l e s y Nej t tu t io 
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9 c u r a t o d a s l a s t o s e s . 

S T O H i l i 
— I)R 

c '&n 

L o recatan los niédioos de todas las na
ciones; es Iónico y digestivo y iuit¡ga.strú 1-
glco; CU K A el 98 por 100 de los enfermos 
del estomago 6 iulesthios, aunque sus do-
ienciíus sean de míis de 30 ailos de a n t i g ü e 
dad y hayan fracasado todos losdemíLs iríe-
d ¡l amentos. CIJ UA el dolor de e s tómago , 
las acedías , aguas de beca, vómi to s , la in
diges t ión , las dispepsias, e s t r e ñ i m i e n t o , 
diarreas y d i sen te r ía , d ihdae ión del estó-

Imago, rtlcera del e s tómago , neurastenia 
gás t r i ca , bipocloridria, anemia y rlorosis 

¡eou dispepsia las CU H A porque an menta 
el apetito, aux i l i a la aeeión digestiva, el 

: enfermo come m á s , digiere mejor y hay 
, m á s a s i m i l a e i ó n y nut r ic ión completa, CU* 
1 R A el mareo del mar. Una comida abatir 
dantese digh'resin dificultad con una cu-
chí irada de /'.Y/.rír í/f Záiz de Cárlos, de 
agradable sabor, inofensivo lo mismo pora 

el enfermo que para el que eshl sano, 
p u d i ó n d o s o lomar A la vez que las 
aguas minero medicinales y eu susti
tución de ellas y de los licores de 
mesa. Es de ó.\ ito seguro en las diarreas de 
los n iños eu todas las edades. No solo C U 
R A , sino que obra auno preventivo, i m 
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tul>o digestivo. Nuevo ufios de éx i tos 
constantes. Exí jase en las etiquetas de las 

botellas la palabra S T O M A L I X , marca 
de fábrica registrada. 

D e v e n t a : c a l l o d o S e r r a n o 
n ú m e r o H O , f a r m a c i a , M a d r i d , 
y p r i n c i p a l e s <lo E s p a ñ a , E n s o 
p a y A m é r i c a . 

A g e n t e p i t r a f | i I s s l a d e C n b a : 
»T. R a i c e a s y C o n i p a f i í a , T c u i e n t e 
R e y n ú m . 1 2 , H a b a n a . 
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F O L L E T I N 20: 

Los Ladróles flel Gran M i i i i . 
N O V K I i / V P O R 

P0NS0N D I J _ T E R R A I L . 
(Est-a novela pnblicada por la'OÍUMi r<litorial 

de Maucci, so remle en La Moilcma l'uesft». 
Obispo 185.) 

C C O N T I N U A ) 
—Unenos dia.s, s e ñ o r Loudcac—dijo . 
—Buenos T o m . 
—Tuvis t e i s una buena noche, la de 

ayer. 
— K o ; t u v e nn espantoso snefio. 
—-j A h í 
— S í j u n BueOo hor r ib l e . 
— ^ C r e é i s eso? 
— ¡ D i a b l o ! 
— ¿ Y s i no hub ie ra i s s o ñ a d o l 
Y Tora se e c h ó á r e i r . 
Loudcac l a n z ó u n nuevo fr i to» 
D e s p u é s , asiendo v i v a m e n t o á T o m 

por un brazo, lo s a e n d i ó g r i t a n d o : 
—Pero habla.-.1 yo te lo mando! 
— t P a r a q u é l — r e s p o n d i ó Todo,—¡No 

ine h a b é i s de creer! 
Y se a l e j ó dejando á Londeac enton

tecido sobre el puente del steamer que 
cont inuaba viaje v ien to en popa. 

X X V 
Sin embargo Loudcac no t a r d ó en 

rejionerse. 
Las personas que tiouen i n t e r é s eu 

un asunto de te rminndo tienen propen 
s ión á e n í e r lo que les convi t í i ie . 

Londeac h a b í a despreeiado bus ad
vertencias de O l i m p i a . 

¿Cómo creer bus de Tom? 
P r e f i r i ó atenerse :'i la sonrisa inge

nua do Margari ta^ el franco acento de l 
c a p i t á n S i m ó n ; a t r i b u i r A los vapores 
de r a k i los acontecimientos de lu vis-
pera y creer en una ' a l u c i n a c i ó n ge
neral . 

T o m se a l e jó . 
Londeac no le v o l v i ó á ver en todo 

aquel d í a . 
L l e g ó la noche. 
E l v ie jo se s e n t ó á la mesa con su 

nieta y el c a p i t á n . 
L a cena estaba servida en el cama

rote de M a r g a r i t a . 
E l c a p i t á n d i j o sonriendo: 
—Decidme, p a p á , ¿que ré i s que ha

gamos una experiencia? 
— ¿ Q u é q u e r é i s decir? 
—Os h a r é beber r a k l por segunda 

vez. 
¡ O h no!—d i jo Londeac 

—Esperad,—repuso el c a p i t á n — v a l s 
á v e n y 

— j E l qné? 
—Que el r a i d , csioy segnro do ello, 

os p r o c u r a r á otra a l u c i n a c i ó n . 
p o r eso no lo qu iero probar . 

— A l contrar io , esta a l u c i n a c i ó n s e r á 
muy diferente á l a o t ra , 

— ¿Cieó i s eso? 

Es toy seguro . . . . ve ré i s o t ra cosa. 
l iOudéac dudaba a ú n . 
M a r g a r i t a entonces m i r ó l e sonriendo: 
—Haced lo que os propone Edmnu-

do^—dijo—aunqne sólo sea para que 
b o r r é i s la ho r r i b l e vis ión que a á n re
c o r d á i s . 

— ¡ S e a ! — d i j o Loudcac. 
Y t e n d i ó el vaso. 
E l c a p i t á n l l enó l e de n n l icor gr is 

per la que tiene una semejanza con el 
ajenjo. 

— H e l o a q u í , — d i j o . 
Loudcac v a c i ó el vaso d e u n trago. 
D e s q n é s c o n t i n u ó comiendo. 
Los efectos del r a k i no se h i c i e r o n 

esperar mucho. 
Loudeac s i n t i ó e n t o r p e c é r s e l e las 

piernas y que e! frío i n v a d í a todo su 
ser. 

— ¡ D i a b l o ! — m u r m u r ó , — pareceme 
que aver no b e b í yo psto. 

Quiso levantarse pero c a y ó pesada
mente sobre la s i l la . 

Las sienes p a r e c í a n quererle estallar. 
Pero sus ojos cont inuaban m u y 

abiertos. 
y sus oidos p e r c i b í a n claramente. 
M i r ó á M a r g a r i t a y al c a p i t á n . 
M a r g a r i t a r e í a . 
Pero no con aquella risa ingenua, 

que encantaba á Loudeac. 
E r a la risa desvergonzada y c í n i c a 

qne caracteriza á la ramera. 
E l c a p i t á n parecía t a m b i é n Jiaber 

perd ido su e x p r e s i ó n de leal franqueza, 
y algo de grosero a p a r e c í a en su rostro. 

M a r g a r i t a y é l se. pusieron á hablar 
en i n g l é s . 

Y s in e m b í í r g o Loudeac, c o m p r e n d í a 
á m e d i a s . 

Y es que los j ó v e n e s hablaban ese 
argot t abernar io de Londres que los 
franceses j a m á s a p r e n d e r á n . 

Loudeac p r o b ó á levantarse p o r se
gunda vez, pero sus esfuerzos fueron 
impotentes, 

Quiso hablar . 
Y su lengua no a c e r t ó á a r t i c u l a r 

una sola frase. 
M a r g a r i t a y Simouns cont inuaban 

hab lando . 
D i é r o n s e u n beso prolongado. 
Pero no u n beso de r ec i én casados. 
U n beso lascivo, obsceno, de la co r 

tesana á su amante. 
Y M a r g a r i t a l l a m ó John a l c a p i t á n . 
Y é s t e á su vez d i ó l e á e l la a q u é l 

nombre de Georg ina que tanto h a b í a 
a temorizado a l viejo. 

Este, i n m ó v i l sobre sa s i l la , mudo, 
para l izado , no c o m p r e n d í a todo lo que 
d e c í a n , pe ro s i mucha parte. 

Los dos miserables se vanaglor iaban 
de haber usurpado la for tuna d e l v ie jo 
p i l o t o . 

Y Loudeac t e n í a s iempre los ojos 
abiertos, pero cont iauaba comple ta 
mente i u m ó v i L 

A b r i ó s e l a puer ta del camarote y 
p e n e t r ó un hombre . 

Aque l ves t í a de mar ipero . 
S in embargo, Loudeac j a m á s h a b í a 

vis to á aquel hombro entre las t r i p u 
lantes. 

Y no obstante aquella cara no le era 
desconocida. 

— Y o he visto esta cara en a lguna 
parte—se d i jo . 

A q u e l hombre a b r a z ó con mucha 
confianza á Marga r i t a , como n n a n t i 
guo amante, y e l c a p i t á n S i m ó n no se 
d i ó per ofendido. 

S e n t ó s e á la mesa, e s c a n c i ó s e l icor y 
b e b i ó . 

Luago los dichos groseros y las p a l a 
bras obscenas cont inuaron. 

Y de vez en cuando Georglna ab ra 
zaba á uno ó á o t ro . 

Loudeac hub ie ra quer ido arrancarse 
los ojos y los o ídos . 

Pero sus ojos p e r m a n e c í a n abiertos. 
Y sus o í d o s lo p e r c i b í a u todo. 
¿ E r a aquello producto de una a l u c i 

nac ión? 
¿O e n t e n d í a y v e í a las cosas como 

eran realmente? 
Y como continuase mirando ron nl»s 

t i n a c i ó n al rec ién venido: 
—CrcO) J o h n — d i j o é s t e — q n e el h r i -

bón del viejo me reconoce. 
— ¿ L o crees a s í ? — r e p l i c o neorg ina . 
<—Por m i fo que sí . -
Y Loudeac, en efecto. n-K.n.vir» ..' 

fin á aquel hombre, «pie M a r g a r i t u , 
entonces (Jeorgina, abrazaba con tan 
poco e s c r ú p u l o . 

A q u e l hombro era el e a p e l l á n que 
h a b í a consagrado el ma t r imonio de los 
j ó v e n e s en Jersey. 

Y por coiiKiguicale e a p e l l á n sof is t i 
cado. 

Y Loudeac se s i n t i ó mor i r y bub ien i 
dado lo pOOO que le restaba de vida, 
para t r iunfa r , por un momento, do 
aquella p a r á l i s i s que lo encadenaba á 
la si Ih). 

Pero ¡ v a n o esfuerzo! 
Entonces el c a p i t á n Simouns, M a r 

ga r i t a v el conv idado v ie ron una grue
sa l á g r i m a que saliendo de los ojos del 
viejo, r o d ó lentamente por su ros t ro 
apergaminado. 

H u b i é r a s c d i cho q u e b i v i d ü de Lmi 
deac estaba concentrada en los ojos. 

X X V I 

Ksta ardiente l á g r i m a era Iji sola 
prueba de que a ú n v i v í a el vi tyo p i 
lo to . 

Loudeac, estaba completamente para
l í t i co . 

Pero no habla llegado al colmo de su 
sup l i c io . 

De pronto las b u j í a s que a lumbraban 
la lueRaso .-ipagaron, y e l camaxo tequ^ 
d ó un momento á obscuras. 

CoutimULr& 
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CAMARA DE REPRESENTANTES 
E l sefior X í q u e s c o n t i n u ó ayer su i n 

t e r r u m p i d o discui'so en contra de l a en
m i e n d a del s e ñ o r G a r c í a K o l h y á la Ba
se del d i c t á m e n de la C o m i s i ó n sobre 
e l proyecto de ley m u n i c i p a l presenta
do por el s e ñ o r V i l l uendas ( d o n F l o -
r e n c i o j , y otros. ^ 

Sostuvo que la c u e s t i ó n m á s impor 
tante que se ha t ratado hasta ahora en 
e l Congreso cubano, es la referente á l a 
d e s c e n t r a l i z a c i ó n m u n i c i p a L ^ 

D i j o que la palabra "e s t a tu i r " , con
signada en la enmienda, la i m p o r t ó Es
p a ñ a durante el p e r í o d o autonomista y 
que el p r imero que la u t i l i z ó en Cuba 
fué e l s e ñ o r G o v i n que hizo u n E s t a t u 
t o M u n i c i p a l . 

M e r e ü e r o — c o n t i n u ó — a l Secretario 
de G o b e r n a c i ó n del gabinete a u t o n ó 
m i c o . 

E l s e ñ o r Betancour t : U n a au to r idad 
en l a mater ia . 

Calif icó e l sefior X í q u e s de reaccio
nar ios á los republicanos, atacando d u 
ramente á los s e ñ o r e s Be tancour t y 
G a r c í a K o l h y y como é s t o s contestasen 
sus alusiones p i d i ó a q u é l que no lo i n -
t e r r u m ¡ ) i e r a u . 

E l s e ñ o r Por tuondo : Sup l i co á los 
s e ñ o r e s l iepresenlantes que no inte
r r u m p a n a l sefior X í q u e s . 

E l sefior G a r c í a K o l h y : Que e l sefior 
X í q u e s se d i r i j a á la C á m a r a . 

E l sefior G a r c í a C a ñ i z a r e s : P i d o que 
se lea el a r t í c u l o 121 del Reglamento. 

L e y ó el s e ñ o r Rodrigue/ . Acosta el 
c i tado a r t í c u l o que previene qne ei Re
presentante hará , uso de la pa labra d i 
r i g i é n d o s e s iempre al Presidente ó á la 
C á m a r a , observando la mayor correc
c ión en sus frases y que cuando haya 
de referir.sc á otro Representante no l o 
d e s i g n a r á por su nombre; pero si fuere 
idispensable lo h a r á s in ealif icativos 
que puedan las t imar lo . 

E l sefior Por tuondo: L a presidencia 
entiende qne el sefior X í q u e s no h a fal
tado.—Puede cont inuar S. S. 

D e s p u é s de d i r i g i r a l gobierno a lgu
nos ataques que no v e n í a n a l caso, con
c l u y ó su discurso el sefior X í q u e s ma
nifestando que los M u n i c i p i o s t ienen 
facultades para legislar. 

E l s e ñ o r L o í n a z del O i s t i l l o : ¿ Q u é 
h a y sobre la notieia de haber sido a r r ia 
da la bandera cubana en M a d r i d l 

E l s e ñ o r Por tuondo: E l E jecu t ivo no 
t iene no t ic ia oí ieial a lguna. 

TA s e ñ o r Lo inaz : A ver s i m a ñ a n a se 
sabe algo 

H a b l ó á c o n t i n u a c i ó n e l s e ñ o r Gar
c í a K o h l y , quien p r i n c i p i ó d ic iendo 
que iba á entresacarlos pocos argumen
tos aducidos en contra de su enmienda 
p o r el s e ñ o r Xiques , entre la hojarasca 
de sus imputaciones a l g rupo r e p u b l i 
cano-conservador de la C á m a r a y las 
manifestaciones inadecuadas a l asunto 
que se debate. I m p u t a c i o n e s — a ñ a d i ó — 
de reaccionarios y de que seguimos una 
p o l í t i c a to i luosa y ambigua , que no 
t ienen el m é r i t o d é l a o r i g i n a l i d a d , pues 
eso const i tuye en el s e ñ o r X i q u e s e l 
pan nuestro de cada dia . 

P r o b ó que l a enmienda no ha sido 
c u e s t i ó n de part ido, porque el Sr. N c y -
ra , autor de la Base 2?, es republ icano . 

E l s e ñ o r X i q u e s — d i j o — n o acepta 
l a pa labra cfilaluir, que en vez de legis
la r se consigna en la enmienda, porque 
fué impor tada de E s p a ñ a . ¿Y en q u é 
lengua habla e l s e ñ o r X ique? ¿En q u é 
id ioma hizo su p r o p í i g a u d a M a r t í y se 
c o n c e d i ó l a i n d e p e n d e u c i a í 

E l sefior Loiuaz : ¡Con p ó l v o r a ! 
Sostuvo el sefior G a r c í a K o l h y que 

el poder legis la t ivo se ejerce nnicamen-
te por e l Congreso, que la pa labra esta-
t u i r po r su e t i m o l o g í a es l a m á s ade
cuada á. l a func ión m u n i c i p a l y que con 
su enmienda no h a b í a p re tend ido 
atacar l a d e s c e n t r a l i z a c i ó n admin i s t r a -
l i v a , n i h i a u t o n o m í a de los M u n i c i 
pios. 

T e r m i n ó su elocuente discurso dic icn- . 
do que s a b í a de antemano que su en
mienda no va á ser aceptada. 

D e s p u é s de contestar brevemente al
gunas alusiones los s e ñ o r e s G a r m e n d í a 

5. 

IníECCIOH de GríMÁÜLT y 

Frspvraoa cod las hojas 
del Hatico del Perú, lar 
populares para la curación 
de la hleuorragia, esta inyec
ción ha a<1quirido en poco 
'.¡Kiupo reputación universal, 
por «er la sola iuócua y cortar 
cou brevedad los flujos más 
lenaces y dolorosos. 

8, puo VWenne^ PARIS* 

^ (¿ntermeaaaes as la girganta 

P A S T I L L A S í e P i L A K U l S 
de CLORATO de POTASA y ALQDlTHiN 11 
Las enfermedades de la boca, la inflann-

cton dd 11 gu. juntii, las <ifí<is. la ulceración 
'~e l i¿ e,, Haí, la mqimmI 'd de vi lengiiay del\\\ 
patudar, la ronquera, la hinchazón de lasi 
aniiffii etc.. vo tienen remedio ma.sl 
encuz y tapido que el clorato de potasa. Si | 

< gi c .̂i el al.iuilraii cuyas propledadcsj 

illas de Pa lan f l é Pe AtSUCtTeo 

llias «on muy S'-l?' a.idas por 
M del 
hablar 

eu pübUco. Dbói ra 

y G a r c í a C a ñ i z a r e s , v o l v i ó á usar de l a 
palabra el s e ñ o r Xiques , pa ra r ec t i f i 
car, protestando de la conducta seguida 
con él por los republicanos, a l consumir 
un tu rno en contra de l a e í i m i e n d a del 
s e ñ o r G a r c í a K o l i l y . 

Es necesario m á s r e s p e t o — a ñ a d i ó — 
y que se deje de seguir a q u í l a conduc
ta anarquista 

E l s e ñ o r Betancourt : T a d e s c a r r i l ó 
el s e ñ o r Xiques . 

E l s e ñ o r Mendoza Guer ra : P ido , en 
nombre de l a Coa l ic ión Ead ica l , que se 
deje hablar a l s e ñ o r Xiques . 

T e r m i n ó el s e ñ o r X i q u e s su r ec t i f i 
c a c i ó n diciendo que es necesario cono
cer los que quieren situaciones d i á f a n a s 
y situaciones obscuras. 

H o y c o n t i n u a r á e l debate. 

T R I B U N A L I B R E 

EL TRATADO 

E l d í a 31 del pasado se c u m p l i ó e l 
plazo dentro del cual d e b í a realizarse 
e l famoso tratado de rec iproc idad , y e l 
horizonte sigue de color de alas de t o t í . 

Y es que la t a l r ec ip roc idad es solo 
una fan tas í a roosevéltica ; n i es p o p u l a r 
en los Estados Unidos n i merece l a apro 
b a c i ó n de los po l í t i co s de allende. 

Las masas americanas no ven claras 
las razones por las cuales e s t é n obliga
das á sacarse del bols i l lo anualmente 
tres ó cuatro mil lones de pesos para r e 
galarlos á un pueblo que ellos concep
t ú a n e l m á s ingra to de la T i e r r a . ' ' L a 
v i d a de 2000 de nuestros hi jos, se d i 
cen, y doscientos mi l lones de nuest ro 
dinero, nos cos tó l i b e r t a r l o d e l y u g o 
m á s ominoso que ha ex is t ido en todo 
lo descubierto del planeta, s e g ú n d e c í a n 
y prox)alaban urhis e to rb i ; a d e m á s , he
mos saldado Una deuda de cuatrocien
tos mi l lones de pesos, que sobre é l pe
saba; le hemos e n s e ñ a d o gratis c d'amo-
re nuestros m é t o d o s y procedimientos 
adminis t ra t ivos , gracias á los cuales 
hemos l legado á ser l o que somos; le 
hemos l ib rado de la h o r r i p i l a n t e plaga 
de l a fiebre amar i l la , l a mayor r é r n o r a 
que t e n í a e l desenvolvimiento del p a í s , 
etc., etc. E n pago de todo eso c e l e b r ó 
con v í t o r e s y aclamaciones nuestra re
t i rada , cuando honradamente c u m p l i 
mos la palabra e m p e ñ a d a ; eu prensa se 
complace i n s u l t á n d o n o s , sus oradores 
l a i m i t a n , y llenos nos t i enen los oidos 
con l a raza l a t i na y otras zarandajas; 
sus par t idos po l í t i co s , inc luso e l que se 
l l a m a conservador, p iden la a n u l a c i ó n 
ó la reforma de l a ley P l a t t , que hemos 
promulgado-en beneficio suyo, pa ra 
ev i t a r que les pase lo^_que le e s t á p a 
sando á Y e n e z u e l á . A b s u r d o es p re 
tender que las ventajas de l t ratado son 
r e c í p r o c a s . A q u í , y sólo a q u í , puede 
comprar la har ina , l a manteca y los 
otras a r t í c u l o s que le enviamos: porque 
de a q u í y sólo de a q u í se pueden e x 
por tar , y c o n t i n u a r á siendo a s í c u a l 
quiera que sea e l r é g i m e n aduanero que 
se establezca. N o estamos, pues, d i s 
puestos á hacer ese sacrificio que se nos 
p ide con per ju ic io de los intereses de 
mi les de buenos ciudadanos a m e r i c a -
nes; y si e.'fos s e ñ o r e s no t ienen donde 
vender su a z ú c a r , que hagan de e l la 
melcocha y sambumbia , se a l imenten 
con la pr imera , y apaguen su sed con la 
segunda." 

Por o t ra parte, los p o l í t i c o s america
nos se dicen: ' 'Esa i s l i t a mer id iona l e s t á 
bien si tuada y no es del todo i m p r o 
duc t iva . Y a hace cerca de u n siglo que 
Jel ierson d i j o que era u n complemento 
indispensable á nuestro t e r r i t o r i o . P e 
ro su p o b l a c i ó n actual nos desagrada. 
Tenemos que repe t i r l a p e q u e ñ a o p e 
r a c i ó n que con tanto é x i t o l levamos á 
cabo en Tejas. Debemos mantenerlos 
en una saludable pobreza, á tiu d e q u e 
poco á poco se vayan deshaciendo de 
sus propiedadoe y los reemplace gente 
nuestra. Cuando estemos a l l í en n ú 
mero suficiente haremos e v o l u c i ó n t ran
qu i l a y satisfactoriamente. Por tanto, 
es a n t i p o l í t i c o y a n t i p a t r i ó t i c o hacer
les concesiones que les enriquezcan, 
pues ricos, no v e n d e r í a n ; y s in contar 
que se c r e c e r í a n , y nos v o l v e r í a n á J l e -
nar de insultos y á hablarnos de raza 
la t ina y otras zarandajas. " 

Por otro lado el siboney caliente se 
dice: No me quieras hacer comulgar 
con ruedas de mol ino . T u no perdis te 
lo s 2000 hombres n i los 200 mi l lones 
por amor á m í , sino por vengar l a v o 
ladura del Ma ine . Demasiado saben 
tus po l í t i co s que los e s p a ñ o l e s no tuv ie 
ron parte en e l hecho; pero entre e l des
c r é d i t o de la flamante m a r i n a que esta
bas fomentando, y que tantos enemigos 
tenia en su p rop io Congreso, y l a g u e 
r r a con E s p a ñ a , optaste por lo ú l t i m o . 
Bloqueaste la Is la s in tener en cuenta 
que mas d a ñ o ibas á hacer á tus aliados 
que á tus enemigos. N a d a te cos tó l i 
brarnos de la deuda de -400 mil lones , y , 
si con dinero nuestro acabaste con l a 
fiebre amar i l l a , fué en beneficio de t u 
p rop ia t ie r ra , i n v a d i d a p e r i ó d i c a m e n t e 
por La epidemia- T u re t i rada fué una 
falsa re t i rada; nos dejastes tus g u a r n i -
< iones y la ley P l a t t Las estaciones na
vales que por el lo te adjudicaste hacen 
tu pos ic ión inexpugnable en el golfo de 
Méj ico y en el mar Caribe. E u cambio 
nos ofreciste p r iv i l eg ios mercanti les, y 
los estamos esperando. N o te debemos 
nada. 

"Creo, sigue d ic iendo el s iboney ca
liente, que debemos c o m b a t i r t e con el . 
mismo tesón que combat imos á Bspaflá . 
Si con t u fuei ¿a super ior contamos y 
quieras que no, le t r a j imos á la guerra , 
ahora para combat i r te á t í , contamos 
cou la fuerza de A l e m a n i a . 

"Los alemanes ya no caben en su te
r r i t o r io . M i e n t r a s los poeblos de len
gua inglesa, los rusos y hasta los mis

mos franceses, t ienen inmensos t e r r i t o 
r ios habitables donde mu l t i p l i c a r s e a l 
i n f i n i t o , y gracias á eso, conservar su 
preponderancia, A l e m a n i a dent ro de 
poco t e n d r á en e l m u n d o una p o s i c i ó n 
re la t ivamente i g u a l á l a que hoy t i enen 
B é l g i c a y Dinamarca . L a raza g e r m á n i c a 
no se conforma con ese porven i r . Quiere 
durar , quiere fundar una nueva Gor
ra ania grande y poderosa, y sólo puede 
hacerlo con probabi l idades de é x i t o 
en las soberbias mesetas andinas, en las 
inconmensurables l lanuras de la Pam
pa, n o m i n a l m e n í e ocupada hoy p o r 
una raza impotente y suicida, F r a n c i a 
era e l o b s t á c u l o para l a un i f i cac ión ger
m á n i c a ; F ranc ia p e r e c i ó . T ú eres e l 
o b s t á c u l o para la co lon i zac ión g e r m á 
n ica ; t ú p e c e c e r á s . 

" Y nosotros, siguen d ic iendo los sibo-
neyes, debemos ayudar á A l e m a n i a en 
su empresa. Eepeiamos l a ley P l a t t 
por medio de l a astucia y empleando 
los procedimientos d e l a t ó n o s . Her ice -
mos l a Habana de c a ñ o n e s K r u p p . L a 
H a b a n a en poder de enemigo poderoso 
es l a d e s t r u c c i ó n de t u comercio y de 
t u r iqueza. ¿Qué p o d r í a darnos A l e m a 
n ia en cambio? Mucho. U n a s i t u a c i ó n 
p r i v i l e g i a d a para nuestro tabaco en su 
mercado c u a d r u p l i c a r í a nuestra p ro
d u c c i ó n . A l i a d o s á sus fabricantes de 
a z ú c a r , entrando en sus combinaciones 
y en sus cartels, d o m i n a r í a m o s p o r 
completo e l mercado u n i v e r s a l . " 

Esos sou los dos puntos de v is ta , y 
el pe ludo que escribe entiende que 
nuestra s i t u a c i ó n es i d é n t i c a á la que 
t e n í a m o s con E s p a ñ a . Con E s p a ñ a no 
t e n í a m o s m á s que dos caminos: ó ser 
m á s e s p a ñ o l e s que Pelayo, ident i f icar
nos en absoluto con l a n a c i ó n , como lo 
estaban los asturianos, gallegos y cas
tellanos, correr su suerte, cualquiera 
que fuera su suerte, ó separarnos por 
completo, y por e l ú n i c o med io : l a 
guerra. E l pa r t i do autonomista, que 
quiso mantener el e sp i r i t a local a l 
mismo t i empo que la u n i ó n con Espa
ñ a , abogando por un r é g i m e n que era 
contrar io a l e s p í r i t u de l a n a c i ó n , á sus 
t r a d i c i o n e s ^ p o l í t i c a s , á su forma de go
bierno, á sus intereses materiales, pre
t e n d í a un absurdo y só lo c o n s i g u i ó ha
cer m á s completo e l desastre. 

Entonces estaban solamente dent ro 
de l a rea l idad los conservadoras á ma
cha m a r t i l l o y los revolucionar ios fran
cos; ahora lo estamos los radicales ne
tos y los americanistas absolutos: J o s ó 
E a m ó n X i q u e s y 

José Pérez. 
Calimete, Febrero 2 de 1903. 

SDHTOS i s m 

JABONES MEDICAMENTOSOS 
De G r ^ I l V X y C 

JABON SULFUROSO conifa ios grano,, 
las maucha$ y eílorescencius a que se 
nulla c s p u e á l o e! culis. 

JABON SULFO-ALCALINO, llamado de 
HeLincritk, c* ulvik la sama, la fula 
el pitiriasis d.;l cuero cabelludo. 

JABON íePROTO-CLOnURO ^ H'DHARGIRO 
contra las comezones, los^mpet^ei. la 
herpes el ccrema y el prurigo. 

f » a i , ©% 

JABON CE ALQUITRAN DE NORUEGA 
empleado eu los mismos casos que 
el anterior. 

JABON DE ACIDO FÉNICO, preservativo, 
y butiepidémíco. 

JAG0N DE RICLCRURO DE HIDRARGIRO 
q '•• reemplaza la pomada mercurial, 

loción de los parás i tos 

LOS RESTOS DEL JIAINE 
E l Gobierno de los Estados U n i d o s 

l i a declarado que los derechos que p u 
d ie ra haber tenido en los restos del 
" M a i n e " pueden considerarse como 
caducados en favor del gobierno de 
Cuba. 

DESIGNACION JOS 
E l Secretario de Hacienda h a desig

nado a l Agr imensor don Pablo Pojas 
para que e fec túe los trabajos necesarios 
p a r a l a f o r m a c i ó n del inven ta r io de pro
piedades del Estado en l a p r o v i n c i a de 
l a Habana . 

Los s e ñ o r e s don Eduardo V a l d é s Tu
fante, don J o s é J . R e v i r a y don J o s ó 
A l z a n d r o han sido designados para 
que a u x i l i e n a l s e ñ o r Kojas en esos t ra
bajos. 

ASCEXSp 
E l s e ñ o r don Manue l G a r c í a A l v a r e z 

ha sido ascendido a oficial 49 de l a 
Aduana de este puer to en l a vacante 
que existe por renuncia do don Carlos 
T. F r i t h . 

REPARACIÓN DE TIN CAMINO 
E l Secretario de Hacienda ha orde

nado la r e p a r a c i ó n de l camino de T r i s -
corma a l Campamento de I n m i g r a c i ó n . 

ESCRIBIENTE TEMPORERO 
H a sido nombrado escribiente t em-

pore io de l a A d m i n i s t r a c i ó n de Rentas 
de la Habana, e l s e ñ o r don Carlos V a 
rona y O i l á . 

GOLETA VARADA 
L a goleta costera P u r í s i m a Concep

ción que h a c í a viajes entre este puer to 
y l a costa nor te de V u e l t a Abajo , se 
encuentra varada en los bajos de los 
Colorados. 

A bordo del vapor H i t a l legaron á es
ta cap i ta l cinco t r ipu lan tes pertene
cientes á d icha gólet a. 

ES DE JUSTICIA. 
L a captura del bandido Cajizote, de

b ida á las acertadas disposiciones to
madas por e l c a p i t á n de l a 11? Esta
c ión , Sr. Ravena^ en l a que se d i s t in 
g u i ó p o r su aforfunado arrojo el v i g i 
lante n ú m e r o 530, E n r i q u e R o d r í g u e z 
Po r t l and , ha sido un servic io m e r i t í s i -
mo, cuya r e a l i z a c i ó n ha purgado á esta 
sociedad de una g a v i l l a de foragidos 
que no solo era e l t e r ror y azote de 
nuestros campesinos, si que t a m b i é n se 
a t r e v í a n ya á atacar en poblado los 
establecimientos p ú b l i c o s , como r e s u l t ó 
en Guanabacoa l a misma noche en que 
fueron sorprendidos por la' p o l i c í a . 

Este servicio, que no t iene o t ro i g u a l 
en los anales del cuerpo, no debe pasar 
inadver t ido para las autoridades, y ca
da uno de los i n d i v i d u o s que tomaron 
par te en é l , debe ser recompensado eu 
la medida de su esfuerzo para pres t ig io 
de la i n s t i t u c i ó n y e s t í m u l o de sus ser
vidores. 

Respecto al gua rd ia R o d r í g u e z , poco 
g a l a r d ó n s e r í a su ascenso á la clase de 
sargento, dado lo ex t r ao rd ina r io de su 
compor tamien lo : p o r lo que con espe
c i a l i d a d nos d i r i j i m o s á sus dignos j e 
fes para que propongan á ese puesto ú 
quien tanto ha hecho para merecerlo, y 
á nuestro A y u n t a m i e n t o para que a s í lo 
acuerde; teniendo a d e m á s en cuenta lo 
ofrecido por e l gobierno i n t e rven to r a l 
que l legara á rea l izar en cua lquier for-

a tan impor tante captura . 

M o v i m i e u t o M a r í t i m o 
E L M A S C O ! T E 

A y e r tarde salió para Cayo Hueso el 
vapor ameruano Ma^oUc, con carga ge
neral y pacMijoros. 

G A N A D O 
Coubignado a l señor don M . de León 

i m p o r t ó ayer de Tampico- el vapor cuba 
n o Cubana, 6d± toros y novil los , 111 be
cerros, 62 vacas con sus crias, 101 vacas 
horras, 140 vaquillas y 25 yeguas. 

E l vapor americano Louis iana trajo 
ayer de XuevaOrleans, el siguiente ga-

Para J . W . W h í t a c r e , 26 vacas y ¿5 
terneros. 

Pa raG.Cooe , 1 vaca, 2 cernirDay 27 
caballos. 

Para F . Echme, 38 mulaó y catorce oa 
bailes. 

1 T I C I A S M G I A L E S 
. RECURSO NEGADO 

E l T r ibuna l Supremo ha denegado el 
recurso de casación por infracción de ley, 
establecido por Norberto Armas T o m é , 
estudiante y vecino de esta ciudad, en 
causa que se le sigue por la Sección 2? de 
l a Sala de Cr imina l de esta Audiencia , 
por disparo de arma de fuego. 

SIN LUGAR 
E l citado t r ibunal ha declarado sin l u 

gar el recurso de casación iuterpuerto poi 
J o s é P é r e z Santana, á quien se le sigue 
igualmente causa por disparo de arma de 
fuego. 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

T R I B U N A L S U P R E M O 
Sala de lo Civil 

Queja en alzada interpuesta contra 
acuerdos del Consejo de familia del me
nor J o s é J e s ú s Figueras, por su madre 
natural Paulina Aggey. Ponente; sefior 
Betancourt. Fiscal; señor D i v i n ó . Letra
do: señor R o d r í g u e z L e n d i á n . 

Secretario, Sr. R í v a s . 
Sala de lo Criminal 

Quebrantamiento é infracción, por To
m á s L ó p e z Santana, contra Manuel Gar
cía Rubio, en causa por estafa. Ponente; 
sefior Cabarrocas. F isca l : sefior D i v i n ó . 
Letrados; señores E . R. L e n d i á n y Pela
yo Garc ía . 

A U D I E N C I A 
Sala de Jo Civil-
Suspens ión de pago de J a n é Pascual y 

C o m p a ñ í a . Ponente; Sr. Edelman. Letra
dos: Ldos. Pancorbo y Morales. Procura
dores: Sres. Tejera y Mayorga. Juzgado, 
del Este. 

Secretario, Ldo, Almagro . 
J U I C I O S O R A L E S 

Sección 1* 
Contra Benito Can, por atentado. Po

nente: Sr. A z c á r a t e . Fiscal: Sr. S á n c h e z 
Fuentes. Defensor: Ldo . Calzadilla. Jnz-
gado, del Este. 

Contra Sabino M é n d e z , por robo. Po
nente: Sr. Azcára te . Fiscal: Sr. Gal vez. 
Defensor: Ldo . Calzadilla. Juzgado, del 
Este. 

Secretario, Ldo . Saavedra. 
Sección 

Contra L u i s V a l d é s , por lesiones. Po
nente: Sr. Presidente. Fiscal: S-. A r ó s t e -
gul . Defensor: L d o . Maza. Juzgado, de 
Marianao. 

Contra Juan A rocha y ot ro, por dispa
ros. Ponente: Sr. Presidente. Fiscal: l i 
cenciado P o ó . Juzgado, de San A n t o n i o . 

Secretario, Ldo . M o r é . 

ñ D E P O L I C I A 

D E N U N C I A D E E S T A F A 
A n t e e l sargento de guardia de l a Sec

ción Secreta de Po l i c í a , se p r e s e n t ó ayer 
tarde el Sr. D . Mar iano C. Leyenda y M i 
lán , gerente de la sociedad en coman
di ta Tamames y Leyenda, situada en la 
calle de Cuba n ú m . 90, manifestando que 
dicha sociedad tiene para sus ventas en 
el in ter ior de la Is la á un i n d i v i d u o nom
brado Jacinto Cun í , el cual perelbe por su 
trabajo una comis ión , y s in cine en ma
nera alguna pueda efectuar cobros, pues 
la razón social no le autoriza para ello, y 
como hace dos meses que no tiene no t i 
cias de su paradero, y han sabido ade
m á s que el expresaclo C u n í , ha cobrado 
varias cuentas y se ha aprovechado de 
varias mercanc í a s , se consideran .estafa
dos en l a ' suma de unos doscientos cin
cuenta pesos oro, por cuyo m o t i v o produ
cen la presente denuncia con objeto de 
que se proceda á lo que haya lugar. 

L a Pol ic ía Secreta ha dado cuenta de 
este hecho al Juzgado de I n s t r u c c i ó n del 
d is t r i to Este, y hace gestiones para la 
captura del acusado. 

E N E L P A R Q U E 
D E S A N J U A N D E D I O S . 

E n c o n t r á n d o s e en la m a ñ a n a de ayer 
el inenor Augusto Cafi izares, de 11 afios 
y vecino de Buenos Aires n ú m e r o 29, 
sentado en un banco que existe p r ó x i m o 
al kiosco situado en San Juan de Dios, 
no tó á los pocos momentos de estar allí 
que de uno de los bolsillos de la chama
rreta le h a b í a n sus t r a ído una cartera de 
piel amari l la , conteniendo tres pesos 
plata. 

Dicho menor sospecha que la cartera 
se Ja hur taron dos indiv iduos blancos y 
otro de color, que se hab í an sentado á su 
lado y vierou cuando él sacO el dinero 
para comprar dulces. 

E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
y S o c i e d a d e s . 

CoiiiDaSía CiiMá k Tapes Costeros 
Habiéndose trasladado las Oficinas de esta 

Compañía & la calle de los Oficios nGm. 33 (piso 
principal), se pone en conocimiento del comer-
oio en general y especialmente fi los accionis
tas, cargadores del vapor MARIA LUISA, á 
los efectos consiguientes. 

Habana, 2 de Febrero de 1903. 
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The Casan Central Railways L M e d 
S E C R E T A R I A 

A g u i a r 81 .^ -1 Tabana. 
Practicado en el día de hoy el sorteo de seis 

fusionada hoy en esta Empresa, obligaciones 
que han de amortizarse en primero de Marzo 
próximo, resultaron designadas por la suerte 
las marcadas con los números siete, nueve, 
ciento diez y nueve, ciento sesenta y uno, 
ciento sesenta y ocho y dosciento setenta v 
nueve. 

Lo que se hace público á fin de qne los inte
resados acudan á esta Oficina desde el día dos 
de Marzo próximo de una á tres p. m. á hacer 
efectivo el importe de dichas obligaciones. : 

Habana 31 de Enero de 1903.—El Secretario, 
Juan Valdés Pagés. C. 193 8-5 

CoinjaM Cutiana áe AlnmWo 4e das 
Por disposición del Señor Presidente de esta 

Empresa y de conformidad con lo que prescri
be el art. 29 del Reglamento, se pone en cono
cimiento de los señores accionistas, que desde 
esta fecha y durante el mes actual, tienen & su 
disposición los libros de contabilidad de la 
Compañía para su examen en el despacho del 
Administrador, calle de Amargura nám. 31. 

Habana, Febrero 12 de 1903. 
EL SECRETARIO, 
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El Reumatismo es una enfermedad causada por 
impurezas existentes en ei fluido vital, la sangre. 
Con frecuencia la causa directa es la presencia 
de ácido úrico. Los síntomas de la enfermedad 
son dolores agudos en los músculos y articula
ciones. El reumatismo muscular afecta gene
ralmente la espalda y hombros ó los músculos 
grandes do los brazos y las piernas. El reuma
tismo inflamatorio constituye la manifestación 
más peligrosa, y de ordinario se presenta con 
dolores en las articulaciones, que llegan á ser muy 
intensos y van acompañados de inflamación y 
fiebre. Pero el mayor peligro está en que puede 
atacar un órgano vital, como el corazón, y causar 
la muerte repentina. 

La mayoría de enfermos de reumatismo 
emplean remedios externos que aplican á las 
partes afectadas. Tales remedios pueden mitigar 
el dolor por un momento, pero el alivio es sólo 
temporal. El efecto se extingue pronto y queda 
el paciente en peor estado que antes. 

Sólo hay una cura para el reumatismo y es 
eliminar la causa. Ningún otro tratamiento pro
ducirá una cm acicn permanente. Esto es porqué 
las %M ~ J 

í S a i i i i 

son tan univer-gaimente conocidas cerno el mejor 
remedio para el reumatismo. Llegan ai asiento 
mismo de la enfem^ciad, limpiando la sangro 
del ácido úrico y otros venenos que la vician y 
devolviéndola á su estado normal. 

Su eficacia puede apreciarse por la siguiente 
carta, escrita por el Sr. Genaro Cucho, Tinguindín, 
Estado de Michoacán, México, para expresar su 
gratitud por la inesperada curación de su hijo ; 

" Por espacio do mucho tiempo m i hijo venía sufriendo de 
reumatismo. Después de haber agotado todos los medios, varios 
médicos me aconsejaron qno quizás A la vista de los mejores 
facultativos de la ciudad de México, mi hijo se aliviaría un tanto, 
pero que de ninguna manera me podían dar esperanzas do que so 
curaría. 

" B u vista de tales consejos me descorazonó, viendo la im
posibilidad por m i purte de poder desatender mis ocupaciones en 
esta población, y trasladarme con toda m i familia & la capital do 
la República. 

" Por fin, después de no saber á cual médico 6 medicamento 
reourrir, m i querido amigo, el Profesor eu Farmacia, Sr. Don 
Francisco A. Cabrera, me dijo qi^e ya que todas otros medicinas 
habían sido imitiles, sepnin & él mifirao lo constaba, que probara 
las Pildoras Rosadas del Dr. Wiliiams. A l fin lo hico aunquo 
cou muy poca fe. 

" A l concluir el eoguudo pomo mi hijo empezó á aliviarse, y 
hov, después de algunos meses de tratamiento, so enctieutra com-
p3 - leuctt restablecido." • 

Se venden sólo en paquetes iguales á éste. ' La 
cubierta está impresa en rojo sobre papel rosado. 

Cualquier persona qno tenga dificultad en adquirir las Pil
doras Rosadas dobo dirigirse á la casa Dr. "Williams Medicine Co., 
Schcnectady, N . T . , Estados Unidos, y se le avisará dondo se 
puetleu comprar. La misma casa cuenta con un departamento 
médico para atender gratuitamente á las consultas do los pacientes 
donde quiera quo so encuentren. 

Tñe Western Mmj of Mana Liinítcd 
Compañía del Ferrocarril 

% del Oeste de la Habana 
SECRETARIA 

Don Pablo González y Picó como heredero 
de don Eulogio González y Padrón se ha pre
sentado en esta Oficina participando el extra
vío de los títulos Ct$ dos acciones de la antigua 
Compañía del Ferrocarril del Oeste pertene
cientes á don Eulogio González y solicitando el 
cange por las correspondientes acciones de es
ta Empresa. 

" Lo que se publica por este medio á fln de qne 
si alguna persona se considera con derecho á 
impedir las expresada.1: operaciones concurra á 
esta Oficina dentro do los 20 dias siguientes á 
la poblicáciÓD del presente anuncio, pasados 
los cuales se procederá á lo que corresponda. 

Habana, Febrero 2 de 1903. 
^ El Secretario. 
Carlos Fonts y Stcrling. 
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BENIFIT ASSOCIATION 

?2 mensunles se compromete pagar |100 
nal por accidente, |7o mensual por enfer-
d V ÍÑlñO rtnr onfiorpr. 

Sociedad más fuerte y que mejor 
paga en la Isla 

Con diez mil pesos de fondo 
en garantía 

Eq t i e m p o de neces idad 
d i n e r o efec t ivo 

Por 
mensuá. 
medad y ¿150 por entierro. 

Hay otras cuotas menores al alcance de to
dos. 

D I N E R O E F E C T I V O 
Esta sociedad le permite á usted usar de mó

dico y botica que sea de su agrado. 
Dinero efectivo y todo el tiempo que esté im

posibilitado de trabajar. 
Durante oí mes de Febrero este asociación 

ofrece ' libre entrada" bastando pagar la cuota 
mensual^ 

Aprovechad el mes de Febrero porque sino 
tenéis quo pagar entrada y cuota. 

Se necesitan buenos ngentes y cobradores. 
Oportunidad para laá señoras hacer fino y 

honrado trabajo. 
Se solicitan agentes ectivos para la Habana 

y el interior. 

TEOMAS ABBOTT 
Agente General 

L n i p e d r a d o n u m . S O . - O ú á e t o ntí 

B A N C O E S P A Ñ O L 
DE LA 

ISLA DE CUBA 
En cumplimiento de lo Prevenido en el ar

tículo 40 de los Estatutos, y f^.10 
el Consejo de dirección en sesión de i9 ae ̂ ñ e 
ro ültimo, se convoca á l ^ ^ f ^ í S 

sito en la casa calle ae Agiu». uu.uci oi v oo, 
advirtiendo que solo se permitirá .a entrada en 
dicha sala á los señores accionistas que. con 
arreglo á lo dispuesto en el artículo 80 del Re-
fflamento, presenten la papeleta de asistencia 
A la Junta, de fa cual podrán proveerse en la 
Secretaría del Banco desde el día tí del presea-
te mes de Febrero en adelante. 

Desde el expresado dia 6 de Febrero, tam
bién en adelante, de una á tres de la t^rde, y 
con arreglo al artículo 81 del Reglamento, se 
satisfarán en tasofléinas del Banco, los pregun
tas uue tengan á bien hacer los Sres. Accionis
tas (acuitados para asistir á las Juntas genera
les.—Habana 2 do Febrero de líX^.—El Direc
tor, Ricardo Oalbis. 
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üíiüu n d ü M O i lio ülllje 
(NattonaJ Bunk ofOuba) 

Calle de Cuba iiúin. 27.—Habana 
Hace toda clase de operaciones banca-

nas. 
Expide cartas de c réd i to pura Codas fas 

ciudades del mundo. 
Hace pagos por cable v gira sobre las 

principales pohhu-iones de los Estados 
Lniuos Europa, China y el J a p ó n ; sobre 
Madr id , capitales de provincias v déníáa 
puebles de la Pen ínsu la , Islas Baleares 3 
Cananas. • ~ 

A d m i t e eu su Caja de Ahorros cual
quier cantidad que ao baje de claco pe¿os 
y abonar tí por ellos el in te rés de tres por 
ciento anual, siempre que el depósi to se 
haga por un período no menor de tres me
ses. 

Admi t e depósi tos á [»! zp t ro de tres 
0 ináa meses abonando ii t peses convéa-
cioDaies. 

Unce pagos y cobros por cuenta ágena 
y opera igualmente en sus sucursales de 
Santiago de Cuba, Cienfuegos y Matan-

m .15 | zas. 
I Fb 
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P o l í t i c a . 

M A D E J A E N M A R A Ñ A D A 
El problema de Marruecos, dice E l 

Correo, órgano que fu > del Sr. Sagasta, 
es sognido con atención por todas las 
personas previsoras, porque aparte de 
nuesiras posesiones en África, la com
plicación, si se produjera, podría afec
tar intereses nacionales aún más eleva
dos. 

Nadie puede calcular, mientras tan
to, lo que podría ocurrir, porque las 
noticias de orden militar son tantas y 
tan contradictorias; es tan grande el 
caos que reina sobre las posiciones y los 
planes de los caudillos de los dos ejér
citos, y tan diversas las referencias de 
los corresponsales, que causa fatiga se
guir un pleito tan enojoso y enmaraña
do. 

A través, sin embargo, de tan espesa 
debía, lo que nos importa á los espa
ñoles de modo más inmediato, es saber 
si se decidirán á intervenir Francia é 
Inglaterra. 

De Francia, dice el corresponsal en 
Tánger de E l í m p a r c i a l , que ya ha in
sinuado el ministro de dicha nación á 
Mohumed Torres la posibilidad de di
cha intervención; pero aunque la noti
cia fuese más precisa,- la pondríamos 
nosotros en cuarentena, seguros de que 
Francia no intervendrá por su cuenta y 
sin contar antes con la opinión de In
glaterra y de Espafia. 

De todos modos, ante las complica
ciones que podrían sobrevenir, se supo
ne como cierto que Francia refuerza su 
guarnición en Argelia por el lado de la 
frontera marroquí, y que Inglaterra ha 
reunido en Gibraltar una escuadra de 
22 buques de guerra. 

Por nuestra parte, dícese están pre
parados el Carlos V, V k i o r i a , h'io de la 
rtafa. é Infanta Tsahcl, que se hallan 
dispuestos á zarpar al primer aviso, 
habiéndose situadaen el campo de Gi
braltar y puertos cercanos algunos ha-
tal Iones, con su correspondiente dota
ción de artillería. 

E l lÁheral iliisiia estas noticias con 
las indicaciones que siguen: 

"En otro tiempo Inglaterra hubiera 
visto con recelo la acumulación de tan
tas fuerzas españolasen Jos alrededores 
de la famosa plaza. Ahora calla y has
ta parece verlo con gusto. 

Algo significa eso. Y le prestan ma
yor signilicacióii las declaraciones ó in
dicaciones atribuidas recieutemenU- á 
nuestro ministro de Estado. 

El Sr. Abarzuza considera peligro
sísima cierta alianza, que antes parecía 
beneñeiosa al Sr. Silvela, cuya rectifi
cación no nos pesa. 

Pero aún así, seguimos creyendo que 
España no debe comprometerse con una 
sola nación." 

Las medidas de precaución serían. 

sin embargo, inútiles por ahora, si co
mo dicen los últimos despachos, dista 
de ser desesperada la causa del Sultán-
pero como todo hace creer que en bre
ve habrá un encuentro de importancia 
entre los conteudientes, entonces po
dremos columbrar, según su resultado 
lo que podrá ocurrir. 

En el ínterin, repetimos que la in
tervención de Francia por sí sola la 
consideramos improbable. 

EL EEY Y EL ALCALDE DE BAKCELGXA 

M a d r i d 16 de Enero.—Ayer, á las 
seis de la tarde, fué recibido el Sr. Mo-
uegal cu especial audiencia por S AI 
D. Alfonso X I I I . 

Hemos hablado con el alcalde de Bar
celona á propósito de la conferencia 
con que el Monarca se dignó honrarle, 
y aun cuando, como se comprenderá' 
la más elemental prudencia vedaba al 
Sr. Monegal comunicarnos detallada no
ticia de su conversación con el joven 
Soberano, cosa que tampoco pretendía
mos, quizás tenga interés consignar las 
manifestaciones que el presidente del 
primer Ayuntamiento catalán se ha ser 
vido hacernos. 

" M i audiencia tenía por objeto priu 
cipal—nos ha dicho el alcalde de Bar-
< clona—dar cuenta al Rey de las ges
tiones que practico cerca de sus conse
jeros responsables, en lo que toca, so
bre todo, al arreglo de la cuestión so
cial. 

"La exquisita corrección constitucio
nal de S. M. había de limitarse á ofre
cer su augusta recomendación para que 
el Gobierno se ocupe preferentemente 
en el estudio de las soluciones que de
manda el estado social, tan vidrioso, á 
que dan lugar las exigeucias^le abajo y 
las resistencias de arriba, y esto fué lo 
que yo tuve el honor de oir de las au 
gustos labios de D. Alfonso X I I I , 

"Pero no puedo menos de (O isignar 
la particular complacencia peno mi con 
que yo oía á nuestro joven Monarca ha
cer indicaciones y formular observacio
nes que daban á entender el profundo 
y exacto conocimiento que del problema 
posee el Soberano. Yo, industrial de 
toda la vida, pensaba, oyendo al Rey, 
en aquellas enormes masas obreras, en
tre las que fermentan odios y rencores 
que en gran parte pueden ser desvane 
cidos. 

"Sí: el Monarca está enterado de las 
cosas de su tiempo; es joven y genero
so... Oyéndole se vislumbran días de 
paz y días de gloria... 

"Se dignó S. M. oir mi modesto pa
recer sobre aquellas cuestiones. Yo soy 
hombre que habla de prisa, involunta
riamente: dije, por lo tanto, muchas 
cosas." 

- i . . ? 
"—Quizá, dentro de unos días será 

posible decir más. Por de pronto, esta 
ni iñaua he visitado al presidente del 
Consejo, entre otras cosas para cumu-
nicarle los detalles de mi audiencia de 
ayer. 

que quh 

de 

o v o 

t E C I T H H I E 

MEDICACIÓN FOSFÓREA 
que ha dado los mejores resultados en todos los ensayos* 
hechos por las celebridades médicas francesas y en los] 
hospitales do París contra las Enfermedades siguientes. 

NEURASTENIA, TRABAJO EXCESIVO, 
CONVALECENCIA, 

RAOUITISRIO, ESCRÓFULAS, 
DETENCIÓN DE CRECIMIENTO, 

CLORO-ANEMIA, 
FOSFATURIA, DIARETES, etc. 

S k F . B I L L O N , Farmacéutico,^ 
^ B k . ««, ra» P í t r r t -Char ron , 4S^ 

• > ¿ P A R I S 

G R A G E A S 
ai 

"Hay un asunto 
cer una referencia. 

'^Háblase de que se prepara una vi
sita regia á Barcelona, y no han falta
do espíritus suspicaces, sobrados de 
malicia, que propalen la especie de que 
el Gobierno quiere hacer determinadas 
concesious, buscando allá efectos de opi
nión que aseguren un éxito á la Realeza. 

^ l e precio de conocer á los míosj el 
joven Soberano no necesita de tales ar
tificios preparativos, y puede visitar la 
provincia de Cataluña cuando á bien lo 
tenga, en la seguridad de que aquellos 
subditos suyos le rendirán el debido ho
menaje, en el que el cariño irá de la 
mauo con el respeto. 

"Pero es que, además, y esto es lo 
importante, no se prepara semejante 
visita regia. 

"Lo que mis gestiones en pro de Bar
celona produzcan será, pues, hijo del 
convencimiento de los gobernantes, y 
no vergonzosa concesión, inspirada en 
un do ut des. que,' además, como llevo 
dicho, no hace falta ninguna. 

"De la afabilidad y encantadora de
mocrática llaneza del Soberauo sólo 
puedo decir una cosa: yo ya había te
nido el alto honor de ser recibido por 
Su Majestad; pero desde ayer, en que 
los minutos se me hicieron momento-, 
mi mayor deseo sería el de multiplicar 
las audiencias indefinidamente.'; 

EEPUBLICANOS Y SOCIALISTAS 
Los republicamos tienen el propósito 

de presentar candidatura cerrada para 
diputados á Cortes por Madrid. 

Si los socialistas^se avienen, unirán 
los republicanos sus fuerzas con la de 
aquéllos para prestarse mutuo apoyo en 
la lucha electoral; pero se duda de ello, 
pues lo primeros atacan duramente á los 
republicanos en mitins y periódicos. 

A G R I C U L T U R A , I N D U S T R I A 

Y COMERCIO 

NUESTRO COMERCIO EN COSTA RICA 
Notable es la disminución de nuestras 

exportaciones; durante el año que aca
ba de finir, con la próspera y florecien
te República de Costa Rica. 

Es de esperar que en lo sucesivo au
mente el tráfico mercantil, pues impor
tantes casas de Barcelona han enviado 
varios y valiosos muestrarios, única 
manera de fomentar y hacer algo en pro
vecho común de ambos países. 

También se intenta importar de aque
lla República sus ricas producciones, 
como son el café y el cacao, que hasta 
hoy ha sido en pequeñas cantidades, á 
cuyo eíecto respetables casas de comer 
ció han solicitado muestras de aquellos 
frutos tan apreciados en el extranjero 

Costa Rica, cuyo patrón monetario es 
el oro, es uno de los mejores mercados 
centro-americanos, y por su inmejora
ble posición geográfica, puesto que está 
situada entre los dos canales que están 
en proyecto (Panamá y Nicaragua), es 
tá destinada á ser la de más activo co 
rnercio, y por tanto, de mayor consumo 
para nuestras producciones tanto agrí
colas como industriales/ 

M i eo L a é " H i l o . 

i 

(FER BRAVAIS) Son el remedio el mas eñc&z coi 
DEBILIDAD, FALTA DE FUERZAS, EXTENUACION 

ANEMiA, CLOROSIS Y COLORES PALIDOS 
El Mierro Eravai* caí ocedo olor y de fabor. Recomendado por todos o» roediecs. tfo costriñb jauás. kcxca inniokbcb los pikxtbs.— C»«oaiU«e ¿e las ImiUeienti. 

En muy poco tiempo procura : 
S A L U D , V I G O R , F U E R Z A , B E L L E Z A 

LIA KS TOD1S LA-; r«RMACMS Y r.RO.-jl'rRUS : BBPOSfTO 130, ^uo LaUyatte. PARIS 

A C A O 

D E H O L A N D A 

P u r o y s o l u b l e 

¡ J e venta en lodos los p r i n c i p a l e s 

E s t a b l e c i m i e n t o s 

DeEwe 
H. De Jong, vcRymii?. 

fñiconstitiijente gtneral, 
Dspretíón 

I d»( Systemc nereioso, 
, Neuiasthenla 
\ ^ Exceso di trabólo. 

FOSFATO-GLICERATO 
DE CAL PURO 

3 
^ 3 

DuiUum gsntral 

SNXTlAL 

N O T I C I A S V A R I A S 

LOS NUEVOS OBISPOS 
Los dos obispos nombrados reciente

mente para las diócesis de Astorga y 
Cartagena son hombres de gran cultura 
y de reconocido mérito en el episcopado 
español, 

Don Mariano Cidad Olmos, nombra
do Obispo de Astorga, es en la actuali
dad senador por Valladolid. 

Cuando fué presentado era rector del 
Colegio de Escolapios de Sevilla. 

El difunto Cardenal Cascajares nom
bróle auxiliar su3To y fué Obispo titu
lar de Arquelaida. 

El sefíor Ciuad Olmos tiene fama de 
buen orador, y su nombramiento ba si
do acogido en Astorga con gran entu
siasmo. 

Fray Vicente Alonso Salgado pasa de 
Astorga á ocupar la mitra de Carta
gena. 

Naeió este virtuoso prelado en Qui-
rujanes (Orense) y procede de una fa
milia humilde. 

Es doctor en Teología y Derecho ca
nónico; ha sido catedrático en distintos 
centros docentes y tiene fama de ser 
hombre de gran cultura. 

Fray Alonso Salgado tiene cincuenta 
y nueve años de edad y ha dejado gran
des simpatías entre sus feligreses de 
Astorga. 

R E G I O N A L E S 

A N D A L U C I A 

LA ESCUELA DE ARTES 
É INDUSTRIAS ~DE GRANADA. 

Granada, 11 de Enero. 
E l camino de nuestra c u l t u r a . — I n a u 

g u r a c i ó n de una E s c u e l a popular.— 
L a a p e r t u r a del curso. 
Se ha celebrado la apertura del enr 

so en la Escuela superior de Artes é In
dustrias costeada por la Diputación y el 
Ayuntamiento y subvencionada por el 
Estado. El acto estuvo concurridísimo, 
presidiéndolo en representación del go
bierno el señor Lóp^z Muñoz, diputado 
por Granada. 

El público se componía especialmen
te de obreros y las banderas de los gre
mios adornaban el local. 

El director de la escuela, sefíor Gó
mez/Moreno, ¡leyó la memoria reglamen
taria Los alumnos premiados en el cur
so anteri"! recibieron sus diplomas y el 
concejal don Enrique Vidal leyó un dis 
curso en nombre deIx\yuntamiento, ex
poniendo la historia del nuevo oeiitro 
docente y las esperanzas que represen
ta para la cultura local y para los obre 
ix)S granadinos. Terminó elogiando ca
lurosamente al señor López Muñoz y ai 
conde de Eomauones, Fué muy â  'au 
dido. 

Un socialista, Cándido Barbero, ma
nifestó la gratitud de iu.s obreros al con
de de Romanoues, al señor López Mu
ñoz y al Ayuntamiento por la ' i . ación 
de la escuela.* Afirmó el enlr.via^mo de 
las clases trabajadoras hacia todo Ib 
que contribuya á su propia ilustración. 

Y cerró el acto un hermoso discurso 
del señor López Muñoz, interrumpido 

Delicias del Tocador, 

A r t í c u l o s indispensables 
Para El Bello Sexo. 

" E l P e r f u m e 

U n i v e r s a l . . . " 

AGUA DE FLORIDA DE 

M U R R A Y & L A N M A N 
Para e! Paauelo, Tocador y Baño. 

T Ú N I C O O R I E N T A L para e l cabel lo . 
Aumenta, perfuma y suaviza el Cabello. Da vigor á las raíces. 

Quita la caspa. Impide las canas y la caída del cabello. 

CUIDADO CON LAS FALSIFICACIONES! 
Exíjase siempre la "Marca Industriar* con el nombre de 

L A N M A N & K E M P 9 N E W Y O R K . 

muchas veces por frenéticos aplausos. 
El elocuente orador granadino exaltó 
la conveniencia de emprender reformas 
sociales «xm procedimientos democráti
cos para ir suavizando la lucha de cla
ses hasta conseguir que no haya entre 
los honrbres otras desigualdades que las 
inhereures á la naturaleza. v 

En osta parte de su discurso, como 
en la que dedicó á cantar las ventajas 
de la cultura, obtuvo el señor López 
grandes ovaciones. Terminó recordan
do que las banderas de ios gremios figu
raron también en el homenaje á Zorri
lla el día de su coronación en Granada, 
como símbolo de que el pueblo obrero 
siente como nadie el entusiasmo de 
nuestras gloriíís. 

La escuela inaugurada hoy es una de 
las más hermosas de España. 

de las eartas detenidas en esta - Ad u 11... -
trodón de Correos, procedentes de Es
paña. 

Enero 31 de 1903. 
Alvarez, Manuel. 

" Segundo. 
" Alejandro. 
" Carmen. 
" Nieasio, 

Allanedo, Polldoro. 
Alvaror, Raid. 
Ayllen, Cecilio. 
Aves, Jaeobo. 
Arena, Eusebio. 
Alien, Juan. 
Ameneiro, Manuela. 
Aleniany,J, 
AncI, Eduardo. 
Arias, Rosario. 
Alonso, Rafael. 

" Manuel 
Arguelles, Rafael. 
Aguise, Rosa. 
r>ao/a, Claro. 
Rarval, José. 
Ballesta, Jaime. 
Ballestero, Magdalena. 
Belmonte, Saturnino. 
Blanco, Bernardo. 
Brea, Francisca. 
Bestilleiro, José. 
Castro, Antonio. 
Cimeras, Félix. 
Castillo, A. Ramírez. 
Carvajal, Amánelo. 
Carbonell, Rosendo. 
Castelar, Sandio. 
Castellanos, María. 
Carral, Antonio. 
Carbó, Salvio R. 
Casselan, Sancho. 
Cayón, Francisco. 
Cañiz " 
Caaraan, Manuel. 
Capado, M 
Cadavidez " 
Caral, Dolores. 
Crespo, Bernardo, 
Celadun, Francisco. 
Cdaya, José. 
Cítala, Gerónimo. 
Crillas, Emdio. —^ 
Costa, José. 
Cuervo, María. 

" Obdulia. 
Denis, María de la Luz. 
Díaz, José. 

" Francisco. 
Diez, Joaquín. 
Diegucz, Manuela. 
Diez, Secundino. 
Docal, Abelardo. 
Domínguez, Claudino, 
Fernández, J' e é , 

" José. 
" Manuel. 
" Rodolfo. 
14 María Manuela. 

Florentina. 
" Amador. 
" Antonio* 
'1 Carmen. 
44 Manuel. 
** Francisco. 

Feliu, Juan 
Freijo, José Antonio. 
García, Manuel. 

" José. 
" José SI. 
" Victorino. 
14 Marcelino. 
44 Felipa. 

C!rafia, Eduardo. 
Galvez, Pedro. 
Oallart, Madrona. 
Giral. Rafael. 
Gómez, José. 

14 Pedro. 
44 Manuela. 
44 María Luisa, 
44 José. 
44 Bernardo. 

González, Joeét 
44 Manuel. 
44 Maximiliano. 
44 Gabriel. 
44 Luis. 
44 Manuel. 

Gómc, Francisca. ' * 
Guinmaguez, María. 

P O L I C L L M C A 

DEL DOCTOR 

F se r , M é i i c o y C i r u j a n o 

C O R R A L E S 2. H A B A N A . 

Curación Radical ststeu;ampm0Ktnoĉ eposru2 
roterapia y Electroterapia do Kalvct. Exito seguro. 

SALON DE CURAClOíi f,;™';ailste"S 
dolor ni molestias. Curación radical. El 
enfermo puede atender á sus quehaceres 
sin faltar un solo día. El éxito de sn cu
ración es seguro y sin ninguna consecuen
cia. 
TP A T A MTPKflW moderno, para la tubep-IññlilmlIiiUU culosisenli y 2: grado. 
pAyflQ Y el mayor aparato fabricado 
ünlUK) Ai por la casa de Liemens Alema
nia, con él reconocemos á los enfermos que 
lo necesitan zin quitarles las ropas que tie
nen puestas. 

DE ELECTROTERAPIA en 
general, enfermedades de la 

médula, etc., GABINETE para las enfer
medades de las vías urinarias y especial 
para operaciones. 
TI rnT^flí Nl^ 8in dolor en las estreche-LLljUlllUljiOlÚ ees. Se tratan enfermedades del hígado, ríñones, intestinos, útero etc., etc. 

C o r r a l e s n ú m e r o 2 , 

H A B A N A . 

SECCION 

C213 1 Fb 

U s e U d . 

B u e n o s d e n t í f r i c o s y e l l o 

l e g a r a n t i z a 

l a c o n s e r v a c i ó n d e l a 

d e n t a d u r a 

e n e s t a d o d e s a l u d 

U S E S E 

P O L O V D E N T Í F R I C O 
D E L DR. T A B O A D E L A 

Blanquea la dentadura sin afec
tar su esmalte. 

Tonifica las encías. 
Perfuma el aliento. 

C A J A S D E TRES T A M A Ñ O S 

E l i x i r D e n t í f r i c o 

d e l D r . T a b o a d e í a 
Delicioso para enjuagatorio de 

la boca. 
FRASCOS DE T R E S T A M A Ñ O S 

De venta en las perfumer ías y 
boticas y en todos los estableci
mientos bien provistos de la Isla. 

C 91 , 26-9 E 

R E L O J E S 

K e y s t o B C = E l g i n 
D u d a b l e s y E x a c t o s 

THE KRYSTONB 
WATCH CASE CO. 

K.Uhlfc ld« t s IS&S 

PhilaUeipfaía, (J.S.A. 
La Fabrica de Relojes 
la mas vieja y la mas 
grande en America. 

6» vendeo mn las principales Rulojerias de la Isl» do Cuba 

| K'üESTilCS REPRESERTÁHTES ESCLOSÍYOS | 
para los Anuncios Franceses son los • 

I SmMAYENCE FAVREjC1 | 
* l 18,-rae de la Grange-Bateliere, PARIS • 

SOLITARIA 
COBICIOI CIUTA 

en » UOUA M ooa los 
C U é b d o s S e c r e t a n 

Fkimtcíjtico, Uurasdo y Premiado 
ÚKICO RKMBniO INTAIJBLB 

íADOPtaoo pan los hospitales de paius < 
Deposi t jrici to ÍIA 11A B A X A f JOSÉ SARRA; - LOBC y TORRALBAS 

L A P I O L A ™ JORETt H O M O L l i 
rcncjTi letr izrea . 
los MENSTRUOS 

? e r f a m e r i a 9 13f B u s d ' E s ^ ü e n , P a r í s 

P O L V O S m 
Recomienda los 

siguientes 

A B R O Z 

ELAIVHNE — 
F L E U R DE ROY 

LAVANELLA — 0P0P0NAX — 
H E L I 0 T R 0 P 0 BLANCO — LACTEINA 

V l O L E T H e r m M h u i r ( F r a i : c i / / 
X J x i i c a . O a s a p > £ i r a ©1 

B T R R 
E l BYRRH es una bebida sabrosa, «mlnenlemente Iónica y 

aperitiva.Estáüecbocon vinos Untos añejos excepclonalmente 
generosos, puestos en contacto con quina y otras substatu-tss 
amargas de primera calidad. Toma de todas estas substancias 
un aroma agradable y preciosas propiedades cordiales y febrí
fugas, y debe á los vinos naturales que solos sirven para su 
preparación su notable superioridad bigiénica. 

Como tónico y aperitivo, el BYRRH se toma puro, en dosis 
de un vaso pai-a vino de Burdeos. 

Mezclado con agua fresca y mejor con agua de seltz, es 
una bebida que taima muy bien la sed sin debilitar. 

Depositarios en L A H A B A N A : TIPO de li BOTELLA 

• I F U E R Z A y S A L U D Ú Z , 
A loa convalescientes y á las personas debilitadas 

T a l V I M O d e i M i - R D ^ Z r 
9 \ CARME y FOSFATOS. — Tónico Reconstituente y Nutritivo 

8 Empleado en lodos los Hospitales. — Medallas de Oro 
£ " P " FjA**18' c O L L U y y O ; 4 9 , RUB de Maubeuge. y todas farmacias 

( C o n c l u i r á ) 

rX)\íÍ 

A c e i t e J í g a d Q j . B a c a l a o 

á g i K I é b i l a i i l l t i i á f S f i T O M t e 

J o d o - F e r r u g i n o s o , 
a l Q u i n q u i n a y C a s c a r a d e X a t a n j a a m a r g a 

Los Médicos no vacilan en dar la preferencia, cuando se trata de curar las 

E N F E R M E D A D E S D E P E C H O 
L A S E S C R Ó F U L A S , E L L I N F A T I S f f l O 

L A A N E M I A , L A C L O R O S I S , e t c . , 
al A C E I T E de H Í G A D O de P A C A L A O del D ' D Ü C O U X , 
Iodo-Ferruginoso , al Quinquina y C á s c a r a de N a r a n j a 
a m a r g a , porque no tiene ésta preparucion ningún sabor uesjgradable y 
porque su composición la hace súmameme t ó n i c a y fort i f icante. 

} E o p ó s i t o G e n e r a l : 7 , L o u l e v & r d D e n a i n , ea P A E I S 
U h<l!i en todas las prinelpsUs Farmaclr y Orcgusrlis atl Uniterso. 

Desconf íese d* ios F A L U l f l C A l IOXES é I.Vil TA CIOXES 

P A L U 
E J s p c s c i f i c o y I P i r e v e i i t i - v o 

d.i P A L A J D S S M O , de h M A L A R I A 

T d e U i F I E B R E S J N T E R B H I T E N T E S , 
I j f fau^Jr nt-Hon .̂ PARIS r jct tolaí las Fapv̂ ciai t nnoonRus. 

p Cura lu Fiebre» iDTitindu. É 
Certa las accesos ec n principio. I 

PreTiecíáloíqmonaaeDaxado», r 
"solOTTerdaderoAntiíéptico f. 

itnrientos. f ] 

Farmacia /|\ MIDY, X 113. Faub» S' nt-Monor<, PARIS i ts iodai LAsFAPVACiAiTDBOCtT» 

di ¡s Sangre de be Calent 
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LA IGLESIA í EL ESTADO 
X I 

L a s e p a r a c i ó n . 
Durante diez y ocho siglos, c u á n t a s 

hereg ías surgieron en el campo cristia
no reconocían todas como fundamento 
la existencia, seberanía y reve lac ión de 
Dios. Sus variantes se reducían á ex
plicar de contrarios modos la doctrina 
revelada ó negar de plano alguno de los 
dogmas del catolicismo. E n los últ i 
mos tiempos cambiaron de táct ica los 
enemigos de Dios é intentaron destruir 
la base misma de la re l ig ión cristiana, 
bien negando la existencia del mismo 
Dios ó bien s u p o n i é n d o l e viviente en 
las alturas del cielo, pero sin interven 
ción en las cosas humanas. 

Consecuencia intencionada de tan ra
dicales negaciones es el paganismo 
práct ico , hoy en boga, qne l leva por 
nombre: racionalismo en las cuestiones 
religiosas; naturalismo en las morales 
y j u r í d i c a s ; transfermismo en las natu
rales; realismo en las artes; liberalismo 
cu la pol í t ica , y todo repet ic ión del no-
lumushnnc rcgnare super nos, de las tur
bas j u d á i c a s contra el Redentor (leí 
mundo, ó sea, la e m a n c i p a c i ó n procla
mada por Luzbel . 

L a separación de la Iglesia y del E s 
tado, dogma del liberalismo prolesado 
por los imperantes po l í t i cos de varios 
pa í ses , coní irma á las claras c ó m o sus 
intenciones son pr ivar al pueblo de los 
beneficios de la redención y, quer ién
dolo ó sin quererlo, enseñar le á rebe
larse contra el Estado, como el Estado 
se relíela contra Diosy a le jándole de sí . 

—Dicho queda y repetido que Jesu
cristo vino á la tierra, no tanto por re
dimir al individuo, cuanto á la socie
dad. É l es "el cordero de Dios que 
quita el pecado del m u n d o " esto es, del 
g é n e r o humano. A l precio de su san
gre hizo suyos "la tierra, los mares, los 
astros, el universo entero," c u m p l i é n 
dole el Padre aquella promesa: "Te 
daré las naciones en p atrimonio y los 
t érminos de la t ien - en herencia." 
Como por el contacto del agua bautis
mal en la cabeza toma el Redentor po
ses ión del individuo; por la unión del 
altar y del trono entra á vivificar las 
sociedades. L a cruz y la espada, cru
zadas, consuman entonces la obra divi
na, enalteciendo la condic ión humana 
y dirigiendo al pueblo á su fin ú l t i m o 
verdadero, que no es la poses ión del 
mundo, sino la bienaventuranza eterna. 

L a separación de la Iglesia y del E s 
tado, es, pues, destrucción de la obra 
de Cristo y vuelta de la sociedad cris
tiana al cslado de sociedad gent í l i ca . 
JSs una apostas ía oficial. 

— E l fin de toda agrupac ión humana 
organizada es el mismo fin de cada iu-
l iv iduo de ella. Escaso el hombre en 
inteligencia, en energías , en medios pa
r a obtener el bienestar que anhela, bus
ca en la asociación con sus semejantes 
l a snrua de fuerzas posibles que suplan 
la propia escasez y le pongan en pose-
s i ó de lo deseado. E l fin ú l t imo del 
hombre en el orden de la naturaleza es 
el conocimiento de la verdad, y en el 
orden do la gracia, por obra de Cristo, 
la vis ión de la Verdad substancial glo
riosa. Esto busca el hombre con la 
lumbre de su inteligencia agúi jáda con 
el e s t ímulo y reforzada con el poder de 
la gracia santificante. Por BSw ^ vy 
en el mundo oro que al hombre ouoíü, 
ni en la ciencia adelantos que le llenen, 
ni en el placer grados que para siempre 
le dejen liarlo. Hecho para lo infinito, 
con capacidad sin l ímites para la ver
dad y el bien, sólo lo infinito le prome
te cumplido gozo. Él así lo siente, y 
para alcanzarlo se une á otros que leen-
sefíen y le dirijan; busca la sociedad 
cristiana como cristiano, así como bus
ca la sociedad civi l , en cnanto ciudada
no, para más civilizarse. 

Separar, por lo tanto, los pueblos co
mo los individuos de la dirección de la 
Iglesia equivale á separar á un indivi

duo de la sociedad, pr ivándo le de los 
medios de conseguir su fin. 

—Se ve esto más claro s i se conside
ra que el hombre, si es cristiano, e s tá 
en cuerpo y alma sometido á la ley cele 
s iást ica , y en cuanto ciudadano á la ley 
del Estado. S i el padre y la madre to
man al n iño en medio y lo llevan de 
ambas manos en la misma direcc ión, el 
n i ñ o caminará fáci lmente; m á s si di
vorciados los padres y viviendo en ca
sas separadas se e m p e ñ a cada uno en 
llevar consigo al niño, acabarán por 
descoyuntarle. No puede ir con la Igle
sia el alma del ciudadano si el Estado 
le arrebata el cuerpo en dirección opues
ta. ¿Con qu ién de los dos irá la con
ciencia cuando haya de optar por una 
de dos leyes contrarias! S i prefiere la 
ley de la Iglesia con menoscabo de la 
c iv i l , le esperará la cárcel y la ruina. 
S i m á s temeroso del Estado que de 
Dios falta á Dios por servir al Estado, 
otras penas mayores vendrán sobre su 
alma. ¿Es esta s i tuac ión soportable? 
¿Es posible la vida y la felicidad con 
esa separación de las dos sociedades 
siempre que la c iv i l legisle contra la 
sagradal 

—Ambas sociedades no pueden me
nos de sufrir detrimento, pero m á s to
d a v í a la civil , de esa separación forza
da. E l mal ejemplo de la emanc ipac ión 
religiosa del Estado lo ve y lo aprende 
demasiado pronto el súbdi to . E n l a 
prác t i ca le enseñan los legisladores que 
se puede y se debe menospreciar la au
toridad; porque autoridad es para todo 
pueblo catól ico la Santa Madre Iglesia; 
y con la lóg ica que nadie enseña y to
dos saben, el pueblo arguye: Si pode
mos desentendernos de una autoridad, 
t a m b i é n podremos desconocer la otra. 
Luego nos separamos del Estado como 
el Estado se separa de la Iglesia, y si 
por la fuerza se nos quiere obligar á 
obedecer al gobernante humano, por la 
fuerza haremos valer nuestro derecho á 
la sub levac ión contra é l . 

—Seguramente que los separatistas 
de la Iglesia y el Estado no piensan en 
las consecuencias de su procedimiento. 
Mucho puede en la masa del pueblo el 
miedo á los castigos para! hacerle cum
plir la ley; pero más que el miedo pue
de la conciencia del cristiano qne por 
el bautismo y el temor de Dios sabe ser 
obediente á los superiores. Mas si la 
conciencia en las turbas desaparece, 
por el mal ejemplo de arriba, llegado 
el caso de imponerles cargas graves, 
la al teración del orden será irremedia
ble y la vida de los fnneionarios públ i 
cos correrá no leve peligro. 

— D i c h a separación es además el col
ino de la ingratitud, penable en la ley 
humana y divina. A nadie sino á la 
Iglesia de Dios se debe que los pueblos 
hayan [rasado de la barbarie á la civi
l izac ión, del paganismo con sus humi
llantes errores y vicios á la poses ión de 
la verdad y do la virtud. L a honradez 
del caballero, la dignidad de la mujer, 
la limpieza de la doncella, el candor 
sobrenatural del niño, el méri to del 
obrero, hasta el respeta de los andrajos 
del mendigo, a l cristianismo son debi
dos. L a expurgac ión y enriquecimiento 
de la filosofía, la creación de la nobi l í 
s ima teología , la rectificación del dere
cho, la e l evac ión de las bellas artes, 
obra son de la Iglesia. E l prestigio que 
rodea el trono real ó el si l lón presiden
cial, la virtud do los vasallos, la cultu
ra del pueblo, la paciencia en tolerar 
el despotismo, la Iglesia lo ha enseña
do. Pueblos y naciones enteras recibie
ron del crist ianismo su sér ó sus engran
decimientos. ¿Y en pago de tales bene
ficios se la separa del Est ado como com
p a ñ í a inút i l y contagiosa? ¿Y se clama 
contra ella en las cámaras, como la pie-
ble j u d í a contra Cristo: Tollr, íolle, pa
ra añadir luego: Crncijlye, cntcgfiief 

Porque es de advertir que el fin que 
se proponen esos separatistas es ante to
do alzarse con los bienes de la Iglesia, 
ó si de antemano y a so han alzado con 
ellos, negar al culto y clero la asigna-

Premiada con medalla de oro en la filtima Exposición de París. 
C u r a la debil idad general , e s c r ó f u l a y raquit ismo de los n iños . 
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v JE JO A JO o 
El míus elegante y con fortable y el predilecto de los desposados de buen tono para su estan

cia en luna de miel. 
Soberbios departamentos con baño todos, tanto en su bistórico gran salón como en su ane

xo nuevo Edén. 
Excelente cocina y esmerado servicio en su ideal restaurant. 
Los jardines, parques, glorietas, fuentes, etc., ofrecen el más bello conjunto de recreativas 

comodidades. 
C 166 alt 10-25 E 

M A I 
Telo ó i o n o 1 > 1 7 — 6 4 f O B I S P O , 6 4 — A p a r t a d o 7 5 6 

p a r a S e ñ o r a s y N i ñ o s . - R o p a d e c a n i a y d e m e s a . 

c 149 
N o v e d a d e s d e P a r í s p a r a a í r a l o s . 

7S-22 En 

c ión que por modo de rest i tución les es 
debida; y por este medio reducir al sa
cerdote á la mendicidad y al despresti
gio, impedir el sostenimiento de escue
las catól icas , dejar que los templos se 
arruinen, y sobre esto legislar ellos sin 
freno, como cesares y pontíf ices á la 
vez, hasta destruir cuanto la Iglesia ha 
levantado, llevando al püeb lo á un nue
vo paganismo. 

FR. PAULINO ALVAREZ. 
o. p. 

i c r o i i j ! ] ! la M m 
K E S U 3 I E X de los servicios prestados 

durante el mes de la fecha. 
AUTOPSIAS 

RAZAS 

¡18! 6| 3 1: 28 

SEYOS 

x •- : 

EDADES ínnilíilnil 'I Mafionalidad. 

O 

13|t0| 5|Í28^0l_8|__gg_ 

GÉNERO DE MUERTE 
Enfermedades del sistema nervioso y 

de los órganos de los sentidos 8 
Idem del aparato circulatorio - 7 
Idem idem génito urinario y de sus 

anexos 1 
Suicidio por envenenamiento I 2 
Idem por suspensión ó extranj;ula-

ción 2 
Otros traumatismos accidentales 1 
Quemaduras por el fuego •.. 1 
Submersión accidental 2 
Muertes intrauterinas ^ 9 

Total 28 
Juzgados que dispusieran Jas autopsias. 

De Instrucción 15 
Municipales 13 

Total 28 

Cadáveres en depósito 0 
GABINETE FOTOGRÁFICO 

Cadáveres fotografiados 2C 
Habana 31 de Enero de 1903. 

J . Ramón del CuetOy 
Director del Necrocomio. 

M a n u e l S e c a d e s 
ABOGADO 

De 12 fí 4.—O'Reilly núm. 8, altos del Rest«i>-
rant " E l Escorial". 
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J U A N B . Z A 1 T G R 0 N I 2 
INGENIERO AGRONOMO. 

Se hace cargo de toda clase de asuntos peri
ciales, medidas de tierras, nivelaciones, tasa
ciones y construcciones de madera de todas 
dimensiones y estilos modernos, en el campo y 
en la población, contando para ello con perso
nal competente y práctico,—Gabinete Aguiar 
81, de 1 á4 p. m. 

C200 1 Pb 

Francisco G. Grarófalo 
Abogado y Notario. Asuntos Mercantiles 6 
industriales. Cuba núm. 25. 

C201 1 Fb 

Dr. J. Santos Fernández 
OCULISTA. 

PRADO 103. COSTADO DE VILLA NUEVA 
C 202 1 Fb 

Dr. Velaseo 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner

viosas y de la Piel, (incluso Venéreoy Sífilis).— 
Consultas de 12 á 2 y de 6 á 7.—PRADO 19.— 
Teléfono 459. C 203 1 Fb 

Dr. Luis Moníané 
Diariamente consultas y operaciones do 1 fl3. 

—San Ignacio 14.—OIDÓS, NARIZ y GAR
GANTA. 

C205 1 Fb 

D r Gonzalo Aróstegui 
M E D I C O 

de la C . de Benef icencia y M a t e r n i d a d 
Especialista en las enfermedades de los niños 

médicas y quiríirgicas. Consultas de 11 & 1. 
Aguiar lüS;-á.—Teléfono 824. 

C 206 1 Fb 

D R . R. C U I R A L 
OCULISTA. 

Jefe de la Policlínica del Dr. LOPEZ durante 
fres años.-Consultas de 12 á 2.—Manrique 73, 
bajos.—Para los pobres $1 al mes. 

C 93 26 10 E n 

Dr. R. Cliomat 
Tratamiento especial de Sífilis y Enfermeda

des venéreas. Curación rápida. Consultas de 
12 á l . Teléfono 854. Égido núm 2 altos. 

C 207 . L£Ü 

Dr. Jorge L. Dehogues 
• E S P E C I A L I S T A 

E N ENFERMEDADES DE LOS OJOS. 
Consultas, operaciones, elección de espejuelos, 
de 12 á 3. Industria nüm. 71. 

C 208 

Arturo Mañas y Urquiola 
Jesús Maña Barraqué 

N O T A R I O S . 
AMAROURA 32. 

C209 
TELEFONO 814. 

1 Fb 

Ramóa J. Martines 
ABOGADO. 

SE HA TRASLADADO A AMARGURA 32. 
C210 1 Fb 

Dr. Juan Pablo García 
VIAS URINARIAS. 

Consultas de 12 á 2. LUZ NUM. 11. 
C211 1 Fb 

D r . A r í s t i d e s M e s t r e 
Consultas sobre enfermedades í\ERV;OSAS 

y MENTALES. Aplicaciones eléctricas, l̂ unes, 
miércoles y viernes, de 3 á 4 de la tarde. 

C 214 TKDTTSTRIA 71 -1 Fb 

D r . C . E . F i n l a y 
Espec ia l i s ta en enfermedades de los 

ojos y de los o ídos . 
Consultas de 12 á 3. Teléf. 1787. Campanario 160 

C 215 - 1 Fb 

Dr. Enrique Núñez 
Cirujía, partos y enfermedades de señoras. 

Consultad de 12 á 2. Gratis nara los pobres los 
martes, jueves y sábados. Keptuno, 48. lele-
fono: 1212. 

C248 1-Fb 

Dr. Gabriel Casuso 
Catedrático de Patología Quirúrgica y Gine

cología con su Clínica del Hospital Mercedes. 
CONSULNAS DE 12 á 2. VIRTUDES 37. 

C219 1 Fb 

VIAS URINARIAS 
E S T R E C H E Z D E L A U R E T R A 

Jesús María 33. De 12 á 3. O 204 1 Fb 

D r . M a u e l D e l l i n , 

M E D I C O D E N I Ñ O S 
Consultas de 12 á 2.—Industria 120 A. esquina á 
San Miguel.—Teléf. 1262. Q 3-E 

D R . G U S T A V O L O P E Z 
Enfermedades del cerebro y de los 

nervios 
Trasladado á Neptuno 64 Consulta diaria de 12 á 2 

c 145 21 En 

Virgilio de Zayas Bazan 
DOCTOR E N CIRUJIA DENTAL 

D E LA FACULTAD D E NEW YORK 
Ex-jefe de Clínica de operativa de la Escuela 

Dental de New York. 
Obispo 7 5 , altos. Teléf . í>75. 

468 26-16 
D R . J O S E A . F R E S N O 

MEDICO CIRUJANO 
Vías urinarias y afecciones venéreas y sifilí

ticas.—Enfermedades de señoras.—Consultas do 
1 A 3. Bernaza 32. T. 447 c 142 21 En 

D R . M A R I C H A L 
ChMiano Dentista de las Universidades de 

Colombia, Costa Rica y Habana.—Ex-Repres.)n-
tante de Costa Rica en el 3er. Congreso Médico 
Pan Americano.—San Miguel 90. 

90. o 143 21 En 

D r . A n g e l P . P i e d r a 
MEDICO CIRUJANO 

Especialista en las enfermedades del estó
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermedades 
de niños. 

Consultas de 1 6 3, en su domicilio. Inquisi
dor 37. 642 26-22 E 

M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s , 
A B O G A D O 

Domicilio: Campanario 95, de 8 y 11.-Teléf. 1412 
G 3-E 

L o s d o c t o r e s J u a n E . V a l d é s 

y P e d r o P . V a l d é s , 
CIRUJANOS DENTISTAS. 

Han trasladado sus gabinetes á Galiano 53, 
altos. C 121 26-15 E n 

Dr. C. M. Desvernine 
Consultas lunes, martes y miércoles, de 12 á 3, 

Cuba 52. 100 76-10 En 

A B O G A D O . 
364 

H A B A N A 5 5 . 
52-E13 

DR. R0B1LIN 
Espec ia l i s ta en afecciones s i f i l í t i cas 

y de la piel 
- Médico honorario del Hospital de San Láza
ro. Profesor libre de "Enfermedades de 
y Sifilíticas" en el Dispensario Tamayo. con
sultas de 12 á 2. Jesús María 91. 

c217 I ' * " 

PELAYO GARCIA 

0 R E S T E S F E R R A R A 
A B O G A D O S . 

Teléfono: 887. San Ignacio, 14. 
C 220 1 Fb 

Cirujía en general.—Vías Urinarias.—Enfer-
medades de Señoras.—Consultas de 12 á 2. La
gunas 68. c 144 21 En 

Ex-Interno del Hopital International 
de París. 

Especialista en enfermedades de la piel. 
Consultas de 1 á 3.—Teléfono 1700. 

SAN R A F A E L NUM. 74. 
252 26-9 E 

E N F E I I I V I E D A D E S del E S T O M A G O 
E INTESTINOS EXCLUSIVAMENTE. 

Diagnóstico por el análisis del contenido esto
macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayens del Hospital de San Antonio de París. 

Consultas de 1 á 3 de la tarde.—Lamparilla 74 
altos.—Teléfono 874 C—77 E7 

Dr. J a c í ü íl. k ÍUÜllUllUlill 
ABOGADO. 

Bufete: Santa Clara número 25, de 1 á 4. 
Domicilio: S. Rafael 74. 

251 26-9 E 

A B O G A D O Y A G R I M E N S O R 
DOMICILIO: BUFETE: 

Real 133, Marianao. Sta. Clara 41, Habana. 
De 8 á 12 (a. m.) De 2 & 5 (p. m. 

Cinijia. Partus y EnfemeMes íe Seí íom. 
De 12 á 2.-Teléfono 1727.-Gratis para pobres: 

Lúnes. Miércoles y Viernes.—SALUD. 34. 
9774 78-3 D 

Alberto S. de Bnstamante 
ESPECIALISTA EN PARTOS 

Y ENFERMEDADES DE SEÑORAS 
Consultas do 1 á 2 en SOL 79, Lúnes, miércoles, 
y viernes.-Domicilio: Jesús María 57.-Teléf. 565. 

8362 156-12 Oct 

D r . J . R i 
M é d i c o - O c u l i s t a 

Jefe de Clínica del Dr. Wecker, en París, se
gún certificado. Horas de consulta: de 8 á 10 
a. m. v de 12 .1 4 p. m. Neptuno 99. 

678 26-20 E 

D E N T I S T A Y M E D I C O 
Medicina, Cirujía y Prótesis de la boca. 

B E R N A Z A 3G 
C 177 En 30 

H A B A N A í>5 
X>e l o s J > r c s . F c r r c r y J B a r r o s o 

Tntemiento especiaj y OXCÍHBÍVO 
do las afécetbnes dé IHS vfas urinarias y sífilis 

CONSULTAS: Caballeros, de 1 á 4—diarias 
Señoras, de 9 á 10—Lunes, Miércoles y Viernes 

472 26-16 E 
E j i r i q u c Herni imlcz Cart^aya 

Álfrec io M a n r a r ^ 
ABOGADOS 

De 12 á 4. Jesús María 20' 
225 76-8 E 

do Teneduría do libros, Cálculos Mercantiles 
etc., por un competente profesor; particular ó 
colectivamente.—Especiales para alumnos ade
lantados. Reina 131. 

1115 8-5 
U N A S E Ñ O R I T A 

profesora do francés, con muy buenas reco
mendaciones, desea algunas clases para enso
ñar su idioma. Dejarán aviso en la sección de 
anuncios del DIARIO DE LA MARINA, 
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A L F R E D B . W E S T R Ü P , P H . D . 
Profesor y autor de varias obras en Ciencia 

Económica. 
Da clases de idioma inglés. Economía y Mo

ral, á personas de posición. Dirección para co
rrespondencia, Cuoa r>'i. Q. 6-5 
TTN PROFESOR CON TITULO DE LICEN-
^ ciado en Filosofía y Letras y con personas 
qne garanticen su competencia y moralidad,se 
ofrece á los padres de familia y directores de 
planteles do educación para dar clases de lí y 
2! enseñan/a y do aplicación al coíncrcio. Uin-
girse por escrito ft J . P. sección de anunciós 
del "Diario de la Marina". G. 

EN DROGUERIAS ¥ BOTICAS ¡ 
la Curativa, Vipr izai i te y facoiistitiiptc 

San Eafael 29.—Teléfono 1510. 
Montada íi l a a l t u r a de las pr imeras <le la H a b a n a , ofiréée un completo 

surtido de O K O G A S , P R O D U C T O S Q U I M I C O S , P U I C P A í í V C I O X E S O F I 
C I N A L E S , P A T E N T E S N A C I O N A L E S Y E X T U A N . I K I I O S . A G U A S M I N E 
L A L E S , M A T E R I A L E S A N T I S E P T I C O S , T E R M O M E T R O S C L I N I C O S , 
A I O M I Z v i > O R E S Y U T I L E S P A R A C U R A C I O N E S , P B R F U M E R I A F F -
N A \ C O R R I E N T E y toda clase «1c urtioulos d© botica. 
» ^ i?" 1relí;ei<1>,lies con las Principales drogneriiu; y laboratorios de E u r o p a y 
ios t i t a n o s L nulos, esta F a r m a c i a p o e t a ;us«—urarLA I N M L J O R V l í L E C A -
L I I > A I > de los P R O D U C T O S Q l ' E E X P E N D E , ú P R E C I O S E C O N O M I C O S 

So despachan con especia] ¡ í t e m Í«»M laa pfescrtpdooes ó recetas m é A i . 
BM, crarnntizando >u D O S I S , P E R F E C T A P U E P A R A C I O X Y P U R E Z \ D E 
L O S M E D I C A M E N T O S . 

H ^ a . I ^ a . i v m . a . o i a . ^ . ^ K T - A - X J T O so d i s t i n g u i r á s iem
pre por MI cxeclente servicio y fNrgauiaaciOu. 

; A N R A F A E L N U M E R O 2 9 , E N T R E G A L L A N O Y A G U I L A . 
153E 

A 
a v ("1 1 c 902 

A F c i g a r r i l l o s 

Fabricación esmerada de todas las clases de cigarrillosemnieando 
UNICAMENTE verdadera hoja de VUELTA ABAJO. 1" 

L O S D E K E B E A S O N U N A V E H D A D E E A E S P E C I A L I D A D . 

Pruébelos el público, y es seguro que será constante consumidor 
de los cigarros de esta casa, que se propone darlos siempre i<niales 
siempre superiores, para que los fumadores queden satisfechos dé 
Enero á Enero. 

P I D A N S E m TODOS L O S D E P O S I T O S D E L A H A B A N A 

Y E N LOS P R I N C I P A L E S B E T O D A L A I S L A , 

GALIANO NUMERO 98. -HABANA.--APAHTADO NUMERO 675. 
1 Fb 

¿ Q U I E N M I E N T E , E L 0 Y O ? 
U n tal Cor t ina <lice que es el inventor 
de la Grafofonética. S e r á el segumlo 
inventor ,con a ñ o s de at raso. L a s priie« 
b a s e s t á n en C u b a l'¿\).Alj'redo Boissié 

702 26-21 

"SANTO T0MAS"~~~ 
T E L E F O N O 1428 

C O L E G I O D E 1? Y 2? E N S E Ñ A N Z A 
ESTUDIOS DE COMEKCIO K IlllOUAS 

S Ü A U E Z 2 « Y 2 8 . - - H A B A N A 
DIRECTOR: 

Manuel Alvarez del Rosal, 
Situado este Colegio en uu h ig i én i co , 

amplio y moderno edificio, dotado de 
abundante y apropiado material de en
señanza, y de un profesorado de reco-
nocida moralidad 6 i lustración, garan
tiza una completa y só l ida educación, 
tanto en lo que se refiere á la lustruc-
ción primaria y superior, como en lo re
lativo "á los estudios de ap l i cac ión al 
comercio é idiomas. 

Los pupilos reciben un trato especial 
en familia y son atendidos con todo es
mero. 

Se facilitan reglameutos. 
1010 10-29 E 

I N S T I T U C I O N F R A N C E S A 
Amargura 33—Directoras: Miles. Martinon-« 

Enseñanza elemental y superior.—Idioma* 
Francés, Español é Inglés, Religión y toda cla
se de bordados. Se admiten pupilas, medio pu
pilas y externas. Se facilitan prospectos. 

82? ia-28 

QJO-'—El arte de afinar pianos enseñado por 
^ e l profesor Alfredo Tansley de Londres. 
Hsamío su invención el •'Tonemeter" garanti
za una escala perfecta. Curso de 6 clases 3 
centenes. E l "Tonemeter" $4, él afina pianos 
por$l. 50. 15, calle de Vento, San Lázaro. 

057 8-31 

m m Y OFI€IO& 
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U n V e n d e d o r 
DE 

La República Cubana." 
Llamo la atención á los hombres que tengan 

experiencia en el Mundo, y quo no se hayan fi-
iadoenla cigarrería que mas ventajas da al 
público; que es JUSTO SUAREZ MIRANDA y 
FEDORA. 

Cada cajetilla lleva, en una cartulina, una pa
labra numerada; y la persona que con ellas for
mule el anuncio que tenemos publicado, podrá 
elegir un objeto cuyo valor no exceda do 10 pe
sos plata. 

Además, dentro de las cajetillas de dichas 
marcas encontrarán vales para regalos para 
todos los gustos y de todos valores, que en el 
mundo no hay fábrica que lo haga. 

Por 18 cajetillas vacías regala también una 
preciosa colección de E L BAÑO. 

Y por último, obsequia con un precioso vale 
titulado JUSTO SUAREZ MIRANDA á toda 
persona quo lo solicite do la fábrica por medio 
de una tarjeta postal. 

FRANCISCO CARTA 
1164 -̂6d 2-6a 

¿Desea V d M n t e e ? 
Pues acuda á la antigua y bien acreditada 

agencia de mudadas la Y'Vizcaína," Galiano 29 
esquina á Animas. Teléfono catorce cero cinco, 
donde saldrá complacido, pues cuenta con per
sonal competente para olio. Se hacen viajes en 
el campo.—Mueblería y agencia la "Vizcaina.', 
Galiano 29.—Teléfono 140o 1109 15-5 
PEINADORA. Esperanza Castro, discípula 

de Emilia Sánchez, so ofrece á las señoras 
de gusto en peinado. Peina á domicilio. Pre
cios módicas, Recibe informes Consulado 85. 
Teléfono 17»S. 1045 8-4 

O . G . C h a m p a g n e 
Afinador do pianos. Cuba 16, casi esquina á 
Peña Pobre. 1011 8-4 

Escritura á Máquina 
Se hocen toda clnso do trabajos y á módicos 

precios, en Santa Clara 41, altos 1071 8-4 
T)EINADORA.—Dolores Osorlo acaba do reci* 

bir los últimos modelos do los peinados do 
última novedad, con especialidad para novias 
á cuatro pesos plata, tambiép hace peinados 
sueltos en su casa y á domicilio; precios módi
cos, admite abonos por meses y (lene especia
lidad en teñir el pelo garantizando su trabajo. 
Teléfono 280. Animas número 15. 

26-30 E 

H O J A L A T E R I A D E J O S E P 0 1 6 . 
Instalación de cañerías de gas y agua. Cons

trucción de canales do todas clases, OIO. En la 
misma hay depósitos para basura, botijas y ja
rros para lecherías. Industria esquina a Colon. 

cl74 26-27 En 

A L A S S E Ñ O R A S . 
L a pcii i ivílora m a d r i l e ñ a C a t a l i n a do 

J i m é n e z . 
Se ha trasladado á San Miguel 65, entre San 

Nicolás y Manrique. 440 26-18 E . 
TDEINADORA. Restablecida por completo do 

su enfermedad, vuelve ¿i ocuparse de sus tra
bajos de peinados la inteligente peinadora 
Elisa G. de Alcántara. San Miguel 43. entro 
Aguila y Galiano. 709 - 26-21 E 

" L A I N D I A P A L M I S T A " 
Muéstreme su mano y diré á usted lo que ha 

sido, lo que es y lo que puede ser. De 9 de la 
mañana á 9 de la noche. Ancha del Norte, 203, 
A. (Entre Lealtad y Escobar.) . 

'336 26-13 En 

Gran Taller de TMorcria . 
Con todos los adelantos do esta industriarse 

tiñe y limpia toda clase do ropa, tanto ae sono
ra como de caballeros, dejándolas como nueva. 
Se garantizan los trabajos. Se pasa á domicilio 
á recoger los encargos mandando aviso porel 
teléfono 630. Los trabajos so entregan en 24 bo. 
ras. Especialidad tinte nesro. Precios módicos 
arreglados á la situación. Una visita á esta casa. 

Se tiñe un llus por ?2.50 plata y se limpia por 
fl.50 

T E N I E N T E R E Y 5S, F R E N T E A SARRA. 
„ cl08 26-12 En 

P é r d i d a . 
Se ha extraviado el sábado pasado, en los alre
dedores de San Juan de Dios un perro perdi
guero de raza "Poynter", macho, de diez y 
ocho meses, blanco con tres mancbaa negras 
en el costado derecho y las orejas negras. Res
ponde al nombre de "Pyram". La persona quO 
devuelva el animal á la calle de San Juan de 
Dios núm. 13, ó bien de noticias que resulten 
en el hallazgo del perro, sorá bion gratillcada; 
advirtiéndose que se persigtiirá criminalmente 
al que lo tenga en su poder, y no so presente á 
devolverlo. 1013 • 8-3 
U N E L HOTEL INULATERTA se ha extra^ 
rJ viado del 27 al 31 un prendedor de señora, 
con tres brillantes, se supone haya ido en la ba-
süra; al que lo haya encontrado y lo entregue 
en el escritorio de dicho Hotel, será gratificado 
generosamente por ser un recuerdo que su due
ña tiene en gran estima. 1005 4-3 

C E DESEA COMPRAR una casita de mam-
postería que su precio no paso de $1200, sin 

Intervención de corredores, Cuba 44, de las tres 
de la tarde en adelante el dueño. 

^ 9 4-6 

H i e r r o viejo y metales 
Se compra en todas cantidades y de toda 

clases; se paga á buen precio y al contado. Iu9 
tanta 50, Santa Eulalia. 1058 4-4 

Se compran, Aguacate 53, entre Muralla y Te. 
mente Rey. 401 En 26-14 



G A C E T I L L A 

LA COMPAÑÍA D E L NACIONAL.—De 
un momento á otro quedará abierto en 
la contaduría del Nacional el segundo 
y último abono de la temporada. 

Constará de diez funciones única
mente. 

Hasta mediados de Marzo estará ac
tuando la Compañía en esta ciudad, 
emprendiendo después una tournée por 
Cárdenas, Cienfuegos y Santa Clara 
que se prolongará basta Mayo, en cuya 
focha tomará el vapor que ha de lle
varla á la república de Chile. 

En el nuevo abono, á semejanza del 
actual, no se repetirá ninguna obra. 

Tampoco se representarán las del 
abono anterior. 

Hoy, función por tandas. 
Van primero los dos actos de Una 

cana al aire, juguete cómico de don Mi
guel Echegaray, y, como üu de fiesta, 
la piececita que lleva por título L a 
cáscara amarga. 

En breve: la función de gracia de la 
Beñorita Nieves Suárez. 

POSTAL. — 
A Carmen Suárez y L6péz. 

Hechicera Cannencita: 
Tu atenta carta leí. 
Con placer, pues sCi de tí 
Que eres muy buena y bonita. 
Niña asi no necesita 
Pensamientos en tárjelas. 
Ni alabanzas de poetas 
Si no un novio que reúna 
Para labrar su fortuna, 
Honradez, fuerza y pesetas. 

M. Curros Enriqvez. 

¡YA CAYÓ!—El enorme pilón, en lo 
que fué planta del EleetfDeOitp, está ya 
derribado. 

Los encargados del ornato y embelle
cimiento de la ciudad han dado esa 
nueva prueba de buen gusto. 

Ahora bién ¿por qué no construir un 
parqnocito en aquella explanada? 

E l lugar, por su situaeión y |)Or sus 
dimensiones, parece estarlo indicando. 

Vea esto el señor íSecrutario de Obras 
Públicas. 

UN REMEDIO REDirrcso.—Leemos en 
L a Oroix la sorprendente historia que 
sigue: 

Uno de estos días, en cierto hospital 
secularizado desde hace mucho tiempo, 
la encargada de una de las salas se pre
cipitó, descompuesta, fuera de sí, en la 
oficina del director, enarbolando una re
ceta del médico. 

—Señor director, —exclamaba—,ten
go que dar cuenta á usted de uua infrac
ción comet ida contra la libertad de con
ciencia. 

Levantóse el tlirector demudado y lle
no de agitación. 

—Voy á cattigar severísimamente al 
culpable—dijo. 

— E s que se trata del mismisimo doc
tor X . 

—¡Imposible! E l doctor X es un fir
me librepensador. 

—Pues lea usted eso. 
Leyó el director la receta, que decía 

así: "Al número 7 (cólicosdel plomo), 
poción de ..gna beridtta cada dos horas. 

—¡Insensato! ¡Qué locura! gimió el 
fnneionario.—¡ Ah! si llegan á enterár
selos pcriódicosl... Voy á dirigir una 
comunicación al director general. 

Esperábase la comunicación,.. Toda
vía se está aguardando. 
• Pero se supo que el director, obrando 

prudentemente, se procuró un diccio
nario do medicina, en el cual pudo leer 
que el agua bendita—conocidísima de 
los pintores de edificios—es un excelen
te remedio contra los terribles cólicos 
del plomo y que debía su nombre sub
versivo á los buenos monjes que siglos 
atrás la inventaron y la aplicaron con 
éxito. 

ULTIMO EGOÍSMO.— 
A la distinguida Sra. Leopoldina Luis de Dolz. 

Cuando eras pequeñuelo ¿cómo había 
de suponer, ante tu faz rosada, 
que ibas así ú tratarme, prenda amada? 
Centén la lengua que me ultraja, impía; 
det^n la mano (pie me ofende, airada! 

Por mí no te lo imploro, es por tí mismo 
este supremo y último egoísmo. 
No me duele que tú ya no me quieras,— 

¡mira si me maltrato!— 
es que me causa aterrador desvelo 

pens.ir que no te salves cuando mueras, 
porque me han dicho, ingrato, 

que los hijos así no van al cielo! 
Mamiel S. Pk hardo. 

EN PEIÍSPECTIYA.—De varias fiestas 
para lo (pie resta de la semana tenemos 
invitación. 

E l Liceo de Guaiiahacoa ofrecerá el 
sábado un gran baile de disfraces en 
sus históricos salones. 

Esa misma noche dará un baile en l a 
casa calle de Suárez número 43 el Sport 
Juvenil, sociedad de recreo y adorno 
de la que es entusiasta presidente don 
José Maria Lobo. 

Para el domingo, un baile y una ve
lada. 

E l baile—baile de máscaras—se ce
lebrará en los salones del Centra Fspa-
f i " i con la popular orquesta de Felipe 
Vald.'s. 

Y la velada en el Afc i 'O . 
Número interesante en la parte lite

raria de esta fiesta es la recitación de 
la poesía de Pichardo, Los Náufragos, 
publicada en Los domingos del DIARIO, 
por el sefior Armando Mcnocal, el no
table artista cubano cuyo amor á las 
bellas letras todos conocemos. 

E l programa completo de la velada 
del Ateneo lo insertaremos en su opor
tunidad. 

HiSTORDTr v.—Se formó en Madaid 
una compañía dramática—bastante ma
la, por cierto—para el teatro de Cuen
ca. 

Esiaiido en un café le preguntó el 
primer actor á un conocido autor dra
mático. 

—Diga usted, amigo, - ¿con qué le 
parece que hagamos nuestra entrada en 
Cuenca! 

Y el autor lo contestó á renglón se
guido: 

—¡Con trabuco 1 
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AL B I S U . — E s noche de moda. 
Se compone el espectáculo de las zar

zuelas Los niños llorones, La forre del 
Oro y La Gol/emia, que se representa
rán en este mismo orden y en función 
corrida con gran rebaja de precios. 

La reprise de L a torre del Oro tiene 
como novedad el hacerse cargo, por 
primera vez, la señora Soledad Alva-
rez, del papel de Angustias. 

Veremos, y oiremos; á la simpática 
Soledad en la canción del lapicero. 

La luneta con entrada, por toda la 
noche, sólo cuesta un peso. 

E l domingo: Gigantes y Cabezudos. 
Mi PARTE DE MATRIÍIOXIO.— 

Yo, el que por meses y meses, 
en prosa y en verso rudo, 
contra el sacrosanto nudo 
eché tajos y reveses. 

Yo, el eterno solterón, 
hice.... lo que hace cualquiera: 
ante uua hurí zalamera 
¡vamos» arrié pabellón. 
. iMaridos; de mis ultrajes 
pasados no hagáis gran caso: 
& vuestro campo me paso 
con m inas y con bagajes. 

Es cosa tradicional 
que en este mundo embrollón, 
se empieza de oposición, 
se acaba en ministerial. 

¡Ay! á aquel que el caldo odia, 
taza llena y aunque enferme. 
¿Qué más venganza que verme 
cantando la palinodia? 

Refieren de cierta Alteza 
que apostrofó al cocinero 
porque le sirvió carnero 
sin sesos en la cabeza. 

Y contestó el muy taimado: 
—Perdone su señoría, 
ese carnero estaría 
ó loco ó enamorado. 

Y es verdad. Cuando el travieso 
Cupido el alma nos flecha, 
no hay remedio, cosa hecha, 
todos perdemos el seso. 

¡Marido^! Desde este dia 
la fraternidad invoco; 
porque al fin, loco <¿ no loco, 
ya soy de la cofradía. 

Ricardo Palma. 

LA MODE DE PARÍS.—Han llegado á 
la Habana los cuadernos correspon
dientes al mes actual de L a Mode de Fa-
ris. 

Los ha recibido la librería de Wil-
son, donde se encuentra establecida la 
agencia de esta publicación, una de las 
primeras, en su clase, por el lujo, gus
to y arte de sus ediciones. 

frac L a Mode de Paris, en cada cua
derno, un moble cortado y una hoja de 
patrones de tamaño natural para poder 
corlar los moldes de. los demás mo.dqlos 
de trajes. 

En esta semana espera recibir Wil-
son los ejemplares de Le Chic Parisién, 
periódico (pie edita la misma empresa 
de La Mode de Paris, con quien compi
te en gusto y en elegancia. 

A nuestnis lectoras recomendamos 
fijen su atención éu tan llamantes re
vistas de modns. 

No las mejora ninguna de las ya co
nocidas. 

LA SIEMBRA DE AIM-XQUES.—Meis-
sonier daba graú importancia al cultivo 
de la florea. Tenía un hermoso jardín, 
y un jardinero de tan extraordinaria 
memoria que conocía todas las semillas 
del mundo; no se equivocaba jamás al 
clasificarlas. 

Su amo, á pesar de esto, y deseando 
cogerlo en error alguna vez, apostó con 
Emilio Augier á que él lograría poner 
en un aprieto al buen hombre: 

Y enseñándole un papel azul que con
tenía dos huevos secos de arenque, le 
preguntó: 

—¿Conoces esta semilla? 
E l jardinero, después de detenido 

exameu, contestó impasible. 
—Sí, señor, son de pidpas fluvimics, 

planta raía de los trópicos. 
Meissonier añadió: 
—¿Cuánto tiempo necesita para que 

brote? 
—Unos quince días. 
E l jardinero estaba perdido. Así, al 

menos, lo creyó el célebre pintor. 
Trascurridas las dos semanas, se pre

sentó aquél en el instante en que Meis
sonier y Augier acababan de almorzar 
y^dijo dirigiéndose á su amo: 

—Señor; las semillas dieron...resul
tado. ¿Quieren ustedes tener la bondad 
do venir á verlo? 

—¡Eso es un colmo!—exclamó el pin
tor. 

Dirigiéronse al jardín. 
A l llegai- al sitio indicado por el jar

dinero, éste levantó uua gran campana 
de vidrio. 

De la capa de abono á propósito se 
elevaba...una triple hilera de bocas de 
arenques ahumados. 

N O V E D A D E S , N O V E D A D E S Y N O V E D A D E S 

Elegantísimas vitrinas estilo LUIS X V , IMPERIO y 
RENACIMIENTO desde 34 á 125$ una. 

Bastones de bambú desde 8 á 30 $. 
Flores artificiales desde 12 centavos una. 
Escritorios de fantasía y chifíbniers, formas capricho

sas, desde 25 á 87 § uno. 
Lámparas de Baccarát, últimos modelos para gas y 

eléctrica, desde 27 ̂  á 1.100 $. 
Macetas y porta-bouquets, de cristal, con flores esmal

tadas, desde 75 centavos una. 
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Centros de metal y plata fina, para adornos de mesa, 
juegos de café, estuches completos de cubiertos, moteras, es
cribanías y botellitas de plata para espacias, á precio de 
V E R D A D E R A G A N G A . 

Nuevo surtido de muebles de M I M B R E , RELOJES de pa
red, de sobremesa, A L F O M B R A S , C C ¿ D R 0 S Y adornos para 
salones, todo última creación, á precios increíbles, en esta 
época; una visita para convencerse; pués la entrada es 
libre. 

L A A M É R I C A D E J . B O R B O L L A 

C. 234 1 Fb 

LA NOTA F I N A L . — 
Un hacendado de Oriente que no ha

bía venido á la Habana desde haeía al
umnos años, visita con un amigo la Au
diencia, para ver las reformas hechas 
en el edificio. 

E n el salón de abogados le dice su ci
cerone: , _ ' 

Aquí guardan los letrados sus efec
tos. 

—Sí, para las causas. 

l e c c i ie W s Personal 

A cuantas personas sufren de insomnioe, de 
jaquecas ó de neuralgias, les recomendamos el 
E L I X I R POLIBEOMURADO YVON, tan cele
brado por ios médicos de todos loa paises desde 
hace treinta años. 

CRONICA RELIGIOSA 
D I A 6 D E F E B R E R O 

Este mes está consagrado á la Purifi-
cHdón de la Santísima Ylrgen. 

E l circular está en Nuestra Señora del 
Pilar. 

Santa Dorotea, virgen, y Santos Auto-
Uano y Guarino, confesores. 

Santa Dorotea, virgen y mártir, tan 
célebre en toda la Iglesia latina, fué na
tural de Capadocia, de una familia dis
tinguida por su nobleza, pero mucho más 
por su piedad, pues se cree que su padre 
y su madre habían ya merecido la dicha 
de derramar su sangre, y dar la vida por 
Cristo, cuando su hya Dorotea mereció 
también la corona del martirio. 

Era tan universalmente estimada la 
virtud y el raro mérito de nuestra tierna 
doncellita en la ciudad de Cesárea, donde 
había nacido, que constantemente era 
tenida por un milagro de prudencia, de 
modestia, y de piedad, mirándola como 
ejemplo de todas las jóvenes cristianas. 

Pretendiéronla muchos por esposa, mo
vidos de su nobleza, de su discreción y 
dé su hermosura; pero la Santa se había 
declarado tan descubiertamente por la 
virginidad, que los cristianos la llama
ban la esposa de Jesucristo, y su virtud 
acompañada de una virginal modestia, 
la liana respetable hasta á los mismos 
papuios. 

Luego que llegó á Cesárea el goberna
dor Sapricio, oyó hablar mucho de las 
extraordinarias preuvla.s de Dorotea, y no 
le dejaron de decir que ella era laque 
con su ejemplo y su reputación estorbaba 
á'Ioa cristianos que obedeciesen los edic 
tos de los emperados. Con este aviso la 
mandó prender, y viendo que la Santa 
era invencible en confesar en Jesucrista, 
avergonzado de verse como vencido por 
una joveucita, pronunció sentencia de 
que la cortasen la cabeza, y habiéndose 
puesto la Santa de rodillas, inundado el 
semblante de celestial alegría, alargó el 
cuello al cuchillo el día 6 de Febrero del 
año de 308, alcanzando la corona del 
martirio. 

FIESTAS E L SÁBADO. 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 

Tercia á las 8, y en las demtls iglesias las 
de costumbre. 

Corte de María.—Día 6. — Correspon
de visitar á Ntra. Señora del Sagrado 
Corazón de Jesús, en San Felipe. 

Príuiitíva Eoal y Mny Ilustre A r c i i i c o W í a 
DE 

María Stma. de los Desamparados 
E l domingo 8, segundo del'presente, mes so 

celebrará misa reglamentaria á las 8^ de la ma
ñana en el altar Privilegiado de la Santísima 
Virgen de los Desamparados. Lo que se anun
cia para couocimiento general. Habana 6 de 
Febrero de 1903.—El Mayordomo, Nicanor S. 
Troncoso. 1160 d 3-6 a 1-6 

S E R M O N E S q u e se h a n d e p r e 
d i c a r e n l o s ^ r r i m e r o s 6 m e 
ses d e l a ñ o 1 9 0 3 , e n l a S a n t a 
l y l e s i a C a t e d r a l * 

Febrero 8—Domingo de Septuagésima, pre
dicador un P. Jesuita. 

Febrero 15—Domingo de Sexagésima, predi
cador un P. Carmelita. 

Febrero 22—Domingo de Quincuagésima, 
predicador Sr. Penitenciario. 

Marzo 19—San José esposo de Nuestra Seüo-
ra, predicador un P. Escolapio. 

Mano 25—LÍÍ Anunciación de Nuestra Seño
ra, predicador un P. Fscolapio. 

Abril 9—Los dolores de Nuestra Señora, pre
dicador Sr. Canónigo Claros. 

c o m e n 

e l e b r a r m a ñ a n a 

H O N T A L v O C O N C E F C I O N M A R I A 

a c o m p a ñ e n 

Abril 12—Pascua de Resurrección, predicador 
un P. Escolapio. 

Abril 19—Dominica in Albis, predicador un 
P. Dominico. 

Abril 26—Dominica 2?. después de Pascua, 
predicador Sr. Penitenciario. 

Mayo 3—Dominica 3: Patrocinio de S. José, 
predicador un P. Dominico. 

Mayo 10—Dominica t i después de Pascua, 
predicador un P. Franciscano. 

Mayo 17—Dominica 52 después de Pascua, 
predicador Sr. Canónigo Claros. 

Mayo 21—La Ascensión del Señor, predica
dor un P. Domíi ico. 

Mayo 31—Pascua de Pentecostés, predicador 
un P. Jesuíta. 

Junio 7—Domingo de la Santísima Trinidad» 
predicador un P. Escolapio. 

Junio 11—Santisin o Corpus Christi, predica
dor un P. Escolapio. 

Junio 14—Domingo de infraoctava de idem, 
predicador un P. Carmelita. 

Junio 18—Octava del Santísimo Corpus Chris
ti, predicador Sr. Canónigo Claros. 

Junio 21—Sermón 2: de la Santisima Trinidad, 
predicador un P. Dominico.. 

Jimio 28—Sermón 3'. de la Santísima Trinidad 
predicador, Sr. Canónigo Penitenciario, 

C U A R E S M A 
Febrero 25—Miércoles de Ceniza, predicador, 

un P. Franciscano. 
Marzo 1?—Dominica l" . de Cuaresma, predica

dor un P. Dominico. 
Marzo 8—Dominica 2.' de Cuaresma, predica

dor un P. Dominico. 
Marzo 15—Dominica 3í de Cuaresma, predica

dor un P. Dominico. 
Marzo 22—Dominica 4? de Cuaresma, predica

dor un P. Jesuíta. 
Marzo 29—Dominica de Pasión, predicador 

Sr. Canónigo Penitenciario. 
Abril 9—Jueves Santo Sermón de Mandato á 

las tres, predicador un P. Dominico. 
Abril 10—Sermón de Soledad después de los 

oficios de la tarde, predicador un P. Dominico. 

NOTA: 
E l Coro principia & las siete y media desde el 

21 de Marzo hasta 21 de Septiembre. En las 
fiestas de la Purificación de Nuestra Señora, 
Domingo de Ramos, Jueves y Viernes Santo, y 
Corpus Christi principia á las ocho, y el dia de 
Resurrección á las cuatro y medía de la ma
ñana. 

E l Iltmo. y Rmo. Sr. Arzobispo Apostólico 
de la Diócesis do la Habana concede 80 dias de 
indulgencia á los fieles que devotamente oyeren 
la divina palabra rezando á Dios por la exalta
ción de la fé católica, conversión de los peca
dores, extirpación de las herejías y demás fines 
piadosos de la Iglesia. 

Sin licencia del Iltmo. y Rmo. Monseñor 
Dr. Francisco de Paula fiornada y Aguílax. 
ningún predicador podrá encargar el sermón a 
otro ni extender su sermón más de media hora. 

Por mandato del Iltmo. y Rmo. Sr. Arzobispo 
Administrador apostólico mi señor. 

A l f r e d o V. Cabal lero, 
Pbro. Secretario. 

C O M U N I C A D O S . 

S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N 
SECRETARIA 

Habiendo acordado la Junta Directiva que 
se provea por concurso la plaza de profesor de 
Música para varones, se hace público por este 
medio á fin de que las personaBjaue se conside
ren con aptitud suficiente para desempeñarla, 
presenten sus solicitudes documentadas en la 
Secretaria de esta Sección desde esta fecha al 
15 del corriente. 

Los naturales y oriundos de Galicia gozarán 
para los nombramientos del derecho de prio
ridad, eligiendo para cubrir esa plaza á los hi
jos de otras provincias cuando para aquellos no 
concurran de los primeros. 

Entre los documentos que los aspirantes 
acompañan á sus solicitudes, deberé figurar en 
primer término el título ó títulos profesionales 
que expresan. 

Habana, 2 de Febrero de 1903. 
EL SECRETARIO, 

A n t o n i o Q u i n t a n a 
C246 5-3 
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SOLICITIDES. 
p A R A criado ó jardinero. Desea colocarse un 
-•• peninsular de 34 años de edad con 14 años 
dedicado al servicio doméstico en Cuba, activo 
é inteligente y sin grandes pretensiones. Tiene 
buena letra y sabe contabilidad. Sabe su obliga
ción con perfección y tiene buenas referencias 
de casas respetables donde ha estado. No tiene 
inconveniente en salir al campo. Reina 103, bo
dega. 1170 

Una seftora penínsMlnr 
desea colocarse de cocinera en casa particular 
ó establecimiento. Sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene quien la recomiende. Infor
man Salud 189. 1158 4-6 

S e s o l i c i t a 
una costurera que sepa cortar y entallar. Si no 
es buena que no se presente. Prado 37 

1166 4-6 
He de Villegas luí. camisería, se desea 
T una buena criada de mano ó mane

jadora; es de mediana edad, tiene muy buenas 
recomendaciones de las casas que ha estado. En 
la misma se coloca un criado de mano que tiene 
muy buenas recomendaciones de las casas en 
que ha servido. Il(i7 4-6 

S E S O L I C I T A 
una cocinera formal para casa de corta familia. 
Ha de traer buenas referencias. Cepero 4, es
quina á Santo Tomás, Cerro. 1168 4-6 

Calz 
esquina á la cali 
dida casa acaba< 
anexo. Su duefic 

id. 

M erced 48. 

Miado 
Iquíla esta esplén-
rar. con el solar 

1172 8-6 

S e s o l i c i t a 
en Chacón 34, una criada de manos, de color, 
que sepa bien su obligación y tenga buenas re
ferencias. — 1147 4-6 
TXNA criandera de color, joven, < 
y de parida, con un niño que se 
con buena y abundante leche, des 
A leche entera. Tiene quien la rec 
forman Vedado calle A número 5. 

1146 
ido. lu

co, 
m 
84, 

1151 

.a ó a media leche, tiene 
Ha. Informan Aguacate 
Dr. Menocah 
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UN A M E R I C A N O 
desea colocarse como panadero 6 confitero, 
aceptarla también otra clase de trabajo. Di
rección Hotel de Francia, Teniente Rey 15— 
Fred. Siegrist. 1171 4-6 

Uua soüora peninsular 
desea colocarse de criandera & lecbe entera, de 
dos meses de parida, con muy buena y abun-
te leche; tiene quien responda por ella. Infor
man Muralla 89. 1156 4-6 

S E S O L I C I T A 
Una cocinera de mediana edad para corta fa

milia; Colón 38, bajos. 1165 4-8 
TTNA JOVEN PENINSULAR desea colocarse 
^ en icasa de buena familia, prefiriendo á su 
oficio de costurera ó taller de modas; tiene 
quien responda por su moralidad. Informaran 
Lamparilla esquina á Villegas, café el Gallito 
del Cristo á todas horas. 1159 4-6 

UNA J O V E N 
desea colocarse para enseñar el inglés en casa 
de una familia española ó cubana. Precios razo
nables. Buenas referencias. Dirección ''Arae-
ricana" •'Diario de la Marina." 1048 4alt-4 

r NA joven peninsular desea colocarse do 
criada de mano ó manejadora. Sabe coser á 

mano y á máquina y es cariñosa con los niños. 
Tiene quien responda por ella. Informan Com-
postela 44. 1138 4-5 

S E S O L I C I T A 
una criada Peninsular, de mediana edad, que 
sepa cocinar y que duerma en la casa, para 
servir á un matrimonio sin hijos. Habana 83, 
piso 1S 1142 4-5 
T\ESEAN colocarse dos peninsulares, una de 
•^criandera á leche entera, que tiene buena y 
abundante, y la otra de cocinera en casa 
particular 6 establecimiento, sabe bien el ofi
cio. Tienen quien responda por ellas. Infor
man Bernaza 15, bodega. 1139 4-5 
TTNA señora peninsular, aclimatada en el 

país, desea colocarse de cocinera en casa 
particular ó establecimiento. Sabe cocinar á la 
española y al estilo del país y tiene quien la 
garantice. Informan San Lázaro 136, esquina á 
Aguila. 1127 4-5 
TTNA CRIANDERA recién llegada de la Pe-
^ ninsula. de tres meses y medio de parida, 
con buena y abundante lecne, reconocida por 
los doctores Aróstegui y Tremols, desea colo
carse á leche entera. Informan San Nicolás 291. 

1132 8-5 
C E DSEA colocar una criandera de 7 meses de 
^parida, tiene un niño que se puede ver y per
sonas que acrediten su moralidad, en la misma 
se coloca una manejadora cariñosa con los ni
ños, ambas son peninsulares. .San .Lázaro 321, 
café. 1114 4-5 

S e s o l i c i t a n 
para un matrimonia solo una mujer 
blanca para cocinera y ayudar eu los 
quelia-cores. y otra de más edad, tam
bién blauca, para ayudar á. la limpieza. 
Calle 2 niimero 11, Vedado. 

1123' ' 4-5 
])OS JOVENES peninsulares desean colocarse 
^de criadas de nianos ó manejadoras, son 
muy activas eh el desempeño" de su deber y 
tienen quien las recomienden, informan Con
desa 33. 1121 - , 4 -5 

F A E M A C I A 
Un farmacéutico solicita nna regencia. In

formará el Dr. Garrido, Muralla 15; botica. 
1105 4-5 

TJNA parda de mediana edad desea colocarse 
^ para cocinar á un matrimonio ó á una corta 
familia, se puede quedar ó dormir en la casa, 
admitiéndole un niño de dos años y mediOj no 
tiene inconveniente en ir al Vedado 6 á Jesús 
del Monte, darán razón en Cienfuegos 62. 

1140 4-5 
TTNA SEÑORA peninsular desea colocarse de 
^ criada de mauo ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber, tiene 
quien responda por ella, informan Virtudes 
152, entrada por Oquendo, altos. 

1135 4-5 
TTN JOVEN peninsular desea colocarse, tiene 
^ personas que respondan su buena conducta. 
Obispo 41 y 43. 

1128 4-5 
NA MUCHACHA peninsular desea colocar
se de costurera, sabe coser á máquina y á 

mano y cortar un poco. Informan Oficios 84, 
altos. 1130 4-5 
TTNA NINA de 11 á 12 años huérfana de padre 
^ y madre, si no hay esta condición que no se 
presente, sea blanca ó de color, que se presente 
quien la represente, de 8 á 10 mañana, de 7 á 8 
noche, condiciones tratarán en Campanario 
117, altos. 1131 4-5 
T)OS CRIANDERAS peninsulares, con buena 
1Jy abundante leche y con médicos que res
pondan por ellas, desean colocarse á leche en
tera, informan Belasooain 19, botica y Animas 
número 58. 1129 4-5 

DESEA COLOCARSE 
una joven de color de criada de manos ó m. 
nejadora en casa particular, informaran Zulue-
ta36. 

1112 4-6 
DESEA COLOCARSE 

una buena cocinera blanca, d»; mediana edad, 
en casa de comercio ó particular, que sea bue
na familia, tiene buenas referencias, informa
rán Santa Clara 39, á todas horas, 

1122 4-5 
TTNA JOVEN peninsular desea colocarse de 

criada de manos ó manejadora en casa de 
moralidad, tiene quien garantice su conducta. 
Darán razón en Corrales 191. 

1106 4-5 

$180O. 
Hay disponibles para cualquier negocio que 

ofrezca utilidad positiva, Dirijirse por carta á 
I. L . , sección de anuncios de este Diario. -

1107 4-5 

S O L I C I T A 

L116 

mano un peninsular en 
icular, tiene recomen-
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H A B A N A IOS 
Se alquila en la planta baja una espléndida 

sala con piso de marmol con dos habitaciones 
corridas ó sin ellas, propia para oficina ó 
cualquier clase de estaolecimiento. 

1078 6-4 

un ci 
ú hoi 

I>CSCA colocarse 

altad esquena á Concordia. Bo-
4-4 

joven penin 

Informan Indi 

Desea colocarse 
r de maneiadora 

1069 4-4 

vanas señoras S señoritas bien 

UNA JOVEN 
peninsular que entiende de costuras, desea co-

Inquisidor 29. 1053 4-4 
TTNA señora que se embarca el 20 para laPe-

ar un 
Tam-

U'NA joven peninsular desea colocarse par» 
hacer los queaceres de una casa y coser A 

mano y á máquina. Tiene muy buenos moda
les y es exacta en el cumplimiento de su deber. 
Tiene quien la garantice. Informan Obrapía 37, 

1144 4-5 
Una joven de color 

desea encontrar una ropa para lavar de casa 
particular en su casa. Informarán Suárez 16. 

10S1 4-4 
UNA C R I A N D E R A 

peninsular, aclimatada en el país, de un mea 
de parida, con buena y abundante leche, dése» 
colocarse á leche entera. Tiene quien respon
da por ella. Informan Hospital 44-

1055 4-4 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R 

desea colocarse de criada ae manos ó maneja
dora, tiene buenas recomendaciones; no tienQ 
inconveniente cocinar para un matrimonio: 
no va á la plaza ni á mandados. Virtudes 93 
dan razón. 1070 4-4 

r'N señor peninsular con el título de Bachiller 
y cinco años cursados de la facultad de de

recho, con casas de comercio que lo recomien-t 
de y garanticen, desea acompañar á un seño» 
ó familia á la Península ó extranjero 6 colocar» 
se en la isla. Dirigirse á F . L . Apartado 536. 

1046 4-4 
T)ESEA COLOCARSE una criandera pen 
-•-̂ lar son buena y abundante leche, el nii 

eninsu-
y aounaante lecne, ei niño se 

puede ver, poco tiempo de parida y tiene per
sonas que respondan por ella, darán razoa 
Consulado 38, bodega, esquina á Genios. 

1062 4-4 
C R I A D A 

Se necesita una de moralidad con recomenda
ción, para cocina y lavado de 4 personas, pue
de dormir en el acomodo ó fuera. Progreso 20 
informaran. 1059 4-4 

S e s o l i c i t a 
una buena criada de mano que sepa su obliga
ción y que tenga buenas recomeñdacioneg. Si 
no las tiene que no se presente. Vedado, Pa
seo uúm. 2, esquina á Quinta. 

1089 4-4 
AGENTES 

se solicitan con muy buena retribución par» 
hacer inscripciones en el centro de beneficen-» 
cia '•Iguala Protectora Nacional"; dirigirse & 
Empedrado núm. 67 desdo las 8 p. m. 

1085 4-4 
S E S O L I C I T A 

una manejadora que traiga buenas referencias, 
en el Vedado, calle B numero 16, sueldo $10 y 
ropa limpia. 1066 4-4 
TTN JOVEN peninsular muy trabajador, desea 
^ colocarse de criado de mano ó cualquiera 
otro destino, es activo y sebe cumplir con su 
deber, t iene quien lo recomiende, informan San 
Lázaro 269. 1100 4-4 
O E NECESITA para una ñnca una buena cria-
^da de mano, que sepa bien coser; también se 
necesita una buena costurera, se paga buexj 
sueldo y buena casa. Se exigen referencias, 
Preguntar todos los dias al Hotel Pasaje, cuar-» 
to 36, de la 1 hasta las 3. 

1060 &4 
pOCINERA desea encontrar casa de comer-? 
^cio, hombres solos ó particular, en la mism» 
informarán de una criada de manos. Genios 
número 4 

1052 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E 

una joven peninsular de poco tiempo en 
el país de manejadora 6 criada de ma* 
no, es cariñosa con los niños y tiene quien res
ponda de su conducta. Darán razón MonserratQ 
mero 11. 1073 4-i 

S E N E C E S I T A 
üna manejadora de mediana edad; tiene era© 
traer informes de la última casa que ha estado, 
sino es inútil que se presente. Informarán Rei
na 128, esquina á Belascoain 1075 4-4 

Desea eoloearse 
una joven peninsular de manejadora ó criada 
de mano, es cariñosa con los niños y sabe cum
plir con su obligación. Informarán Monte nú
mero 172 1064 4-4 

V I R T U D E S 1 1 1 
Se solicita una buena criada de mano. 

1005 4-4 
Se solicitan 

criada de mano ó cocinera para una corta fa
milia. Se exigen referencias. Revillagigedo 
47; 1087 4-4 ^ 

Una joven peniiisnlar 
desea colocarse de criada de mano; es activa y 
sabe desempeñar bien su obligación. Tiene 
quien responda por ella. Informan Trocadero 
55:A 1072 . 4-4 

D E S E A 
encontrar una casa formal para cocinar v de 
corta familia, una joven peninsular. Tiene 
quien responda por ella. Concordia 156, Taller 
de Carruajes en general. 1068 4-4 

Una señora blanca, 
cocinera, desea colocarse- Tieue buenas refe
rencias. Muralla 109, informan. 

1092 4-4 

"I)ESEA colocarse ut 
criada de manos, ó < 

ñar los dos oficios con 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano que entienda de costura. 
Sueldo $9 plata y ropa limpia. En la misma se 
salicita una muchacha de doce años para arri
ba para criada de mano. Sueldo |6 y ropa lim-
pia. Línea 48, Vedado. 1091 4-4 

ven peninsular do 
rera. sabe desempe-
?ccion, tiene quien 

responda por ella, la casa donde ha estado, in
formarán Perseverancia 40, altos. 

1088 4-4 
T ' XA SEÑORA peninsular desea colocarse de 
^ cocinera en casa de buena familia, sabe de
sempeñar muy bien su obligación y tiene reco
mendaciones de las casas donde ha estado co
locada, informan Consulado 126. 

1086 4-4 
C E SOLICITA UN PENINSULAR ó Isleño 
^que haya sido capataz ó sab-capatas en ingo* 
nio, para trabajos agrícolas eu México. Info: 
uiaran en Monte 165. 

1093 
rícelas en México. Inlor-

4-4 
TTNA SEÑORA peninsular desea colocarse de 
^ cocinera en casa particular ó establecimien
to. Sabe el oficio con perfección y tiene reco
mendaciones de las buenas casas donde ha ser
vido. Informan Aguila 154, Rarnicería. 

1021 4-3 
T) E S E A COLOCARSE una criandera peninsu-
^lar . de dos meses de haber da-'o á luz, tiene 
abundatc leche y tiene quien responda por ella. 
Darán razón Espada y San José, oodega. 

1020 4-3 

L a s s e ñ o r a s 
que deseen una 
pueden verla en 

anza, 
ja co-

4-3 
un joven peninsular de 

4-3 

man Cuatro Camilos número 153.. 
1024 

de edad, 
ila, desea 
nplir con 
e. Infor-

4-3 

se solicita ui 

criado de mano, sabe de caí 
ella de criada de mano 6 n 

de este periód man Prado 50. 1056 

ano aseada, de me-
lir en la casa y pre-
> diez posos plata 

dar ioven vsin hijos 
aparados, él de 
íro y de pintor, 
adora, sabe la-
npo: darán iiy 
doy en V i v * 

4-4 
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P A T E R N I D A D . 
E l patrón de la dorna iba de mal ha-

mor aquel día. TeDÍamos por la proa 
la Toja y el barco uo llevaba un bañis
ta. Un fuerte viento contrario nos im
pedía ganar la orilla tan pronto como 
deseaban los vacíos estómagos. E l 
arráez cacaba en vano la escota y dejaba 
que la dorna hundiese en el agua la 
borda y que la espuma de las olas, sa
cudida contra la proa, nos remojase las 
caías. 

—Mal tiempo, patrón—le dije, ob
servando las muecas de contrariedad 
que se dibujaban sobre el lienzo marrón 
de su cara curtida. 

—Sí, señor, muy mal tiempo. Se 
nos vino el invierno con un mes de ade
lanto y no se hace una perra . L a gente 
ya no quiere bañarse. E l balneario está 
en cuadro desde hace unos días, y los 
barcos se mueren de risa. 

Los pabellones de la Toja blanquea
ban hacia un lado, íi la tónue luz de un 
sol cobarde y velado. Pasábamos fren
te á la isla sin lograr abordarla. Todo 
era cruzar aquel pedazo de mar sin qne 
nuestra quilla pudiese cortarlo en línea 
recta, filo JÍ la tierra. 

A.1 patrón no le cabía el furor en el 
cuerpo. Si una ráfaga fuerte hubiese 
tocado en aquel instante la vela, se hu
biese dejado volcar sin que su mano sol
tase un palmo de escota. Al fin se en
caró con su hijo, nu moectón fornido, 
que. iba de vigía en la proa, y le dijo, 
mascullando la rabia: 

—Mucharlio, lo que es este año no ca
sas. Te lo dice tu padre. 

Y el hombre, medio hablando consi
go mismo, medio hablando conmigo, 
apretó la caña como si quisiera destro
zarla con sus callosos dedotes de hierro, 
y ro/.ó tada una historia de familiares 
negocios. 

—Toda nuestra fortuna consiste en la 
casa y en la dorna. La casa le queda
rá á la hi ja, cuando mueran los padres; 
la dorna seni para el hijo que nos so
breviva soltero. E l año pasado tuvi
mos que casar á Manuel, el mayor de 
los hijos. Tenía el muchacho mucha 
prisa por ir á la iglesia; pero yo le dije 
que sus padres no eran ricos y que ha
bía que ganarle autos la dorna. Poi que 
mis hijos tienen que ir como Dios mar, 
da, ó se van sin licencia. L a hija lle
vará la casa, y ellos llevarán cada uno 
su barco. Y después iá ganarse la vi
da! Llegó el verano, empezaron los 
baños y vinimos á ver si el muchacho 
cumplía su gusto. Hubo pan para to
dos y ahí anda Manuel en camino de 
traer un nieto á la casa. 

—Vamos; ganaron él barco. 

—Contamos cuarenta duras á fin d^ 
verano, ¡ filaban veinte y se pidieron 
prestados. Se hizo la dorna, y la ma
dre, cose que cose en invierno, y yo, 
rema que rema hasta ahora, pagamos 
la deuda. ¡Diablo! ¡ya ve usted lo que 
cuesta casar á los hijos! Y para todos 
hay que hacer lo mismo si no se quiere 
que nos llamen malos padres los que se 
quedan sin barco. ¡Quó mal padre, ni 
qué mal golfín, cuando el viento sopla 
de proa y o-* - • » bordo más agua que 
perras! ' 

Pensando en la abnegación de aque
llas pobres gentes de playa, me quedé 
inmóvil, con los ojos clavados en el pico 
azul del Barbanza que se elevaba á lo 
lejos. Una sacudida del barco me sacó 
de mi éxtasis. Los tripulantes acababan 
de cambiar de lado la vela para dar 
una postrera bordada. A l empuñar la 
caña de nuevo, ya cerca de tierra, el 
patrón, mirando con pena al hijo, que 
iba tristón á la proa, siguió de este 
modo: 

—Ahora Pepe, el del medio, quiere 
casar en Enero. Busca calor el tunan
te porque ventea un invierno de nortes 
y nieves. Pero no tenemos más que 
t reinta duros juntos y va á ser imposi
ble. ¡BahI aun no cumplió veinte años. 
¡Que tenga paciencia! 

Cuando por fin tocamos al muelle, un 
turbión de bañistas nos asaltó para re
clamar del patrón que les llevase á 
Cambados. Se saldría en el acto y se 
cobraría dos duros. ¡Buen flete! 

E l rostro del lobo de mar se iluminó 
de alegría. Miró el hombre, sonriente, 
á su hijo, y corriendo á preparar la ve
la en la proa, le dió un golpetazo en el 
hombro, y le dijo, saboreando una trans
parente risotada de gozo: 

—No te apures, Pepiño. Dios es gran
de y hoy se inclina del lado del matri
monio. Vamos á ganar esos dos pesos, 
muchacho. ¡Y aún es fácil que cases! 

Se volvió después hacia mí, y gui
ñándome un ojo y reventando con la sa
tisfacción de ir á ganar aquellos dos du
ros, exclamó ruidosamente á mi oído, 
rompiéndome el tímpano: 

—Que se le ha de hacer, señor; para 
algo se es padre. Hay que casarle aun-
rjnfc se reme después hasta el otro vera
no. Veinte años sin vicios no van á 
morir aquí sin ir á la iglesia. O se casa 
Pepino ó da vuelta en el cementerio por 
sobre de viento. Pepiño es un bar
co que va muy apurado, y yo no le ato 
la escola. 

.TATMF, SOLA. 

RiadeArosa, 1902. 

S Q . O O O 
Se dan sebre primera hipoteca en casa de la 

Habana. No se admiten agentes. Trocadero 
13, de 2 á i . 

852 8-29 E 
TTN JOVEN de color sin familia, desea colo-
^ carse de cocinero en una casa particular 6 
establecimiento, tiene buenas personas que 
recomienden su trabajo y buena conducta, no 
tiene pretenclonea de br ín sueldo. Informan 
Municipio núm. 40, Jesi. 1 Monte. 

886 8-29 

6E SOLICITA 
ona niña de once ií trece años para manejar un 
niño: se Pagan cinco pesos. Jesús María 122. 

1039 4-3 

S E S O L I C I T A 
nna criada blanca ó de color con buenas refe
rencias. Informaríin Campanario 49. 

1011 4-3 
U N A SICÑOKA 

3e respeto desea colocarse en casa de familia 
para coser 6 acompañar una señora y hacer ai-
runos quehaceres de la casa. Inlbrmos Mnralia 
69. Tiene personas que respondan por ella. " 

1012 . 4-3 

S e s o ü c i t a 
tm criado de mano que sepa su obligación y 
tenga buenas referencias. Oficios número (W, al-
t<>s. 1010 4-3 

U N A S I C X O H A 
peninsular desea colocarse de cocinera en ce 
particular 6 establecimiento. Sabe el oficio c~.. 
perfección y tiene quien la garantice. Infor-
man Aguacate 68. 1006 

asa 
on 

4-3 

S e s o l c i t a 
una criada blanca para todos los quehaceres de 
una casa. Informan Maloja 174 de una á dos. 

1009 4-3 

• ~ E N INIHiSTííSA 35, AUTOS, 
se solicita una lavandera de mediana edad para 
el campo, para el lavado de 7 personas que se
pa su oficio. Se le dan $15 plata al mes y man-
tenida y los avíos. 1004 4-3 
TINA CRIANDERA peninsular de tres meses 
^ de parida, con buena y abundante leche, de
sea colocarse á leche entera. Está reconocida 
y la recomienda el Dr. Aróstegui. Informan 
Morro 5. 1015 4-3 

S E S O U I C I T A 
una institutriz inglesa 6 americana que tonga 
buen carácter y uo tenga pretensiones. Prado 
88 bajos. 1014 4-3 

S e s o ü c i t a 
nna sirviente de mano que tenga buenas refe-
reuciaa, Compostela 77. 

1033 4-3 

UN BUEN COCINERO 
desea colocarse, Cárdenas 46 informarán. 

1029 4-3 
TINA JOVEN D E COLOR desea colocarse de 

criada de manos, es muy activa y sabe cum
plir con su obliga ción, tiene quien responda 
por ella, informan San Miguel 43. 

999 4-3 
J ) E S E A -COLOCARSE de criada de manos ó 

manejadora una joven peninsular, es muy 
activa en el desempeño de su deber y tiene las 
inejores referencias, informan suspiro 14, en-
trando por Aguila. 1001 4-3 

SE SOLICITA 
nna muchacha peninsular de 12 á 15 años para 
criada de mano, con buenas referencias. Infor
maran en la librería de Pastor. Pasaje Comer-
ciai Mangana de Gómez. 998 4-3 
TINA criandera peninsular, de dos meses de 

panda, con su niño que se puede ver y con 
buena y abundante leche, desea colocarse á le
che entera. Tiene quien la recomiende. Infor-
inan Inquisidor 25. 541 4.3 
"y^^,*10)15^ peninsular desea colocarse de 

criada 6 manejadora, sabe cumplir con su 
Obligación, tiene quien responda por ella v 
Oesea dormir fuera, informan Monte núm. 5S." 
• 991 4-4 
^J1*.jp^'EN peninsular desea colocarse de 

criado de mano ó camarero, es activo v «abe 
^esempeñariñen su obliga, i . ^n lo 
recomiende. Informarán EÍUVUUM 1̂ ». 

1026 ^ 4-3 
L D A(^E^ClA más antisrua de la Habana.— 
^-•Roque Gallcgo.-Facilito en 15 minutos crian
deras, criados, cocineras, manejadoras, costu
reras, cocineros, criados, cocheros, porteros, 
ayudantes, fregaderos, repartidores, trabaia-
f«rKfA^lPOud,6,nte.^ en alquiler, dindro 
en hipoteca y alquileres, compra v venta de 
tasas y Ancas Solicito trabajadores para Mé
xico. AguiarS4. Teléfono 4¿6. 

26-3 

pú:ncro 50. 

debe^v fbJanCa P?ra corta f«ir'ilia- sepa 
106 d e ^ 4 qUien Í n f o r ^ XiUeS*s ñúSi . ° ' 103o 4-3 

V êk c o w í S A y '"•Póstera peninsular de-

" m i-3 

TTN A PENINSULAR se solicita para cocinar 
y los quehaceres de la casa de una corta fa

milia: hade tener personas que garanticeusu 
honrndezy oue sea aseada^ tiene que dormir en 
la colocación. Si no reúne estas condiciones 
que uo-presente. Sueldo 512 plata. Lamparilla 

902 

TTNA SEÑORA INGLESA, qne tiene dos di-
plomas, uno en español y otro en inglés, se 

ofrece para dar lecciones en su idioma é ins
trucción general en castellano á domicilio y en 
su morada. Informes de 8 á 11 a, m.—San Ni
colás 205. 782 26-27 E 

C U B I E R T O S B O R B O L L A 
ó s e a n m e t a l t l a n c o 1- d e 1- y 

4 b a ñ o s de p l a t a fina, 

a c a t a d e l l e g a r e l g r a n s u r t i d o . 
12 cuchillos para mesa. . . $8-oO 
12 tenedores para mesa. . . ^7-50 
12 cucharas para me-sa. . , $7-50 
12 cucharitas para café. . . $4^-25 

Hay cubiertos para postres, ensalada 
&, &, á precios sin competencia. 

C 235 1 F b 
D E S E A C O L O C A R S E 

un jóren peninsular que conoce el ramo de Co
misiones, Consignaciones y Agencia de Adua
nas. Aceptará cualquier ocupación que pueda 
desempeñar tanto en la Habana como en^el 
campo. Para informes dirigirse al Sr. Adminis
trador de este DIARIO, 6. 20 

C E alquila en Obrapía 57, esquina á Composte-
0 la, un segundo piso con su entrada y todo 
independiente, con recibidor, sala, comedor y 
cuatro habitaciones, cocina, baño y dos ino
doros y azoteas con vistas á las dos calles; la 
llave en los bajos del estamblecimiento Cham-
pión y Pascual (precio 55$ americano). Su due
ño, San Lázaro 204, Teléfono 1409. 

1030 * j ., 
V E D A D O 

Se alquila la casa calle 5í número 58, com
puesta de zaguán, sala, saleta, comedor ocho 
cuartos bíyos, 1 altos, traspatio, jardín interior 
y demás comodidades. Informes á todas horas 
en D número 1 1007 ± ± . 

V E D A D O 
Se alquila la casa calle 3í número 45, com-

puesta de sala con dos ventanas, comedor, cua
tro cuartos, cocina inodoro, agua de Vento, 
gas, patio espacioso y demás comodidades pre-
cio 6 centenes. Informes al lado. iw» 
C E alquila la bonita casa Monte num, 140, con 
0 sala, saleta y tres .cuartos, propia para esta
blecimiento; en el número 13^ la llave 6 mfoi-
ma su dueño en el Vedado, calle 4 núm, 2, de 8 
á 12 y de 5 á 7, 1032 S-3 

E N N A 3 
sita entre Plaza de Armas y Mue
lle de Caballería.—Preciosas habi
taciones para escritorios y hom
bres solos. 

1019 15-3 

A L Q U I L E R E S 
lumediato al Prado 

y á personas de moralidad se alquilan los her
mosos y ventilados altos de la casa Animas 24, 
compuestos de cuatro habitaciones con balcón 
corrido á la calle. 1161 4-6 
/^uanabacoa,—Fn f34 oro se alquila la casa 
^Maceo 44, fcintes Animas 44) á tres cuadras 
de la estación del ferrocarril, de 2 ventanas á la 
calle, zaguán comedor y saleta, 8 cuartos, patio, 
traspatio, abundante agua, toda de maniposte
ría, muy fresca, seca y aseada. Impondrán en 
Quanabacoa, "La Sucursal de La Viña" Pepe 
Antonio número 30 en la Habana Calzada de 
Jesús del Monte número 431. 

1163 5-6 
S E A L Q U I L A 

la casa calle Cerrada del Paseo núm, 20, acera 
de la brisa, con sala, comedor, 5 cuartos gran
des corridos y cuarto de baño, cocina, inodoro, 
patio, traspatio. Alquiler 8 centenes. Informa
rán Gervasio núm. 109 A, 1169 8-6 

C U B A 6 2 
Se alquilan habitaciones para familias 6 es

critorios, luforma el portero, 
1173 S-6 

A VI ^O' Prado 64 A. se acaba de estable-JX v lou. cer una casa en familia para famir 6-
para famir 

lias decentes. Se toman y dan referencias. E n 
la misma se manda comiaa á domicilio, abun
dante y bien condimentada. Precios conven
cionales. Se desean dos camareras y dos ca
mareros. 1143 4-5 

Consulado 126 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, con 

muebles ó sin ellos á precios módicos, casa do 
toda moralidad y se dá llavim Consulado 126, 

1125 4-5 
E N 3 L U I S E S 

Se alquila la casita Hospital 5, entro Neptu-
no y Concordia, con sala, cuarto, comedor, co
cina, agua é inodoro, pisos de mosaico. La lla
ve é informes en los altos. 

1133 4-5 
TT ABIT ACIONES altas, ventiladas, decentes, 

con buenos pisos y balcones á la calle, se al-
miilan en precios módicos en la casa núm. 10 
de la calle de Paula esquina á San Ignacio. 

990 8-6 

C R I S T O ; u 
Se alquilan los preciosos bajos con sala, co

medor, cuatro cuartos, cocina, baño con su du
cha, inodoro. lavabo y lavamanos. En el núme
ro 33 de la misma, bajos, informan á todas ho
ras. 1022 4-3 

SAN R A F A E L mí mero 1, b, 
Se alquilan habitacic.íes altas, cerca del Par

que, muy baratas; v f. u O'REILLY n̂  104, habi
taciones y una gran cocina propia para un tren 
de cantinas. c 236 1 Eb 

VEDADO. 
E n la calle Quinta n". 32, se alquila una cas ta 

compuesta de sala, dos cuartos, comedor y un 
cuarto chico para criados, además tiene toda 
clase de comodidades para una corta familia, 
la llave y su precio en "LaFama", calle Quinta 
n! 32. Teléfono 9,170. C 242 1 Fb 

Z u l u e t a n ú m e r o 2 6 . 
E n esta espaciosa y ventilada casa 

se alquilan varias habitaciones con 
balcón i i la calle, oirás interiorea y un 
espléndido y ventilado sótano, con 
entrada independiente por Animas. 
Precios módicos. Iníormará el por
tero á todas horas. 

C 223 1 Fb 

V e d a d o . 
En la calle 17 esquina á Baños, se alquilan los 

frescos y ventilados altos compuestos do cinco 
cuartos, sala, saleta, comedor y toda clase de 
comodidades, en la esquina hay un foco eléctri
co, por lo cual está bien alumbrado y dentro de 
poco pasarán por dicho punto los carros del E -
léctrico: la llave en los bajos, de su precio en 
"La Fama", calle Quinta n". 32, Julián García. 
Teléfono 9,170. C 244 IFb 
C E ALQUILAN habitaciones altas á hombres 
^solos, con baños gratis, entrada á todas horas' 
desde £4-25 á 8-60. en Compostela 113 entre Sol 
y Muralla. 

967 13-1 
Yf AISON DOREE, gran casa do huéspedes de 
•"^ Soledad Mérida de Durán, Consulado 124 es-auina á Animas, Telefí 280, se alquilan espión-

idas habitaciones y departamentos con balcón 
á la calle para familias, matrimonios ó personas 
de moralidad con toda asistencia^ pudiendo co
mer en sa habitación sin aumento ninguno. 

480 26-16 E 

Si: ,4-3 
CRIADA DE MANO 

desea colocarse una joven para criada de mano 
y repasar ropa y coser en máquina, es del país 
y ha estado vanos años sirviendo en Barcelona. 
No friega sucios ni sale á la callo. Tiene muy 
biienas~recomeiidaciones. Sueldo 3 centenes. 
Chacón 13. 1041 4-3" 

UNA JOVEN PENINSULAR 
desea colocarse de criada de mano. Sabe de
sempeñar bien su obligación y^tjene^uien res
ponda por ella. Iníorman Peñalver 84. por i 

996 4-3 
Ü|ia buena criandera 

desea colocarse á leche entera, tiene buena y 
abundante leche, y tiene buenas recomenda
ciones. Cerro 651, 995 4-3 

SE SOLICITA 
una manejadora de mediana edad para ayudar 
á manejar una niña de 17 meses y ayudar en lo 
qne se ofrezca, que tenga quien responda por 
ella. Sueldo 10 pesos. San Lázaro 14. 

1003 4-3 

RED TELEFONICA DE LA HABANA 
ZULUETA 20, ALTOS. 

C U A T R O SEÑORITAS 
En la Oficina de esta Empresa se solicitan 

cuatro señoritas que tenienao de 16 á 25 años 
de edad, posean los idiomas inglés y español, 
para dedicarlas á trabajos apropiados á su 
sexo. 

Deben tener personas que puedan dar refe
rencias de ellas y entrevistarse con el Sr. Supe
rintendente de la Compañía de 9 á 10 A. M, 

C-247 3-3 
IMPORTANTE, una señora lavandera que' 
^sabe cumplir con su obligación desea colo
carse para lavar y planchar en casa particular, 
informir.in en Aguacate núm, 49, 

960 8-1 
TjN COCINERO francés recién llegado desea 
^ encontrar una buena casa, además de su 
idioma habla muy bien el Inglés, Informarán 
en el almacén de víveres finos de Juan J . Eguia 
O Reilly 22. 964 &-1 
A NTIGUA AGENCIA LA lí DE AGU1AR de 

• ^ J , Alonso y Villaverde. Aguiar 86. Telé
fono 150. Esta acreditada Agencia facilita un 
servicio de criados decentes y con buenas reco
mendaciones, crianderas reconocidas por exce
lentes médicos, dependientes al Comercio y 
trabajadores para el campo, Aguiar 86. Tele
fono 450. So sacan emigrantes de Triscornia. 

965 26-1 Fb. 

S 3 e ^ d x x x l t o 
para una industria de importancia eu 
el campo, un socio cou un capital de 5 
á S8,000. Informará el Administrador 
de este Diario. 

c 240 i pb 
TTN SR. P E M NS UL A R- DESE A ENCONTRAR 

una colocación para un ingenio de pesador 
de cana ó mayordomo, es práctico en el país, 
tiene pereonas que respondan por su conducta, 
también se compromete á facilitar jornaleros 
para ingenios ó tincas; informarán on el "Dia
rio de la Marina"; además se solicita una por-
tena. tiene buenas referencias. Aguacate 19. G. 
TTN PENINSULAR DE MEDIANA EDAD 
V <lue co»oce la contabilidad y coFresponden-
cia comercial, se ofrece en esta ciudad ó cual
quier punto de la Isla, de ayudante de carpeta, 
dependiente de escritorio, cobrador, pasante 
de colegio ó intérprete de hotel. Habla y escri
be el francés, portugués y castellano. Buenas 
referencias. Desea colocarse en casa de comer
cio, fábrica ó almacén para cualquier cargo de 
escritorio. En esta Administración informarán 
dirigiéndose á M. O. G 

TTNA persona honrada y ícrmnl, de mediana 
^ edad desea encontrar ni... colocación de por
tero 6 encargado de alguna casa de vecindad. 
Dirigirse á Acosta 61, cuarto interior, Q 
TJNA PERSONA, QUE PUEDE DAR B U E -

nas referencias, eme ha sido mayordomo do 
ingenio, conductor de ferrocarril, escribieute v 
que ha desempeñado otros empleos análogos, 
ofrece sus servicios á quien pueda utilizarlos. 
Uarftn razón en Omoa, 1, accesoria, 

G 23 En 
Dinero barato en hipotecas 

Al 7 y 8 pg en sitios céntricos y por el tiem-
?-^U-E SE, QUTICRA- E n barrios y* Redado co™ 
^encii™1al- Joaquín Espejo, Aguiar 75. letra C 

W1 . S-30 E 
SÍE.;°?fce un» Persona competente pnra ad-
^mimstrar cobros 6 dirijir algún estableci
miento de quincallería y joyería 6 cooperar 6 
sus trabajos 6 cualquiera ¿tía ocupación Snáícv 
f f - J . * ^ ^ 0 eni^ ^á&á <íue en «I campo pa-

V i r f i i r í o c CÍO Se alquila una buena sala 
v i i u i u u b o o . á l a brisaj cou Tista 4 la 

calle y suelo do mosaico, á personas de morali
dad, 

1110 4-5 
V E O A O O 

Se alquila en módico alquiler la bonita casa de 
esquina, tres y C , con portal de columnas de 
cantería, sala, saleta corrida, seis habitaciones, 
todos los pisos nuevos de mosaico, baño de azu
lejos blancos, dos inodoros, caballeriza y jardín, 
la llave en la casa de al lado. 

723 alt, 8-24 
SE ALQUILAN 

los espaciosos altos de la casa Animas 98, aca
bados de reconstruir según las últimas disposi
ciones del Departamento de Sanidad. Informan 
en la misma. 1124 8-5 1 

S e a l q u i l a 
la casa Merced 94, en precio módico, con sala, 
comedor, dos cuartos y uno más pequeño, azo
tea, agua y desagüe. La llave al lado ó infor
man en San Lázaro 93, 1137 8-5 

A G U I L A 72 
se alquila en módico precio un zaguán para dos 
coches y dos caballerizas. E n la misma hay 
habitaciones para hombres solos 6 matrimo
nios sin hijoŝ  1094 15-4 

SE ALQUILA 
en Quanabacoa, calle Corral Falso n, 8, una ca 
sa quinta: la llave en el n. 13, tren de coches, 
informan Monte esq, á Zulueta, bodega, 

1095 5-4 
rrULIIPAN 18, se alquila esta casa planta bâ  

ja con sala, comedor, 6 cuartos, saleta, cuarto 
para criado, baño, 2 inodoros, cocina cochera, 
y todas las instalaciones sanitarias modernas y 
frente al parque, la llave en la misma, informa
rán en Reina 22, altos. 

1083 8^ 
C E ALQUILA en Guanabacoa, la casa calle de 
^Rafael de Cárdenas 7, con sala, saleta; siete 
cuartos, patio y traspatio, piso de mosaico, en 
la línea ael tranvía y en el mejor punto de la 

Í.oblación, demás pormenores informarán pe-
etería la Indiana, Pepe Antonio 36. 

1057 8-4 
A NIMAS 110, cerca de Galiano.—Se alquila la 

-Aparte baja de esta espaciosa y bonita casa, 
con entrada independiente^ sala, comedor, 
ocho cuartos, cocina, agua é inodoros, patio y 
traspatio. La llave en los altos é impondrán en 
Prado 99. 1090 10-4 

VEDADO 
Se alquila la bonita casa, calle 5? núm. 5o; os 

espaciosa, fresca y cómoda, con abundancia dé 
agua y buena ducha. En .oí puesto del frente 
está la llave ó informan ó en Neptuno 126. 

1084 . 8-4 
•Occién fabricada, de alto y bajo,.calle 17 es-
Xlquina á G.,Joma del Vedado.—Sala, comer. 
dor, cocina, báfio,'cuatro'cuartos, dos inodoroé 

al. Llave al lado. Dueño en Zanja 152, cerH portal. _ 
ca de la nuava Universidad. 1098 8-4 

el primer piso de la casa Galiano 99 altos dc-1 
calé " E l Globo" Eu el mismo informarán. 

1076 4-4 

S E A L Q U I L A N 
en el piso bajo do Monserrnte 16, antiguo hotel 
Roma, lasdos esquinascon seis huecos á la ca
lle cada una, propias para establecimienti's. 
cafés, escritorios etc. La llave en el depósito 
del centro. Informan en Obrapia 32, J . 3. de 
Almagro. 1077 13-4 

S E A L Q U I L A N 
las espaciosas y elegantes casas con toda clase 
de comodidades, Prado 55 y Vedado calle 13 
número 83, pasándole el eléctrico por la esoui-
na, Informan en Concordia 24, 1064 8-4 

SE ALQUILA 
la casa calle de la Marina 48 con preciosas vis
tas al mar, con sala, cernedor, jB habitaciones 
bajas nn salón alto, cocina, baño, inodoro á la 
moderna, acabada de pintar con suelos buenos, 
es seca y clara^ propia gara persona de gusto, 
la llave en el o2, el dueño San Lázaro 204. Telé-
fono 1,409. 1031 4-3 

V E D A D O 
N̂P f f lnnt la la casa letra B de mamposte-

« i n c l u í a rí,^ azotea y tejas situada en 
la calle 3* entre Baños y D frente á los baños 
Las Playas; compuesta desala, comedor, 5espa
ciosos cuartos con ventanas al mar, patio exten-
8o._un gran portal con jardines, agua .de vento, 
baño con ducha ó inodoro.-Precio 7 centenes.-
Informarfin en la casa B de la calle3í, Teléfono 
9197, y en Muralla núm, 3 Teléfono 294, 

1015 6-3 
SE ALQUILA 

la casa. Salud 113, entre Gervasio J Chaves, 
con sala, comedor, cuatro cuartos bajos v tres 
altos, cocina, baño y dos inodoros. La llave en 
la bodega contigua. Informarán Obispo 111, es
quina á ViUegas, altos de la peletería. 

inu 4-3 

E g í d o 1 6 , a l t o s 
E u estos veutilíMlo.s altos se alquilan 

habitaciones con ó sin muebles, ii per
sonas de moralidad, con baño y servi
cio íutea-ior de criado, si así se desea. 
Teléfono J 03í>. 

944 26-31 
"PN SAN NICOLAS, rica jurisdicción en ln 
-^provincia déla Habana, bay un gran local 
con armatoste para establecimiento mixtp en 
módico alquiler. Informarán Fernández, Jun
quera y Compañía. Cuba núm. 71. 

933 15-31 
SE ALQUILA 

un amplio local, propio para depósito dd alma
cén, y herniosas habitaciones, para hombres 
solos ó matrimonios sin niños, informarán en 
la misma, S. Ignacio nóia. 11. . 

^37 13-31 
C E ALQUILAN los hermosos y ventilados al-
^tos. Riela 68, con 7 habitaciones, sala, conije-
dor, azotea y demás comodidades, como baño 
etc., suelos de mármol y mosaico. Informarán 
en los bajos, almacén de sombreros. 

916 8-30 E 
^ALZADA de la Reina núm. 37, se alquilan los 
^cómodos altos de esta casa,—Tratan con su 
dueña precios y condiciones en San Miguel 130. 
L a llave en Galiano 130, casa de A, Ribis y Uno, 

874 8-29 E 
C E ARRIENDAN varios paños de tierrade re-
^gadío con casa, algunos hasta de media caba
llería de tierra en la Calzada de Buenos Aires á 
3 cuadras de la esquina de Tejas, Cerro,—Chár-
vez 27 informarán. 

873 8-29 E 
C A N LAZARO 91, se alquilan hermosas y ven-
^tilados cuartos de 20 piés en cuadro con pisos 
de marmol ó mosaico^con dos dormitorios en 
algunos, inodoros, baños de ducha. Solo se exi
jo garantías en el pago y moralidad. 

769 16-27 E 
Ce alquilan en el Vedado cuatro casas acabá
lelas de fabricar, con sala, comedor, cuatro 
cuartos, cocina, baño ó inodoro, gas yagua, ca
lle 11, entre C, v B., en la misma informarán y 
en Aguiar 100, W. H, Redding. 

360 26-E13 

E A J I B E R I A 
Se vende una muy acreditada en punto muy 

céntrico y de mucho tránsito, por desear su 
dueño ausentarse de la Isla. Vende también en
tre otra clase de establecimientos y enseres 
usados: un gran armatoste vidriera de 6 varas 
de largo por 3 de altura, con 22 pulgadas de 
ancho, propio, para cualquier giro y otra vi
driera de portal. De 8 á 10 Prado 103, de 10 á 12 
Galiano 115, y d^ 3 á 4 Amargura 20.—Vicente 
García. 1174 4-6 
C E VENDE sin intervención de Corredores 
^una casa de esquina, con Establecimiento 
bodega, nunca ha estado desalquilada, muy 
próxima á la calle del Prado, En Damas 40 de 
11 á 12 mañana y de 6 tarde en adelante infor
marán^ 1155 8-6 

S E V E N D E 
una bodega cantinera en el mejor punto de- la 
Habana, informan Neptuno 9, 

1150 4-6 

S e v e n d e u n a c a s a 
en la calle de San Rafael, á una cuadra de Be-
lascoain, con SO varas de frente por 26 varas de 
fondo. Haco á dos esquinas, acera del Norte. 
Se da barata y no se abona corretaje de vende
dor. Informes: Belascoain núm, 71. 

1104 8-5 
\7ENTA1—En buen punto y sin competencia 
T so vende .una agencia de mudadas: se dá ba

rata por que su dueño tiene que ir á España 
para asuntos de familia. También vendo varias 
casas en el Vedado y en la Habana: sus precios 
desde f2.500 hasta $7,000. Informan en Lealtad 
núm. 51, Huerta. 966 8-1 

M U Y B A R A T A 
se vende sin intervención de corredor uno 
dega á medianía de cuadra, en buen punto. 
San José 90, informarán. 110S 4-5 

S E V E X D K 
por falta de salud de su dneño, nna hermosa 
casa de modas para señoras, situada en lo más 
céntrico y concurrido de la ciudad. Darán ra
zón en la Administración de este Diario, 

1002 4-3 

Se M i l i Mea Central 
ubicado en la provincia de Santa Clara, térmi
no judicial de las Vueltas y á una legua próxi
mamente del paradero de Taguayabon, tiene 
6 kilómetros de ferrocarril propio, con su lo
comotora y material rodante suficiente, sus 
terrenos son inmejorables de siembra; está 
montado con todos "los adelantos modernos de 
fabricación y en la actualidad está moliendo; 
para informes dirigirse á P. Antig, Lamparilla 
22, Habana, ó Apartado de Correos 482, 

101S 13-3 

E n $23,600 y un censo 
se vende un gran ingenio de 40 caballerías, va
rias sembradas de caña, grandes maquinarias 
de moler y remoler con triple efecto y chueno 
en el batey cerca de Bemba. Reina 2 casa de 
cambio de Iturralde de 11 á 2, 

1082 t L . 

B o d e g a 
Se vende una muv cantinera oue hace un 

diario de 35 á 40 pesos, bien vendidos. Se vende 
por asuntos de familia y se da barata. Calzada 
del Monte 195. Vidriera de tabacos, informan. 

1023 4-3 
^TENIENDO QUE AUSENTARSE su dueño 
1 por causas familiares, se vende una buena 
bodega cantinera y de poco capital, paga muy 
poco alquiler, tiene comodidades para familia, 
el comprador puede enterarse en el barrio lo 
que es esta casa. En Inquisidor núm. 12 dará 
razón Ceferino Pérez. 

1017 4-3 

MAS BARATO QUE TODOS 
Vendo bodegas que se garantiza de diez pesos 

para arriba de cantina diaria además de los 
víveres y también tengo de poco dinero café, 
con billar, confitería y restaurant ó como lo 
quieran etc., fincas urbanas del precio que de
seen, dinero para hipoteca etc. Informes 
Teniente Rey y Oficios, confitería la Marina, 
Teléfono 525. Horas de 8 á 10 y de 3 á 5. 

963 26-F1 

S E V E N D E 
una bodega propia para nn princinianto. Dan 
razón Manrique 77 de 3 á 5 ue la tarde. 

981 13-1 
C I N INTERVENCION D E CORREDOR, se 

vende una hermosa y ventilada casa do alto, 
entresuelos y bajos, situada en punto céntrico 
de esta capital y con frente á dos calles. In
formarán en Villegas y Lamparilla, Casa de 
Cambio. 883 8-29 

S E V E N D E 
en proporción la casa Univeniidad 29. En la 
misma informarán á todas horas. 

851 10-29 E 

Se vende ó arrienda el Potrero 
de labor y crianza nombrado ''UQ-
LfflE"} d e ocho y cuarto caballería 
de tierra al fondo del pueblo y á 
medio kilómetro de la carretera 
(kilómetro 21) gran palmar, cer
cado de piedra, divido en cuarto
nes, buenos pastos y aguada, una 
gran casa de vivienda acabada de 
fabricar, de mampostería y can
tería; esla finca por su situación y 
clase del terreno es reputada como 
una de las mejores de la localidad; 
una de las tetas de Managua, per
tenece á l a finca: en ventase ad
mite un contado, y plazos có
modos con un pequeño interés, y 
en renta se dáen proporción dan
do buenas garantías; para tratar 
del negocio en Prado 88 y San 
Ignacio 14. Estudio del Ldo. A l -
varado; y la finca puede verse to
dos los días y á todas horas, pues 
en ella viven personas con orden 
de enseñarla toda recorriendo sus 
lindares y terrenos. 

587 17-21 E 

Ji Aa 
APARTADO ()ñ3. TELEFONO 325. 

MERCADERES 11. de 12 á 4 
Negociacifmcs de todas clases sobre fincas 

rústicas, urbanas, solares yermos, capitales á 
censo é hipotecas. 

Se ívejítan poderes de administración, dando 
las mas securas garantías. 

93' • En 7S-9 

DE 
En el taller de earriinjos, áitüádb en Zuluota 

al 'ado del "Diario de la MarinH;" se venden 
dos carros nuevos,propios para cigarros, cho
colates, dulces ú otra industria. También hay 
dos carros-wagones para la carga de equipajes. 

8-6 
CARRUAJES DE LUJO con zunchos de go-
^ma de M. Durán, Consulado 124, esquina á 
Animas, teléfono 280. Se alquilan elegantes ca
rruajes para entierro ¡1 2.50 plata, bodas $2.50 
idem, bautizos |2.50 idem, paseos §2 por hora y 
diligencias precios módicos. Teléfono 280. 

481 26-16 

- ^ 7 - E K r i > E 2 
un faetón de vuelta entera, caballo y arreos, 
San Miguel 75, de 12 á 2. 

1047 8-4 

A L O S P A D R E S 
Se vende nn cochesito, cosa de gusto con un 

caballito trinitario de lo más bonito que hay 
en la Habana, de tiro y monta muv manso y 
sus arreos todo flamante. Monte 268, frente á 
Estanillo. 1099 8-4 

SE VENDE UNA DUQUESA 
casi nueva, de zunchos, con 3 caballos, uno de 
ellos está dando cincuenta centenes; su dueño 
la dá en proporción por tener que ausentarse, 
puede verse de 7 a 9 por la mañana y de 3 a 4 
por la tarde. Lucena n. 8. 997 4-3 

muy en proqorción una duquesa en buen esta
do, propia para el campo ó particular por sus 
excelentes condiciones, Para su ajuste y demás 
San Lázaro 271, Establo do Andrés CODO. 

972 8-1 
GANGA 

Se vende un hermoso miiord marca Corutillier, 
remontado de nuevo, y un vis-á-vis de la mis
ma marca. Se pueden ver en Obrapíaól á to
das horas. 955 8-31 

nuevo, zunchos de goma, y en magnífico esta
do: se dá muy barato. I>r ' ' establo. 

903 8-31 
CALUD 36 se vende un carruaje americano, de 
^dos asientos, cuatro ruedas y vuelta entera, 
con muy poco uso. Un caballo joven, criollo y 
unos ariieses. 866 15-29 . 

S E V E N D E 
on milord francés de medio uso y en muy buen 
estado, informarán en Industria 131, casa cíe 
los Sres. Barrien y hermano. ic oo 

847 i^-? 
S E V E N D Í - : i : 

un elegante Dogcart con sunchos de ?om!V 
cuatro ruadas, de poco uso y propio para pasco 
—en Compostela núm. 105, cochera. 

680 i5"-5 
G A N G A . . „ 

un elegante faetón francés, ona p a W J » ^ * ^ 
ballos. tiran en pareja, tanda y solos, i00^'"1^ 
barato, se venden hermosas monas P*™ carim 
vales de todos colores. La Granada Belascoain 
n- 53. 623 ^ ¿ 1 

DE mmm 
v e n d e 

un hermoso caballo moro; nuevo, sano, muy 
dócil y de siete cuartas de alzada. Puede verse 
é informarán en la Lisa, quinta "La Merce-
dita". 1148 15-6 F. 

G A N A D O A P I S O 
En el potrero Escondida, que dista cin

co leguas de Manzanillo, se admite gana
do á piso y íl precio módico. Esta finca 
tiene cercadas, con cinco divisiones, 60 ca
ballerías empastadas de guinea y paranít. 
Tiene también aguadas abundantísimas. 
Si se quisieran podrían cercarse muchas 
más caballerías. Se pueden admitir has
ta 2.000 reses. 

Para más datos diríjanse á Manuel So-
lis Castillo, Saco 40. Manzanillo. 

C120 26-15E 

D o s v a c a s r e s e n t i n a s 
muy buenas de l-íche, y mansas, aclimatadas 
se pueden ver <;n San Lázaro número 305 A dt 
nneve á doce de la mañana. 

1126 10-5 

D E l ü E B L E S Y P R E N D A S . 

V ENTA.—Por ausentarse de Cuba po-
ue á la Ceuta todos los enseres que 

corresponden á una larga familia; así 
mismo un escritorio de comercio com
pleto, incluso caja de hierro. Informan 
y puede hablarse eu Cuba 21. 

1162 alt 4-6 
AfESA de Billar, se vende una buena, casinuo-

-̂ va, construcción á la americana y de tama
ño mediano; varias bolas de uso, sillas y ense» 
res de café; todo en proporción, por estar so 
dueño enfermo. Informarán Neptuno 83, Café. 

1153 8-6 

MUEBLES Y JOYAS 
T) E A L T A N O V E D A D 

Deseosos de demostrar nuestra gratitud aj 
público por el constante favor oue nos dispen
sa; hemos resuelto rebajar á todas las mercan
cías un 20 por 100 do los precios corrientes has
ta la fecha; lo que consignamos no como un 
anuncio pomposo, sino como un simple aviso ai 
público, que uallará en esta casa desde los mue
bles y joyas mía valiosas á In mas modesto, 
Gran surtido en lámparas ti* cristal y pianos 
que se alquilan. 

16, Beriiüza. 16 y Otapía l O M í a l m . 
Teléfono núm. 404 

B A S I A M O N D I S Y C O M I * . 
1141 26-5 
(Ji ; vende uu piunino de buenas voces en 16 
^centenes por no ueeesitarlo su dueño, pueden 
pasar á verlo, ('alzada de Jesús del Monte 369, 
á cualquier hora. 

1134 4-5 

ie F. Cay i f l o 

Se compra y cambia toda clase do muebles an
tiguos do construcción fina, por deteriorados 
que estén, y también toda clase de objetos de 
arte incluso loza. 

1074 13-4 

E T , I M P O S I B L E 
(¡asa de compra-vonta de efectos y muebles, 

prendas, etc., se ha trasladado á la calle de la 
Amistad número 116, donde se ofrece á sus fa
vorecedores, siempre pagándolos mejores pre-
ciosy vendiendo |más barato que nadie.—José 
Suárez y González. 26-4 

" L A ZILIÁ", SÜAEEZ 4 5 
REALIZA UN GItAN SURTIDO DE 

Ropas hechas de todas ciases 
procedentes de empeño, nuevas y de uso, á 
precios de ganga. 

FLUSES de casimir, armour, chaviot, alpa
ca, oto. á 3, 4 y $10. Medio fluses á 1-50, 3 y $8. 
Sacos á 1, 2 y $1. Pantalones de 1 á $3. 

PARA SEÑORAS: vestidos do olán, seda, pi
qué, alpaca y otros; sayas, camisones, etc. dea-
de $1 en adelante. Chales y mantas di burato 
do todos precios. Sábanas, .sobrecamas riquí-
quísimas, pañuelos y dem.la ropas é infinidad 
de prendas do oro y brillantes. 

Surtido colosal de muebles de todas clases á 
precios baratísimos. 086 13-1 

de todos los muebles de La República, Sol 83 
entre Aguacate y VillegiiH; escaparates nuevos 
y usados, aparadores, prmadores, lavabos de 
depósitos, tocadorts. tinajeros, canastilleros, 
riiesas correderas, máquiuaü do coser, lámpa
ras y cucuvera.s, bastoneras, buenas y bonitas 
camas de nierro. neveras, un juego Luis 14, si
llas giratorias, banquetas id., sillas, sillones, 
so fas de todas clases y toda cíase de muebles, 
todo barato. 881 13-29 

P I A N O S 
Acaban de llegar unos magnílicos pianos ale

manes con el último invento que ha habido en 
esto siglo, que es la doble tapa harmónica, tie
nen mejores vocea que loa pianos do cola únicos 
para las persona.s de gusto. 

También hay un gran surtido de los sin riva
les pianos Bouselot de Marsella, que son de los 
más acrcdiUados en el mundo. 

Ventas al contado y á plazos con moderado 
aumento. 

So alquilan, compran, componen y afinan 
pianos dti fcod i-Inses. 

Viuda de Carreras é Hijos 
Aguacate .").;, entre Teniente Rey v muralla. 

670 " ¿6-23 E 

S E V E N D E N 
Uun motor inglés sistema Oto de 12 caballos 

de fuerza; un kiosco de dos metros de alto con 
2-1 casillas para muestras; una caldera de cobro 
de 11% á 2 caballos de fuerza. Infanta 43, Fábri-
ca de Fideos, 1176 15-6 

El gran aparato conocido por "Tiro ni blan
co",.en San Rafael núm. 1, está haciendo bas
tante dinero diariamento, pero el dueño tiene 
otros compromisos y tiene qne ausentarse. 
Cualquiera puede verlo trabajando todos los 
dias desde las 5 de la tarde hasta las once de 
la noche. 1050 la-3 3d-4 

GANGA 
Se vende una mííquina do escribir New Cen-

tury, casi nueva. Se da barata. Para más por
menores dirigirse á E . R. Franco. Apartado nú
mero 12. Guanabacoa. 1034 4-3 

U n a p r e n s a s i s t ema T a y l o r , 
doblo c í H i u í r o , y ta imino G a e e -
t a . :se vende inny b a r a t a por ne 
ces i tarse e l l oca l que ocupa . 

r u e d e verse á todas h o r a a e n 
la I d n i i m s t r a c i ó n de l D I A K I O 
D E L A M A K I N A 

E l mejor vino digestivo 
es el 

YINO D E P A P A Y I N á 

d e G a n d u l . 
c 216 i pb 

3 5 AÑOS DE E X I T O 

para las enfermedades del 

ESTOMAGO E INTESTINOS. 
De venta: En todas las Farmacias y 

Uroo-Tieríaa. Depósito: Droguería del 
Dr. Taquechel.—Obispo 27.-Habana. 

Imprenta y Eslerwtipii del DIARIO DE LA JlAÜLU 
líEPTC^O Y ZULUETA- . 

file:///7ENTA1�

